ENIREVISTA COM SIMÃO MATHIAS 


sê SEE = ES empre, 


Proibida a publicação no todo ou em 
parte; permitida a citação. 

Permitida a cópia xerox 

A citação deve ser textual, com indil. 


cacão de fonte. 


MATHIAS, SIMÃO. SIMÃO MATHIAS (depoi. 


mento, 1977). Rio, FGV/CPDOC -HistO-. 
ria Oral, 1985 -História dá Ciência, 


d ZA 


=Convênio FINEP/CPDOC) . TTA 


ENIFEVISTADORES: SIMON SCHWARTZMAN 
RICARDO G.F.:. PINTO 
NADJA VOLIA XAVIER E SOUZA 


Dee 


Saias = 


1Ê ENTREVISTA: 14/04/77 


Não. Queremos o contrário.Queremos falar o maximo do serhor 


e menos sobre os outros. 
Isto & meio difícil. 
A partir daí podemos falar sobre os outros também. 


Neste caso, termos que fazer um recuo no tempo e iniciar des 
és o tempo que entrei na Faculdade Ge Filosofia, Ciências e 
Ietras. Foi em 1935, quando se fundou a Faculdade, na  oca- 
sião da fundação da Universidade de São Paulo. Do ponto ce 
vista oficial em 1934, mas a Química iniciou suas atividades 


em 1935. 
Por que o senhor foi parar numa Faculdade tão nova ? 


Eu ja havia estudado um ano de Engenharia Química na Escola 
Politécnica em 1929, na ocasião da crise econômica. Naquela 
crise, meu pai não podia mais sustentar meus estudos e eu ti 
ve que trabalhar. Naquela época não havia bolsas, não exis- 
tia o CNPq, nem a CAPES, rem a FAPESP e tive, então, que in 
terromper os estudos. Na Epoca em que a Universidade ds -Sãao 
Paulo foi fundaca eu decidi ingressar novamente E Foi um es= 


forço muito grande. 


SD. 
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Podia recuar um pouco mais e dizer como o senhor entrou na 


Politécnica? Que tipo de motivação o levou ? 


Naquela &poca não havia ruita escolha. Quando eu tinha mais 
ou menos quinze anos, me apaixonei - e essas paixões são mui 
to fortes - pelas Ciências Matemáticas. A minha paixão, duran 
te todo esse período, foi a Matemática. Mas, não havia em 


São Paulo nenhuma Escola de Matemática pura. 
Como o senhor entrou em contato com a Matematica ? 


Através da Escola Politêcnica. Mas você diz antes ? Era meu 
habito, como estudante de ginásio, frequentar a Biblioteca Pã 
blica do Estado. Naquele tempo era ginásio porque não havia 
colêgio. Foi a fase final do sistema que precedeu a introdu- 
ção do colégio. Tínhamos ertão o Ginásio do Estado e varias 
Escolas Particulares. Era o chamado sistema dos Exames Parce 
lados. O individuo podia estudar onde quisesse, mas teria 
que fazer os exames no Ginásio do Estado. Naquela época não 
havia livros em Português. Todos os livros de Matemática, FI 
sica, Química e Ciências Naturais estudados eram em Francês, 
Muito jovem, eu tive que dominar o Francês. Tenho até hoje 
estes livros. O que eu achei mais curioso é que os mesmos li 
vros de Matemática que estudei no ginásio erem os livros usa 
dos no primeiro ano da Escola Politécnica. Naquela época não 
se podiam comprar os livros, eram nuito caros. Eu estudava 
na Biblioteca Pública do Estado, diariamente, a partir das 


sete horas da noite atê fechar. 
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Isto era comm entre estudantes Ginasianos, esta preocupa- 


ção ? 


Muito comm não era. Não me lembro de nenhum colega reu que 


fosse junto comigo para a biblioteca. 
Qual o nome do Ginásio que O senhor estudou ? 


Eu estudei no Ginêsio Oswaldo Cruz. Uma pequena escola, com 
bons professores. Estudei Matemática por conta própria, sem 
professor, Estudei nos livros consultando a Biblioteca. Iem 
bro que quando me apresentei para O exame de Geometria no Gi 
nesio do Estado, era um francês O examinador, monsieur Bail 
lot, ele ficou impressionado com meus conhecimentos de Cecre 
tria. Cumprimentou-me muito. Eu estava muito mais adiantado 
do que o programa exigia. Foi minha primeira paixão e conti 
nua atê hoje. Toda minha carreira & fortemente inflúênciada 


los estudos de Matemática que iniciei quando Jovem. 
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Voltando atras, o ambiente familiar o conduziu a isso ? 


Nao. Eu tive que ser um pouco subversivo. 


Estou querendo entender como um garoto de quinze anos resol 
ve estudar Matemática desta forma. Isto não estou entenden- 


co direito. (risos) 
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Minha família & da velha tradição. Naquela época, não se po 
dia abrir a boca na mesa sem permissão do pai. Meu pai e mi 
nha mãe eram tratados por senhor e senhora. Não havia essa 
sem cerimônia, aliãs belíssima, que existe hoje, entre eu e 


meus filhos. Eram outros tempos. Quem fixava as profissões e 


ram Os pais; eu neo tinha liberdade de escolha. Tinha que fa 


no modo ée entender de meus pais, estudar Matemática nao le 
vava à profissão alguma, não conduzia a nada. Eu fui muito 
censurado nesta &poca. A tal ponto que, os livros que eu con 
seguia comprar tinha que os esconder debaixo éa cama, porque 
eram imediatamente removidos. Eu era proibido de perder neu 


tempo com estas bobagens. 
Qual Ceveria ser sua carreira, para eles ? 


Médico, engenheiro, farmacêutico, dentista , es profissões e 
xistentes. As Escolas existentes eram essas. De maneira a 
poder ganhar a vida. Eles eram muito mais sensatos que eu. 
(risos). Quando houve a chance de entrar numa Escola Supe- 
rior, escolhi a Politécnica, porque era onde havia Matemati 
ca. Escolhi o curso de engenheiro químico porque satisfazia 
aos meus pais, era uma profissão definida para a Indústria . 
Era muito incipiente naquela época, mas, de qualquer forma, 
era uma profissão definida. Quando deixei a Politécnica , mi 
nha mee obrigou-me a estudar na Faculdade de Famíácia e Odon 
tologia à noite. Eu trabalhava durante o dia e à noite estu 


dava na Faculdade de Farmácia e Odontologia. Fomrei-“re com 
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Centista, que & uma profissão extremamente rendosa. Em pouco 


mo consegui juntar o suficiente para poder entrar na Uni 
versidade, logo que ela foi fundada. Fiz O curso de Química 
crabalhando ainda como dentista, em meio expediente, nos Te 
riados e nos domingos. Desta forma consegui me formar, nos- 


ses quatro anos. 


E Cepois o senhor não exerceu mais a profissão de dentista? 


Não tinha nenhum interesse, porque entre atender m cliente 
e outro eu estudava um texto de Fermat (risos). O senhor é 
que estã provocando eu não gostaria de dizer estas coisas (ri 


SOS) e 


Nôs estamos na Faculdade de Filosofia que foi fundada justa 
mente no ano em que O senhor entrou. O senhor entrou no pri 


reiro ano do curso, não foi ? 


Eu sou da primeira turma de químicos formados pela Faculdade 
às Filosofia e, por coincidência, tambêm o primeiro Doutor 


em Ciências da mesma Faculdade, 


Nesta Epoca estava O professor Rheinbolat ? 


O professor Rheinboldt foi meu mestre. Dentro da Química es 
colhi o campo mais próximo das Matemáticas que & o da Fisi- 
co-química. É um misto da Matemática e Fisicoquímica. Toda 


minha carreira & dentro desta linha de trabalho. 
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Este campo era dado Ge maneira adequada pelos professores da 


Universidade, naquela êpoca ? 


Nao era. Nem o professor Rheinboldt, nem seu primeiro assis 
tente, o professor Hauptmamn, tinham formação físico- quimi- 
ca. Eram professores de outros campos da Química na  Alema- 
nha. No início não havia possibilidade de contratar wm fisi 
co-químico. O professor Rheinhboldt veio de uma Universidade 
alema, onde o desenvolvimento da Físico-química era bastante 
retardado. A ênfase era muito mais forte no campo da Química 
Inorgênica. De maneira que este campo da Química sofreu wma 
certa deficiência desde o início e foi o campo que mais re 
atraía. Já na escolha do tema para a tese de doutoramento, o 
professor Rheinboldt percebeu minha tendência para físico 
químico e sugeriu um tema dentro deste território. Logo que 
obtive O grau de Doutor em Ciências, recebi uma bolsa para 
os Estados Unidos, da Fundação Rockfeller, e 1ã passei dois 
anos no Laboratório de Físico-química, da Universidade de 


Wisconsin onde efetivamente aprendi Físico-química. 
O senhor fez o doutoramento em que ano ? 


Em 1942. 


O senhor foi para os Estados Unidos durante a época da guer 


ra ? 


o não era 
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nador Armando de Salles Oliveira. A vinda de uma plêiade de 


homens de primeira classe da Europa para cã, criou um espi- 
rito diferente. Fu acredito que a fundação da Faculdade de 
Filosofia de São Paulo foi um marco muito im portante na evo 


lução da pesquisa. Atê então, praticamente não existia uma 


Ciência Básica cultivada no pais nos campos fundarentais co 


ro à Matemática, Física, Química, Ciências Biológicas.Eu di 
ria que se pode traçar a história do início do desenvolvime 


E paes 3 do mas E pi a 
to cientifico do pais nas areas basicas, quando o processo 


começou a crescer e não parou mais, com fundação da Faculda 


de de Filosofia de São Paulo. 

Entraram mútos alunos com o senhor na primeira tuma ce 
Juímica ? 

É uma coisa curiosa. No nosso aibiente de tradi ção de  Medi 
cina, Politécnica, Faculdade de Direito, ninguêm entendia 


muito bem o propósito da Faculdade ds Filosofia. Parecia que 
era coisa Ce um grupo de intelectuais, s-m influência, não 
era bem entendido. Quando se anunciou um curso de Química 
com um professor vindo Ga Alemanha, professor de renore in- 
ternacioral, muita gente ficou curiosa e se irscreveu. Tenho 
lembrança que no primeiro ano havia cerca de quarenta ins 
critos. Varios eram médicos, ou formados como químicos em es 
cclas têcnicas, ou formados como químicos nas Escolas de En 
cenharia e de Farmácia. Todos curiosos para saber que espê- 
cie de Quêmica seria desenvolvida. Passados os primeiros me 


ses foi uma enorme decepção, porque as aulas do professor 


N.X. 
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Rheinboldt começavam do A,B,C. Partia do ponto de vista que 


o estudante ali presente não sabia absolutamente naca de Qui 


Tres 


mica. Ele iria construir todo o edifício científico a partir 
do nada. Eram avlas de um valor e de uma heleza extraordinã- 
rios e,ao chegar o fim do ano tinha construido aquele edifi 
cio enorme, a partir do zero. À maior parte dos que estavam 
la, tiveram uma idêia falsa e acshbaram desistindo. Sô quatro 
se formaram no primeiro ano. Dois estão aqui no Instituto, 

professor S.nise e eu. Os outros dois, um foi para a Indús- 


tria de Cerâmica São CaetancVé hoje & um éos grandes direto 


res - e uma Noça que te doêm se formou. Cs Gois se casaram . 
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So o senhor e o professor Senise se Cedicaram à carreira 


científica ? Nequela Epoca neo havia a idêia Ce ue à fun- 
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Sim, so nôs dois, alêm da Jandira França, que se  doutorou 
com O Professor Hauptrann e pouco Cepois se casou, abandonan 
do a pesquisa. Quanto à segunda parte de sua pergunta , Pavia 
na verdade essa ideia, tanto que nos outros setores,especial 
mente nos de História, Geografia, Ciências Sociais, e outros 
a maior parte dos estudantes entrou com intenção de se prepa 
rar para professor de curso secundaârio, mas em Química  ne- 
uma entxou. com essa intenção. Em Química, coincidiu que ha 
via um início cs desenvolvimento da Industria Química em São 


Paulo. Então, havia muita procura de químicos. A Industria 


a 


S.S. 


sempre oferece salários melhores que os do ensino. O ensino, 


por isso, nao atraiu ninguém, 


A Indústria atraiu ? 


A Indústria atraiu. Na primsira turma, já citei o  Barzagdhi 
que realmente participou do desenvolvimento da cerâmica São 


Caetano, do ponto de vista tecrolôgio. Esta ceramica  ceve 


nuito à competência deste colega. 


pat=sam Lama MPRE Rca A a ra 
les outras tumas, tambem havia uma grand 


indústria ? 


Todas as outras tummes. Sempre O grouso se dirigiu para a 


Indústria, atê hoje. 


A percspção do aluno & que este era um curso profissional -— 
que poderia ser tão bon ou melhor que a Engenharia, não do 


— cs 


ponto de vista científico mas profissionr1l ? 

Sim. E isto fez com que O próprio professor Rheinholdt o- 
rientasse o curso nesta direção. No início, ele sondou para 
verificar qual a tendência mais ativa e percebeu que o im 


teresse geral não era pera o ensino. 


Nem para a pesquisa basica ? 


no futuro. Por isso, os formados na nossa escola são 6 


Neo se distingue nuito, porque no período de formação de um 


profissional no estilo europeu, O importante & car uma soli 
da base científica, sem se preocupar com o ele vai fazer 
F E ps que 


o 


químicos 
com sólida base científica. Foi-se desenvolvendo com o tem 
po, atê o fim “a Epoca que O professor Rheinholdt vivia. Ele 


faleceu em 1955, no Brasil. Teve um temoo suficientemente 


—d 


+CRgo para formar uma escola com grande continuidade. Vários 


Doutores foram formedos por ele e constituirsm uma escola 


. ) 


científica. Desculpe eu dizer, m=s acho que & aprimeira e 


. a a - + | LÃ dat do 
mais notavel escola de pesquisa química jã feita no pais. 
Esta area de sua especialidade, a de Fisico-química ficou 


Fui cos Estades Unidos como disse, fiquei de 1942 a 1944 7 
em contanto cem o pessoal da Universidade de Wisconsin e de 
ot ras Universidades, porque eu viajei erquanto estive lã.Pu 
ds ter uma idêia bastant= clara de como se ensina Físico-qui 
mica e uais os métodos de pesquisa usados na época e os pro 
blemas principais. Voltei com a idêia fire de iniciar Fisi 
co-quimica em São Paulo. Creio que eu fiz O primeiro labora 
tório de ensino de Físico-química. Para isso era necessário 
ter uma boa oficina mecânica e um bom técnico de vidro. Sem 
isso não se podia f=zer pesquisa química e muito meros ensi 
no de Química, particularmente em Fisico-química. Foi minha 


tareía inicial montar um laboratório de Físico-química para 


AZ, 


ensino e para pesquisa; criar uma pequena oficina mecânica e 

treinar um técnico de vidro. Naquela & eu dominava es- 
2 LÁ 

tas técnicas todas, ecra muito hábil no manejo do torno e, 


- 


ém, na técnica do vidro. Hoje nao mexo rais em o torno. 


tar: 


O técnico que ienos até hoje foi reu primeiro e único disci 
pulo em técnica de vidro. Depois de pouco tempo superou o 
restre de longe. Ele & um artista e faz como vidro coisas 
maravilhosas. Creio que foi o ponto de partida És do ersino 


. os e. - 
e da pesquisa em Fisico-quimica no país. 


To 
BA] 


Em 1944, quando voltei não havia r=da, mas eu pude  transmi- 


tir ao professor BRheinboldt meu entusiasmo. Ficou tão im- 
pressionado que Gisse: "Eu sô disponho de Cez mil crugei-= 


hoje, mes era muito pouco dinheiro. Disse que eu tinha que 
montar o laboratório com esse dinheiro. Eu rão podia fazer 
nada com Cez mil cruzeiros, não dava para comprar nada. Ele 
tinha trazido da Alemanha o único aparelho físico que o De- 
partamento de Química tinha. Era um aparelho para medica de 
Índice de refração da Ze'ss. Um aparelho de primeira classe, 
naquela época, de alta precisão, uma tradição alemã que a 
aparelhagem científica tem. Era o único aparelho usado espo 
radicamente para se tirar O Índice de refração de uma subs- 
tância orgênica líquida. Com dez mil cruzeiros eu não podia 
fazer nada. Então, ele disse que eu fosse falar como dire- 


tor e me autorizou. Na êpoca, O diretor era O Indrê Dreyfus. 


ddio 


Era professor da Faculdade de Filosofia e diretor ? 


Sim. Era diretor e professor da Faculdade. Expus a situaçao 
e acho que consegui convencer o professor Dreyfus de que eu 


md 


estava com muita vontade de fazer alguma coisa. Ele me acon- 


selhou a falar om o reitor, porque a Faculdade de Filosofia 
não tinha verbas. Na ocasião, era reitor da Universidade o 


p: ofessor Jorge Americano. Pedi uma audiência. Eu devia es- 


tar com um entusiasmo extreordinario, porque consegui Cepois 


de um: hora, sair da sala do reitor com uma verba de quzen- 


tos mil cruzeiros, de dez para duzentos. O reitor me disse : 
"O senhor terá seu dinheiro e irã fazer isso". Com os duzen 
tos mil cruzeiros eu estava extremamente feliz (risos) e tra 


alhei dia e noite, com uma intensidade enome 


Cecenvolver e planejar meu pequeno laboratírio. O  laboratô 
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rio ficou uv à verdadeira joia. Todos os 


lação de caros, gês, agua foram desenhados da maneira que me 


que, em 1944 e 1945, ainda não haviãmos entrado na era dos 
computadores, nem dos aparelhos sofisticados. A maior parte 
os pesquisadores trabalhava com as maos construindo seus” 
próprios aparelhos. Foi isso que eu fiz. Podia-se comprar um 
acervo de componentes, Cepois reumir os componentes e o res 
to construir na oficina mecanica e completar a aparelhagem . 
Durante ruitos anos eu fiz minhas pesquisas com os aparelhos 
que eu mesmo contrui. Este aparelho ainda existe no laboratô 


rio de um dos meus antigos assistentes. Certamente hoje & 
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uma peça de muscu comparados com os aparelhos modemos. Era 


uma outra forma de trabalho científico. Quem fazia ma um 


ez pesquisa experimental tinha que penetrar dentro da 


aparelhagem, construir a aparelhagem e desenvolver um certo 


do 


sexto sentidos 4para sentir como a coisa funciona por dentro. 
É muito diferente de um aparelho de hoje que custa duzentos 


mil dolares, onde sô se aperta um botão e se lê o resultado. 
Nao havia a caixa preta. (risos) 


Não havia. Eu passei pelas duas fases. Nota uma diferença en 
tre quem pesquisa hoje e quem pesquisa naquele tempo em labo 
ratório. Naquele tempo, O trabalho era muito individual. To 
da a aparelhagem dependia da capacidade do cientista de cons 
truir, O “maginar como um aparelho devia ser para atingir 
Csterminado fim. Falei no sexto entido qua caracteriza  wm 
homem de ciência, da laboratório, que não olha as coisas mas 
sabe ver. E& uma diferença fundamental entre ver e olhar. Im 
estudante qu: ndo entra num laboratório, no primeiro contato ) 
olha os instrumentos. Mas para começar a "ver" com os ins 
trumentos funcionam, como as coisas se passam dentro, isto 
leva muito terpo. Eu tive a sensação, depois de muitos anos 
de trabalho neste tipo de pesquisa científica, de que uma 
outra forma és pesquisa para se chegar a resultados de tama 
nha confiança era muito dificil de conceber. Eu achava ex- 
tremarente dificil substituir um aparelho construído com as 


próprias meos por um aparelho jã fabricado pela Verian ou 


or uma Cas grandes companhias. Simplesmente todo o trabalho 


S.M. 


& feito por ele. De certo modo, isto talvez seja um tema pa 
ra um homem como o Poper. Fazer análise do mecanismo, do fun 
ge 


cionamento científico. Mas acredito, por experiência prô- 


. - Ê . aos per las q Eua . 
pria, que e um tema bastante interessante e dicno de ser in 


vestisado, sob o ponto de vista psicológico e filosóficn. 

Nesta Epoca, je São Paulo 

estava muto envolvido com projetos ligados à guerra, etc... 
5 Las, 

Havia algum contato do senhor, Ga area Ce Quimica, com esse 


Ou Gra ce. 
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da Quimica. Funcionamos tamem Com é nsultores ce uma febri 


ca em Piquêts, no Ric que febricava méscaras contra gases. 


de. 


Em varias ocasiões fui ao Rio, a esta fabrica em Piquête, pa 


E 


ra discutir problemas e introduzir técnicas com os químicos. 


Fouve este relacionamento. 


Por que a fêbrica no Rio não recorria ao pessoal da Escola 


de Química do Rio ? Recorria ao pessoal de São Paulo ? 


Não posso lhe dizer. Talvez eles tambêm tenham recorrido ao 
pessoal da Escola Nacional de Química. Eu não tenho conheci 


mento disso. Mas, naquela época, São Paulo jã estava com a 


S.Se. 


a 


16. 


fama por ter uma Escola, de oricem alerã, Jesenvolvendo pes 


guisa pura em Quimica, coisa que não se fazia na Escola Na 


cional de Química. Conforme lhes disse pesquisa pura, bêsi- 
ca, foi iniciada aqui com a Feculdada de Filosofia. Atê en 
tão; O que se fazia era um tipo da pesquisa mais tecrológica. 


a 7 
na exrca tecnolc 


E - Es si o sao o] ara 
Foi. Posso falar por experiencia própria, em diversas oca 
da . r a É-ngs Ei aqee . =" . 
sicoes eu servi como consultor para varias indústria equi 
em Sao Paulo. 
” . 


dústria nao prejudica o cesenvolvimento do Departamento, de 


Atê pelo contrário. Se olharmos para os grandes Departamen - 
ros de Quimica na Alemanha e, depois da Segimda Guerra, nos 
ados Unidos, mesmo Cepois da Prirsira Gverra, se verifi- 
ca que o contato entre as industriz, e os Departamentos de 
Química sempre foi muito grande, intenso. Sempre houve con- 
vratos ou outras formes Ge arranjcs entre o pessoal das in- 
dustrias e os homens de Ciência. Esta ê uma ve a tradição 
alema que passou para os Estados Unidos. Aqui, infelizmente, 


nunca se entendeu isso. A nossa lei de tempo integral  proi 


Dio. 


be qualquer outra atividade. Mas nunca se facilitou o conta 


to entre Ciência e Indústria no Pais. Eu mesmo, durante o pe 
ríodo que fui diretor do Departamento de Química, fiz várias 
tentativas junto à Federação des Indústrias para interligar. 


odas infrutiferas. 


O problema é do lado da Universidade ou talvez a Indústria 


não exigia um tipo de conhecimento do nível que era propor- 


Neo. Eu acho que & O seguinte! ( ase todzs es nossas  indús 


trias químicas são controladas 


tancem Ou seo ramos Ca Multinacionais. E todos os laborato 


rics da pesquisa que estas indústrias possuem estão nos pai 
ses de origem e não têm nenhum intexesse em desenvolver pes 
quisa cie: iífica no Bresil. O que nôs teros & uma transferên 
cia de trenologia do exte ior para ca. Eoje isto se toma um 
problema extremamente sério para nosso Cssenvolvimento. Para 
o pais & funSmental criar sua própria tecnologia, um tipo 
de tecnoloc a que esteja de acordo com a nossa realidade , e 


: a) - 


nao transferir tecnologia 6 países muito mais avançados e 


. 
Di 


impingir ao nosso sistema o sistema elaborado nos países 
desenvolvidos. Nôs não temos saida, eu não vejo saida. O con 
trole de nossa indostria & praticamente completo . Temos uma 
indústria razoavelmente desenvolvida hoje em vários campos 
Ga Química, desde a Química Famcncios, que estã quase 99% 
controlada pelo exterior, atê todas es indústrias como a 


Lemos 


Dow Chemical e outras controlam . E não t="ses possibilidade 


S.D o 


EB, 


de competir. Não hã capacidade econômica nacional capaz de 


competir com a Dow Chemical. 


dos. As Universidades tambem nao entendem. Isto nao faz ca 


Rg = 


. , . . . . o r 
atividade de pesquisa cientifica ura coisa um pouco futil ? 


Eu no diria. Acho que a pesquisa científica é um tipo de a 
tividade que contribui para ampliar nosso conhecimento. Qui 


mica & uma ciencia muito intemacional, que difere de ou 


S, Comp por exemplo a Geologia. O campo de traba- 
lho em Geologia & muito local. O Geólogo estuda a  Ceologia 


q E t Es a E) 3 o 
do pais. Isto não econtece com a Quimica que estuda os feno 


renos químicos. Ferômenos esses que não têm fronteiras. Se 
to neste quanto em outros planetas, como nos estamos 
sabendo agora com a Astrofísica. Todo trabalho que fazemos 


de pesquisa científica aqui, sai publicado nas revistas in 
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a ciência. Isto não afeta diretamente de 
terminado país, nenhum local. Tem caráter, internacional. É 
outra ordem, pesquisas de natureza definida, pesquisa de 
natureza aplicada, infelizrent te, não temos tido. Nenhum pro- 
blera de importancia relevante para O país tem sido proposto 
para nôs pesquisats SO exemplo estã no álcool. Sô agora o 


Governo Federal despertou desse estado da letargia e desoo- 


SM, 


briu que o alcool pode substituir o petrôleo. 
cos ja saberos disso hã séculos. Infelizmente 


ficam assim. No fundo, o poder da decisão não 


êlcool, um colega da Escola Politêmica, qu 


Walter Borzani, vem inve: 


DrOCESSOS 


- 


- “a 
a partir do açucar ha muitos anos 


MD 


Nôs coro quimi 


e Fermentação 
> 


tem txrabslhcs originais 


muito importante, que agora seria a hora de aproveitar com 


uma tecnologia nossa, com trabal 


lnos desenvolvidos exclusiva 


rente aqui. Cite. um exemplo. Mas temos pessoal bem capacit: 


do para criar uma tecnologia r>ssa, gente com 


criatividade, do mesmo modo que na Europa e n 


cd 


espir rito de 


E: ts. * 


os Estados Uni 


Vemos voltar à história casde O momento da cri ação Go labo 


ratório de Fiísico-química. O senhor começa uma êrea de pas- 


quisa nova. Que peso ela teve no conjunto da Química aqui na 


Universidade de São Paulo. 


Eu diria que o campo da Física-química & a espinha Gorsal 


€: Química. Não pode haver resquisa científica ou dssenvol- 


vimento da ciencia Química sem a Físi co-química. Elaea ba 


se. 
Isto refletia na inflvwência deste 


tinh. aqui no resto do Departamento ? 


e 


laboratório que o 


senhor 


EM = Nao, foi um longo esforço e levou muito tempo para desen- 


volver. Trata-se de um campo da Química que exige aparelha- 


GÊ 


2 
gem muito cara cada de 60 foi possivel, com 
ajuda maciça de fontes federais e tambêm do exterior, adaui 
rir rovos evsrelhos e entrar na Físico-m 


acho que o nosso € o nelhor setor de F 


rica do Sul. 


Media + O senhor falou ra aperelhaçem mais antiga, artesanal e na 


= 


mais moderna. Quando e co.o entrem no Brasil 


esta  ararelha 
cem rodema ? Em que época, mais cu renos ? 
as a a « = 
Seb = Toda ela e importada. Isto sucedeu no início da Cêcada de 


60. A partir de 1961, a Fundação Ford se intersssou muito 


sobre o Cesenvolvimento da Química no país e nos deu uma aju 


1 ca macica. NOs recebemos meio milhão és Cálsres, Além da 


Cria Ford, t veros muita ajuda Go BID, do ENDE, Co QEq e da 


Ass ii 
see 4 

FAPESP, que foi fundada em São Paulo em 1960. Todas essas 
ns fontes começaram a financiar o Cesenvolvirento de Química e 
+ 


o nosso Departamento começou a crescer e entrar em varios 


Es . 


carpos de fronteira que eram, atê então, praticamente proi 


bidos por não termos recursos. 


Dido = Favia alguma política de crescimento + prioridade, ênfases que 


o Departanento decidia desenvolver ? 


SM. 


2d 


Em 1960, tornei-me diretor. Cabia a mim a responsabilidade de 


orientar, de providenciar esses coisas. Nós já tínhamos uma 


tradição que vinha do professor Rheinholdt e do professor 
Feupçarsnn, Neo era difícil saber quais OS campos que deve- 


— 


E = : gil 
do professor Rheinholdx, Ele foi um homem dotado de enorme 


capacitada como educador, tinha grande visao. Veio para ca 
co Ge plantar wra sejente e ver a arvore  cres- 


xr de maneira sa, Sólida. 


e o. - x - 
Que tipo de Quimica ele desenvolvia pro: ssor ? 


Vou chegar la. Ele não estava muito preocupado com os cam 
Cescobertas espetacula - 


res e nada disso. Ele era um horem raquele estilo germânico 


“ 


de construir pedra sobre psdra e criar fundamentos solidos . 


ú 


Estava preocupado com os fundarentos. Para ele id escolha de 
um tema para uma tese de Goutoremento, não era a escolha de ' 
um tema extremamente importante, ou 6 vanguarda o» de gran 
de repercussão no mundo. O tera entrava em caráter secnda- 
rio. O importante era dar ao estudante a oportumidade de se 
educar no método científico de trabalho. A enfase era toda 
posta piso, O problema podia ser A,B ou €C, O importante era 
o método, a maneira de pensar, de trebalhar. E toda essa dis 


ciplina, era preciso educar O estudante a adguiri-la. NOs 


' id al : ' 
que fomos discípulos do professor Rheinholdr, tivemos o pri 


vilégio, eu diria, de termos sido educados no sistema germa 


nico de trabalho científico, com aquela disciplina rigorosa. 


- 


As oito horas da manha, o professor Nheinbolat estava no 


lsboratôrio para verificar o que tinha sido feito na vespera 
e discutia pessozlmente com cada um. Isto não quer dizer,que 
fora do horário de trabalho, não Tamos tomar chope juntos . 
Muitas vezes seia 25 com O professor Rheinbolat às s is, sete 
? 2 


horas Ca noite, icmos para um local e tarÃvamos chope atê 
rela-noite. Era nestas chopadas que ap À 


D: rendiamos muito mais 


ciencia que nas aulas. 


a 


No início, em Francês. Ele dominava muito bem o Frances, foi 
professor em Estrasburço. Ele era Ce Bom. Lepois de um se- 
restre, ele jã ava aula em Português. No início, lia em Por 


tuguês com forts sotacue alerzo, mas depois, paulatinamente 
- go $ Fr p= À 


mpareçava em português com a mesma liberdade. 


Exatamente. Para ele não era uma coisa muito importante. Tra 
balhou muito numa àrea que se prestava para diversos temas 
de teses. Sempre dentro de um Ceterminado campo. A área que 


pesquisou durante muito tempo e a maioria dos formados por 


at o 


SS 


Eds 


ele fizeram tese de doutoramento neste campo, foi o estudo 
de sistemas binários de compostos orgânicos. Isto significa 


corseguir substancias de natureza orgânica em estado sólido 


. 


com uma estrutura molecular detemminada e verificar corpo es 


a 
r 


sas substancias se oomporiam quando sao fundidas juntas e 


Coro se comportam de acordo com a lei das fases, no estado 


líquido e Cepois no estado sólido. Em vários casos, hã ima 


lificados. As agências ,que financiavam, entendiam essa po 


ítica ou pretendiam dar cutro i ipo de ênfase ? Como era 


esse relacionamento ? 


Não havia preocupação de aplicação prática ou aplicação pa 


ra o desenvolvimento ? 


Não, renhum. O que se tinha em rente era simplesmente fo- 
re: tar pescuisa cientifica. Os resultados saiam publicados 
em revist s internacionais, como disse. Um dos discípulos 


< 1 aid ” . x A 
do professor Pheinbolãr foi Giuseppe Cilento. 
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Era uma pessoa muiito bem dotada, Interessou-se por um deter 
minado carço de pesquisa Bioquímica. Ele mesmo desenvolveu 


este campo. Os trabalhos que publicou tiveram logo bastante 


repercussão no mundo : E 


cientista. O valor Ce seu trabalho científico foi a sua 
criatividade num carpo que absolutarente o professor Rhsin- 
boldt nao cogitou. Este campo foi elaborado, criado, pelo 


ento. Eu mesmo desenvolvi um campo de pesquisa 
que não tinha nada a ver com O professor Bheinholdt ou ti- 


nha licações muito tênves. Eu me interessei por Estrutura 
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to elétrico; comparando com infravermelho; medindo 


S CH indLes 
G Gerd 5 ; = £ . 
de refração, com aquele apareiho famoso que tinhamos.Depois 


po pa: a trabalhar no laboratório, Os meus colegas que esta 


vem se formando fizeram O trabalho que continua atê hoje. 


A introdução deste egu amento mais moderno, mais sofistica 
do, não exigia uma reciclagem mais ou menos profunda cos 
jo , - , . 
quimicos como o senhor ou formados numa tecmologia muito 


mais artesanal ? 


Nao, não hã a menor dificuldade. É muito mais difícil esta 
tecnologia artesanal do que o manejo com qualquer destes a 
parelhos ds aspecto nuito bonito. Não hã nada mais fácil do 


que mrenejar um instrurento desses. 


SD =" 


Isto vale para qualquer area de Química ? 


Quase todas. É difícil hoje se pensar mma ãrea de Química 
que não utilize essa aparelhagem nm. cerna. NOs tivemos um 
professor, um cientista eminente, o professor Rrumholz. In- 


te falaceu ha vrs anos atrês. Era da velha escola 


aqui conosco 
trshathand R ii dd a a an qa EE. ri id eb 
trabalhando num misto ce Fisico-quimica e Quimica Inorgani 


ca. Como bom europeu, formado naquela tradição, nao queria 


Cuzs30 ensiame no mmco inteiro e, em 


sua 


causa, vai-se rcalivar em julho, equi em São Paulo, um Con- 


+ 


a) ma SE 


gresso Inteamacional de Guímic Ge Cmnçostos de  Coordena- 
ção, onde €] era grenis « vtoridase, Ceu laboratório & de 
xeordinãria. Todo em vidro, um verdadeiro la 


birinto 6 vicros. Todo construido, pelo menos imaginado |, 


conseguia r sultados com uma precisão extraordinária, conse 
guia, trabalhando em temperaturas baixas, descobrir a exis 
tencia de cmpostos extremamente instáveis, de vida muito 


curta. Naquele momento fugaz ele detectava esse composto 


NX. 


QN 
SM 


BD. 
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químico. Duvido que algum desses aparelhos de rotina comm 


— 


pemitisse a ele fazer isso . 


Pode-se dizer então qua O químico formado hoje nunca pode- 


E O quimico antigo teve que ser reciclado para a nova aca- 


plexa para outra muito mais simples. Estes aparelhos rmoder 


nos são extr mamente simples, não tem nada a fazer a nao 
ser apertar um botão e copiar o que se vê no Scazen. 


Esses aparelho: permiiem um grau muito mais preciso, por e 
xempolo, de medida ? Estou falando ds ura àrea que não conhe 


ço. Isto devera colccar problemas nc os, abrir novas fron- 


iras Ce pesquisas não conhecidas antes ? 


Permitiu, claro. 

Evidentemente & um instrumento de investigação que nos per- 
mite ir muito além, Se se ganha de um lado, se perde de ou 
tro. Tenho certeza que se perde muita coisa com isso. Se ga 
nha porque se amplia o campo de investigação encmenmnente 


e tem uma coisa que & fundamental: O temo. Enquanto um tra 


E he 


balho experimental leveva um ano para ser feito, hoje é £ si 


to numa semana com aparelhaçens modemas. É feito de uma 


forma muito mais precisa, muito mais rigorosa e padroriza- 


Ca. Tem vantagens enormes. Por exsimplo: pesquisa com raios 


strutura do cristal. Anticamente eram 
S 


= aÃ 

je calculos para poder saber a posição no es 
Pp dna dive E Passa fazes pa “a =. 
Paço COS Civersos atoros. roje faz-se um DrÓgreira, passa-ce 
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vantagem eu não preciso lhe dar. Pode-se avençar muto mais 


sso de formação de um 


O xm a perda Caquele tra 


balho semi-artesanal que estava mencicnando, cujo valor “ex 
: Sea & CNE O asmuasiiios Aq Ê. a ed En ci 
treorcinario para ecucar. E verdade que hoje esta educação 


5 


carbem se da nos laboratórios bem organizados que permitem 


t o aa is SEDA ansiniaiãio cai RU=y Rever (a as 
esta forma Cs educação. Acontece que jã O estudante reze, 
porque sabe qva num laboratório vi: eque- 


! 


- 


les métodos, vai usar Os aparelhos que estao nos laboratô- 


rios de pesquisa. 


mv 


Quais outros departamentos, outros laborat 


crabalhos foram C=senvolvidos, aqui em São Paulo, no campo 
- 


Ca Química na Un! srsidads ? Fora do lzboratório do profes- 


, 


sor Rieinboldt e do senhor, fisico-químico ? 

Sei que foram desenvolvidos trabalhos bons, importantes, de 
pesquisa cientifica na Escola Politécnica, no Lpartamento 
de Engenharia Química. Um deles eu citei, sobre o elccol, O 


outro ê no campo de cerâmica, feito pelo professor  Persio 
É P 


je Souza Santos. 


Sede = 


E na Universidade, aqui no departamento de Filcsofia anti- 


go. Havia estas duas linhas somente ou outras linhas tam 
bêm ? 


ca, esta era uma linha própria, além de ser posteriormente 
um pouco na Fisico-quimi Em ordem cronológica: O primei 
ro carpo roi Gesenvolvido pelo professor Rhcinboldt, em se 
23 uida 


veu un carpo de Química 


Ddroênica e depois eu 7'z um pouco de Física química. São vá 


rios problemes, A lista Ca publicações do departamento dá 
tudo isso. 


p= 


Estiveros conversando com o professor Gottlieb ele nos cm 


tou corpo veio para cã, na êpoca da FAPESP. etc... Eu gosta 
ria de ver esta história pelo seu lado. A versão dele é se 
do convidado para uma « mversa. 


Nasceu de uma reunião da FAPECD, Neguela ocasiao 


ciativa da FAPESP, eram prr ovidas algumas reuniões de cien 
tistas Ce um Ceterminado grupo. Houve algumas reuniões da 
Quimica onde se discutiam vários problemas. Aí jã se entra 
no carpo Ce plenejarento, Verificou-se que um campo impor- 
tante ro país era O da Química de produtos naturais. Nós te 
ros o raior lzhoratôrio de plantas do mundo inteiro. O fato 


Ce existir, no Rio de Janeiro, um cientista da qualicade do 


Nois 


professor Gottlieb que vivia fazendo trabalhos sistemáticos 


neste campo, com bastante repercussão no mundo, chamou a a 
tenção. A FAPESP achou que devia tomar a iniciativa de criar 
um centro de investigação, em São Paulo, neste campo. Aqui 


- o 


não existia nada. Favia no laboratório Co Gottlieb na Uni- 


versitade Rural e no do Mors no Jardim Botânico que depois 
” . m, nd Ú sa . 

foi transferido para O Fundão. Eram os Gois micos grupos 

onda se fazia irebalho de irvesticação científica sério, de 


alto nível, neste campo. Aqui em São Paulo no se fazia na 
da. Partiu então das reuniões da FAPESP.a iniciativa de con 
vidar O professor Gottlieb para vir e montar um laboratório 
aqui em nosso Instituto, Na ocasião não havia verba, estrutu 
ra que pe tlisse O próprio Instituto criar um laboratório 
Caste genero, Foi criado então com a ajuda da FAPESP. O la 
boratório foi custeado, nos crimeiros aros, totalmente pela 
FAPESP. No só as pesquisas que CG professor Gottlieb fazia, 
como também todas as despesas e o pessoal envolvido. Todo O 
>»essoal tinha bolsa da FAPESP. e assim, passo a passo, ele 
ampliou este laboratório, Gesenvolveu. Coro sempre recebe 
estultantes de todos as partes do país, do Ceará, Rio Grande 
do Sul, Rio de Janeiro. Desenvolveu-se num centro importan- 
te de investigação. Com O tempo, O laboratório passou a in 
corporar O Instituto, e é hoje um setor que faz parte do 


Instituto. E assim se desenvolveu. 


Podemos volt=r novamente à Faculdade de Filosofia ? Quando 
o senhor se forma, passa a ser professor da Faculdade ? Co 


m era iss. ? 


SoM, = 
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Não, eu era simples instrutor. Não sei se hoje existe a mes 


ma mentalidade nos jovens, mas naquela época ser convidado 


para ser instrutor ou assistente do professor Fheirholdt e 


vado em mim, O estado de felicidades em que fiquei - 
maior prémio que recebi atê hoje - quando o professor Rhei 


boldt ma chamou e parçuntou se gostaria de ser seu essista 


ds O qd A ri EI SIS ic ara Sua fera pie É aos SE 
te. É verdade que O salário era muito baixo, mes isso rão 


re interessava naquela éçoca, era secumdêrio, o importante 


Eu me senti to 
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Isto foi Cenois qua O senhor voltou cos Estados Unicos 


Li) 


Foi antes. Isto aconteceu em 1939, quando eu acabei de fa- 
o 


zer um trabalho, o primeiro publicado com O professor Rhein 


boldt, uma revista elera. Foi um trabalho com as pequenis 


simes contribuições que os trabalhos científicos trazem. Um 
e a a | ede , 

Pequeno grao Ce areia no edifício Ca ciência. Foi ess tra 

balho que, pela primeira vez, revelou o fenômeno do isomor 


fismo enire O oxigêneo e O enxôfre, em cristais orgênicos . 


Foi uma pequena descoberta que levou esse trabalho a ser 


publicado em 1940, no fEerichte der Deuvtschen  Chemischen) 


,- 


ambem tive qua aprender alemão, se não hou 


alemão não poderia ter acesso à valiosa lite 


SM — 
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Logo que O senhor se forma, fica trabalhando na Escola ? 


Fiouei trebalhando na minha tese de doutoramento. Não havia 


J 
e vs. Ep BR E fia AGR + “a. 

inscriçao em POs-Graúvação, isto nao existia. Ele acotou O 
sistema alemao. O estudante qua quer fezer oO doutora ento, 
procura O professor, ecarta pessoalrente e vem trabalhar O 


o 


cxperiencia me empolgava ficava vinte e . quatro 
hores seguidas. Na ocasião em que eu ensinava O técnico de 
vidro, ele passou uma noite inteira comigo porque precisei 


que me ajudasse a construir um aparelho às vidro. 


noite histórica, atê hoje ele se 


E Caneca 3a Essa Egas E 43 sap TIA ess Em. do 
salaros juntos para tomar cafe na esquina. Trebalhava-se ce 


outra fcima. Seo Paulo era uma cidade ruito agracavel nacu 

le tempo, nao era essa coisa horrorosa e nonstruvosa que se 
- r = r y frog a 4 o nam = n 

ve hoje. Era uma cidade tranouila, placida, podia-se andar 


a pê ra rua, as distâncias não eram muito longas. 


Nos Estados Unidcs o senhor “ez um program: regular ce 


pôs-Craduação ? 
Nos Estados Unidos mirha intenção era trabalhar com o pro- 


fessor Pauling num problema relacionado com a estrutura ce 
molêculas orgenicas, importantes em Bioquímica. Foi um tera 
em que O professor Pauling jã estava interessado, naquela 
Epoca, e levou, nes anos seguintes, aos famosos trabalhos 


scbre o DA. 


Deo 


Ele estava onde nesta 


Era professor na Universidades de Califomia, em Berkeley . 
Coro fui para a Universidade de Wisconsin, havia lã um pro- 
E ' E 
ressor que dispunha Ce reis tempo que o professor Pauling e 
a Fundação Rockefeller me consultou, indicou e  encamirhou 
am nico a =: E a E cadé a 
para esse professor. Era um professor da Química Coloidal 
trabalhanço em alto-polimeros. Trabalhei com ele dois ros 


no estudo fisico-químico de alto-polímeros. Era um tera bas 


tante importante, muito de fronteira na Epoca. Estava-se co 


não a Cescobrir novos polímeros e produzir os novos 
ticos. Por coincidência, um des novos polímeros que es 
tavam sençco inve ados & o que hoje O mundo conhece co 
mo PVC. Quimicamente se chama Cloreto Polivinílico. Nagusla 
época era novo, não se scbia muito sobre as características 
Gosta substência. Coro ele Eispurnha de un lahoratório muito 


bem nontado, com todas as aparelhasens para trabalho de ul 


tracentrifugação, trabalhos de difusão, estes métodos usa- 


Ou 


os no estudo de polímeros, foi possível 1 investigar este 
campo. Enquanto estava ro laboratório de Wisconsin tive no 
tícia 6 que este nesmo polímero foi utilizado num plásti- 
co que foi usado raqueles aviões de bombardeio famoso na 
guerra: B-29. Eles tinham ura série de problemas om os 
preumáticos, não havia borracha, nem mesmo sintética,que a 
guentasse O pouso do avizo com a velocidade que vinha. Toda 
vez que o avião Cescia,os pneumáticos iam embora. Com o PVC 
foi possível resolver o problema. Um exer mplo de como a tec 


rologia pode ajular a guerra. 
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Nos Estados Unidos, Oo senhor estava faseinando num Ilobora 


tório incorporado a uma linha de pesquisa que havia ? 
É, uma linha de pesquisa que havia. Para mim foi uma «xce- 


lente cportmidade, porque fiquei conhecendo um novo Caro 


da Fisico-químico: o das Molêculas Gigantes. 
A Pockefeller + elgum programa és cooperação com a Uni 
5 E > E s er 
3. a . 1 are 
versidade aqui nesta epoca ? 
Tinha. Ao redor Ce 1940, a Fockefeller se sproximou.Naquela 


dação Rockefeller. Foi o cientista escolhico pela Rochefel 
ler com o propósito Ce ir a Arérica do Sul, ao Brasil incl 


sive, e procurar descobrir os núcleos promissores de lã e 
tentar ajudar. Me pareceu um sistema altamente racional de 
ajudar, porque a Cespesalnuito pequena e O resultado muito 
granée. Ele selecionou alguns elementos. Um exemplo nítido: 
a ação desse cientista da Fockefeller veio estirular o ce- 


senvolvimento da Genética no país. Hoje é um dos campos da 
ciência mais desenvolvidos. Foi a capacidade de percepção 
desse professor americano, Miller, de sentir o gêrmen de wm 


foco capaz de desenvolver. Toda essa escola de Cerâtica que 


se desenvolveu ro país Ceve muito à influência da Fundação 


S.Se 


SM, 


N.X. 


S.Se. 


34 


Tinha outras pessoas em Química além do senhor que foram pa 


ra os Estados Unidos nesta época ? 


Não. Éramos eu, Senis 


ja. 
ú 
(D 
A 
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pro 
fessor Fauptmam. Eu e Senise eramos assistentes do proífes 


sor Rheinboldt. No início, dos quatro que se formaram, três 


se tomaram assistentes. Nos anos seguintes foi-se amplien- 
do o nimero de assistentes. 
O quadro do Instituto de Química era, então, O professor 


Faupimann, professor Rheinholdt, o Senise, o senhor e .ona 
ira França. O senhor pode nos dizer o relacicnamento 


Centro do Irstituto comp era ? Naquele tempo se chamava Ins 


to Ce Química, apesar do 


professor Rrieinboldt sempre ter usado o non» de Instituto , 


Cesõe o primeiro dia, porque na Alemanha exa Instituto de 


Esta pergunta & interessante. Ha assim alguma coisa de fol 
clore ds que a Faculdade Gs Filosofia estava organizada se 


um. cd o. . . 
gundo um modelo frances. E folclore, mas muito insistente. 


É errado. Eu diria francês do lado das Humanidades,não nas 
Ciências. Vejam que quem desenvolveu Matemática aqui foram 


professores italianos; a Física por professor italiano de 


E sD'e 


SiS 


ua 
+. 
pes 
. 


S.Se 


origem Russa, o Wataghin, Química por professor alemão ; 


Rheinholdt. 


Em est rutura organizacional, 2 ensino, sistema de 


e 
1 


forma da Faqilc:."- é rilosofia,de onde veio 


1a 


este tiro de organização, de c.. | “> de Universidade 


“y 


1 ” ed em 


É possível que tenha sido ini “> pelo sistema francês, 
Nequela época, . não 
ade 62 Filoso:: “ . 2ensow-se em Juntar 
Filosofia, Ciências e Letres. 1. ' vmiso muito feliz,Des 
sa uniao saiu, pela primeira « is, uma espécie de mi 


niatura de Universidade. Depo: -vcen, em 1969. Como 


o xúreceram os traços 


e - ne 
“"rsde no pais. 


É 


+ Coma cassação dos profes:- Cc vu pretensa Reforma Uni 
versitêria feita pela gente qr “teu a Reforma. Então 
não tem Feforma nenhura, poxyr. | “va não se faz no pa- 


pel. (risos) 


Podiamos voltar a esta questão Ca lwiversidade. Como o De 
partamento de Química, na Faculc: “e de Filosofia, era vis 


to, se relacionava com a Polit/c sica,com es outras Escolas? 


S.Se 


SM, 


N.X. 
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36. 
Nao eram boas relações no começo. Houve uma luta muito gran 
de. Ouvi atê de varias pessoas que O que estava sendo feito 
era uma Sorbonne no Caserto, completamente fora da realida 
de. Nossa tradi ção era de Faculdade Ce Direito,  Faculdzde 
de Medicina, Escola Politêcnica. O status social do médico, 
do engenheiro, do advogado era nuito elevado e, ja em cate 
goria um pouquinho mais modesta, era O farmacéutico, o den 


tista, O nédico. veterinsrio. Somente essas profissões exis 


tiam, nada mais. Fora isto, era tudo teoria. Quando foi 
criada a Faculdade de Filosofia, durante muitos anos não 
foi entendida. Quando os pais cogitavem de escolher uma car 
reira para o filho, fugiam da Fac'ldace de Filosofia. Acha 


vem que para os filhos terem um status, uma posição, tinham 


que ser médicos, engenheiros, advogados. 


Ser cientista não valia nada ? 


Não, absolutarente. 


E ser professor ? 


Ser professor do curso secundaêrio ? O salário era um salã- 
rio de fome,isso ja eliminava. Os professores  secamndários 
geralmente jã tinham formação, ou eram médicos, advogados ou 
engenheiros que não tinham sido bem sucedidos nas suas pro 


fissões, ou que eram dotados de um espírito mais científico 


que profissional. 


S.S. 


Não havia professores do Departamento dando aulas na Poli- 
técnica, em àrea de Química ou Bioquímica ? 


- 


Não absolvt=mente. Isso ja seria a história d 
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Universidade de São Paulo. Se me lerhro bem, o plano era O 


Cepartanento de Química da Faculdade de Filosofia e tambem 


ica do professor Wataghin serem istalados na Escola Po 
litécnica, mes a reação dos profe: sores Ca Escola Politêcni 
ca foi de tal ordem, que O governo imediatamente encerrou O 


assunto. Por isso a Química foi instalada na Faculdade de 


Medicira, porque h via um professor mais receptivel, o pro 


Es 
lj 


fessor de Farmecologia, Jaime Pegalo Pereira. Lã que a Qui 
mica se iniciou. Foi montada, instalada, no segundo andar 
ca F. culdade de Medicina, no setor de Farmacologia. Foi da 


- 


do zo Departamento da Química duas sales: uma faleta e um 


" - 


boratório; nada mais, e foi permitido o uso do  anfitea- 
tro. Co êrams muito poucos, professor Rheinholdt, profes 
sor Faupimem, o Doutor Stettiner e mais três assistentes . 
framos sô seis, portanto cabíamos naquele local .Logo Cepois 
começaram a vir novos assistentes e o espaço tornou-se exi 
quo. O professor Rheinboldt solicitou, com um bom entendi 
e Femracologia, Ce se construir no 
terraço. Porque havia uma saleta, um laboratório e mais um 
terraço. O terraço era uma àrea muito boa e daria um bom la 
boratório. Foi planejada a construção de um novo laboratô- 
rio sobre esse terraço. As obras se iniciaram, foram coloca 


dos os andaimes do solo atê o segundo andar. Quando a a- 


bra estava pela metade, houve uma reação dos estudantes da 


Faculdade de Medicina: "Não queremos filósofos na Faculdade 


de Medicina". Para eles nós êrams filósofos pelo fato de 


- 


pertencerros a Faculdade de Filosofia. Uma bela noite a 
tearam fogo aos andaines. Foi o fim do Departerento de Qui 
mica na Faculdade de Medicina. O covemo teve que alugar i 


nediatamente una casa para transferir o Departamento de Qui 


mica. 
Foi bom então ? 
Foi bom porque ficamos tendo nossa casa, mas tivemos cue 


construir um edificio próprio para a Química, porque uma ca 
se residencial não dava para instalar. O pessoal da Medici 
na permitiu que ficascemos lã mais seis meses atê terminar 
a construção do pavilhão na Alameda Glete e mudarmos. Eu 


tinha começado minha tese ds doutoramento na Faculdade de 


Medic'na e temninei na Alam-da Clete. 
Foi o fenômeno de rejeição de um corpo estranho ? 


sim. Partiu dos estudantes, eventualmente, os professores 
talvez fomentassem isso. Eramos mal vistos, ninguém nos que 
ria. A Escola Politacnica nos rejeitou, a Faculdade de Medi 
cina acabou nos rejeitando tambêm. Com isso a Faculdade fi 
oou di'persa em diversos prédios atê a construção da Cidade 
Universitâria. O précio és rua Maria Antonia ficou famoso , 


tem uva histôori. muito importante. 


De Ds 


Ss «Me. 
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cultava O recrutamento de gente talentosa para a Química ? 


Este quadro de relacionamanto melhora mais tarde ? 


Melhora com o tempo. Mas levou pelo menos dois decênios,atê 


à consciência Ce que, além da Faculdade de Medicina,Direito 


e a Politécnica, havia outras possibilidades. 


Uma coisa que se sente no Rio e aqui tambêm, conversando com 
= E DR om fãs Es Es É) a a 
as pessoas, € essa diferença entre a formação do químico e 


do engenheiro químico. Isto se deu aqui tambêm ? 


Ha uma diferença. Um engenheiro químico & muito mais en- 


genheiro do que químico. Um químico & simplesvente wm quimi 


9 


O engenheiro químico & formado, aqui em São Paulo, na Poli 


têmica ? 


Sim. Eu diria que eles tem uma forração 90% do engenheiro . 
Sua tarefa & construir maquinas. A Química entra coro algo 


que se põe dentro das máquinas. 


O senhor acha que o fato do relativo isolamento ou estra- 


nhamento que havia em relação a uma carreira comp essa difi 


Sim. Durante muito tempo o pessoal que vinha para a Quimi- 


ca era O que falhava nas Escolas de Medicina e Politécnica. 


5.De. 


R.G. 


S.M. 


A Química recebia então estudantes que não ersm dos mais se 


lecionados. 


isto vem se alterando ou se mantêm ? 


Ate certo ponto se mantêm, porque ainda ser médico ou em 
genheiro dã um status melhor. Sô no último decênio é que os 
químicos por aqui formados têm sido muito procirasdos pela 
Indústria. A Indústria, de certo modo, dá preferência aos 
químicos formados pela nossa Escola, dada à formaçao reis 
sôlida que têm do ponto de vista científico. É bem verdade 
que todos que se formem e vao para a Indústria, vão fazer 
trebalhos de rotina, porque as indústrias, como disse, não 
fazem pesquisa científica. O mico laboratório de pesquisa 
cientifica que se iniciou em Química, aqui em São Paulo «foi 
o laboratório da Orquima, no tempo em que era uma empresa 
d& natureza particular. E quem criou este laboratório de 
pesquisa foi o professor Krumholz, que depois veio para Oo 
nosso Instituto. Foi a primeira experiência no priis da for 
mação de um laboratório de pesquisa científica numa indús- 


tria. 


Qual era a indústria ? 


Orquima. Depois que se verificou que os metais de terras 
raras eram muito importantes para a Segurança Nacional, o 
Governo Federal encampou. Hoje ê uma indústria do Governo , 


e com isso acabou o laboratório de pesquisas. 


Dee 


SM. 


S.M, 
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O Governo do Est-do de São Paulo não tem laboratório, seto 


remá em qu” des ivolvem pesquisa na êrea de Química ? 


Tem um setor do IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas. 
Mas tambêm la, a pesquisa científica tecnológica no spo 
Ca Química nunca foi feita ou incentivada. Mesmo nos últi 
Nos terços, quando o IPT realmente se desenvolveu e uma e 
norme instituição, os setores mais fortes de pe squisas (ão 


carpo do Concreto Armado, ou outros campos, mes não a Qui 


mica. A Química pareca que continua fechada nesse monopo- 
lio multinacional, onde ninçuê penetra. Devo ir para a 


sunto. 


Um momento, tenho um programa por aqui. Escolhi este tema: 
“Problemas do d=senvolvimento nos países economicamente po 


bres", 
O s Mor vai falar no cem.» específico da Química ? 
Não, da ciência de um modo geral. Devo falar um pouco mais 


sobre a Quimica, porque eu conheço, tenho tido mais conta 


to, ras O problema das multinacionais & ceral, 
É = 


N.X. 


amos voltar ? (risos). Para nôs seguirmos mais ou menos 
uma linha e alcançarmos... Estariamos na sua experiência 


corpo instrutor... 


Nos reus ter: 


aveis. (ri- 


sos) . Durante O terpo em que faia a minha tese, me tomei 


vá 


Depois que completei minha tese de doutoramen- 


to, fui sos Estados Unidos. Passei dois anos em Wisconsin, 


ut aq 


mica 62 Alto-Polimeros, do ponto de vista físico-qui 
mico, depois voltei. Quando cheguei não havia laboratório, 
nada, não havia meios de poder trebalhar. Foi decidido 
construir um lcboratório novo, que eu montei na alameda 


GClete como uma pequena extensao do prédio. Durante o tempo 


professor Stamrcich, que era professor &. F 
especializado no caroo do efeito 7 man, na Espectroscopia. 
Como era um campo muito ligado aos meus trebalhos e inte 
resses, cchei muito valioso trabalhar com Oo | professor 
Stamareich e fazer alguns espectros de substâncias que ha 
via trabalhado em minha tese. Durante um ano trabalhei com 
o professor Stammeich e fiquei conhecendo este território 
do efeito Raman. Acontece que o discípulo do professor 
Stammreich trabalha aqui conosco, no andar de baixo e tem 


um laboratório muito modamo de efeito Raman. As pesquisas 


tes aqui são muto importantes. Depois que o prédio Ei 


mica; Cssenvolvi os cursos experimentais e tericos;me de 


S.M. 


diquei integralrente ao ensino e a pesquisa de Fisico-qui- 


mica. Me interessou muito desenvolver um tipo de ensino ca 
paz de motivar O estudante para a pesquisa científica.C=3a 
experiência que ele fazia no laboratório & comp se fosse 
um pequeno trabalho de investigação onde ficava estirmlado 
para resolver um Cetermirado problema. Coro disse, est:: 1 


E 


boratôrio, na ocasiao, me pareceu uma verdadeira joia. DM 
lembro ce varics comentarios de colegas que nos visitavam, 


inclusive do exterior, e ficavam realmente bem impressiona 


dos com aquele pequeno laboratório, mas instalado com mui- 
Eh E = = F 


O senhor dava aulas para os alunos do curso de Química. Se 
formou muita gente que mais tarde ficou trabalhando na Qui 


Do pesscal que trabalhou comi > e conseguiu fazer a tese 


r 


de Coutorz"ento, Cois deles fazem parte do Corpo Docente . 


Outros Eiz-ram apenas um estágio e foram para outros seto- 


res . 


Neste laboratório o serhor tinha o curso de Graduação e de 


Pôs-Graduação ? 


Nesta época não existia curso de Pôs-Craduzção, mas se 
ziam as teses, irabalhos de pesquisas, as teses para o dou 


> 


torarento, como eu fiz, no mesmo estilo. Este periodo de 


Bed 


SS 


S.M. 


Pós-Graduação & muito recente, Não havia cursos de PÉs-Cra 


duação, preparavam seminarios, mas O tempo todo era dedica 
do à tese, tanto à parte experimental como à perte teórica 


Mzis tarde foi introduzi 


to calcado no sistema norte-americano. O sistema no qual 


fui formado e trabalhei formando citros, era o sistema ale 
vão, europeu. Não existia cursos Ce Pôs-Craduação,nem crê 
2. . . E = Loo a . ER q | 

oitos. Havia no fim um exame geral que ebrangia a Química 


inteira. Este exame realmente qualificava O estudante como 


coutor. 


O sistema tipo americmo foi introduzido em que ano 


“J 


Pós-Graduação aqui é muito recente. O primeiro setor que 


introduziu foi a COPPE. Nao É antico. Talvez dez anos ? 


A COPPE é de 1963. O Instituto de Química do Rio, se não 


re engano, foi em 1967. 


Aqui em São Paulo foi posteriormente, por volta ce 1968, 
19,0. Aqui não foi introduzido Pós-Graduação. Continuou a 
80, cada sstor adotava a linha que o fundador 
havia estabelecido. Na Física era aproximadamente o mesmo 
que na Química. A Escola Italiana de Pesquisa tarbêm.Os ou 


tros professores de Ciência, a maior parte eram alemães |, 


em Zoologia, Botânica, Geologia. Ficou mais ou menos o si 


teme. alemeo O preponderante. 


ReGe 


Esse sistema alemão dentro da USP fazia com que O  nimero 
de Doutores gerades fesse menor do que O sistema de  Pôs- 


Graduação atual ? 


Sim, bem menor. Não sei se devido o sistema. Acho que O 
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não muito por causa do incentivo que se 


1 80, neste programa dos vUlti- 


nos Cez anos. Hoje a Pôs-Graduação esta altamente disseml 
nada no país todo. Pods ser um pouco perigoso, pode tar 
coro consequência uma queda da nível muito grande.Tem seu 


lado positivo, porque Cissemina a cultura. Por outro lado, 


'izem que o título de Doutor Gecai de prestígio em relação 


cos terpos em que O sistema alemão era adotado. Essa foi a 
Epoca em que foi iniciado o ensino e a pesquisa em Físico- 
cuimica. 


FINAL DA FITA 1-B 
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No campo de pesquisa, escolhi o campo da Estyutura Molecu- 


lar usando os métodos ao alcance e que eram usados naque- 
la época. O trabalho experimental era feito diretamente |, 
como jã disse, em escala muito modesta. 


| .t 


E os outros laboratórios do Instituto, alêm do de E 


química, O Ce Orgênica, Inorgênica cam eram ? 


Erem laboratórios jã muito mais Cesenvolvidos e coom mais 


pessoal trabalhando. Eram elerentos que faziam tese de do 
torar nto com O professor Rneinboldt e professor Hauptrann. 
Eram laboratórios que adotavam métodos simples de —traba- 


lho, não exigiam aparelhagem cara e ex. no estilo tradicio 
F = EE E | 


ral europeu. Isto vai, mais ou menos, atê fins de  cdêcada 


Nesta época O senhor passa a ser diretor da Faculdade ce 


Filosofia ? 


Nao, eu me torno diretor em 1960. Em 55, faleceu o proíes 
sor Rreinboldt, entzo o professor Haupiwmann se tornou dire 
tor do Departarento. Haupimamn faleceu em 1960, então eu 


passei a Giretor. 


= - 


ssa foi a Epoca que houve as dotações para j to ? 
1 pa paren 


Ex 


Foi ai que começaram essas grandes Cotações. Então foi pos 


sível expandir. Tambêm já se cogitava do processo de inte 


gração de todas as Químicas, dispersas na Universidade ce 


Sso Paulo, num ímico Instituto. Começou ainda na época do 
professor Ecuptram. Lembro-me que houve uma reação mito 


macia, Escola Politécnica. Certamente achavam que  equilo 
era inteiravente utópico, reunir todas as Químicas num (mi 


Instituto. Foi um dos pontos que tomei como "Ponto ce 


co 
Honra da 
eee", Fazer uma luta para integrar todos os setores da 


Quimica, procurando contato com os coleçes da Politécnica 
e cutres Escolas, convencê-los da conveniência e do inte- 
xesse para nós todos de remiros os esforços e fazermos 
um Único Instituto. Foi resta ocssião que a Fundação Ford 
entrou em contato comigo e a troca de idS'as levou à uma 


doação vultosa de uinhentos mil Gôlares. Fssa Goação foi 


vinculad + zo proc sso de integração. Dé maneira que foi um 
estimulo. Um dos fatores mais poderosos para integrar as 
Químicas neste Instituto que existe hoje foi a atuação da 
Fundação Ford. Jom esta doação foi possível comprar muito 
equipamento para ensino e para resquisa; trazer professo- 
res do exterior num plano de intercambio e, tambêm, enviar 
elementos nossos para treinamento no exterior de pôs-douto 
rarento. Nesta Epoca, vários professores do exterior come 
çaran a vir com maior frequência para O nosso Departamento. 


Com isso criou-se um incentivo muito grande para oO nosso 


pessoal. Permmitiu uma troca de ideias mais frequente com 


R.G. 


S.Mo. 


N.X. 


SM 


elementos de fora e ao mesmo tempo provocou interesse 
maior dos cientistas de fora pelo que estávamos fazendo 


r 


enfim, todas s consequências positivas de mm intercâmbio. 


Dentre esses professores que vieram nesta ocesiso pra nos 
so Departamento, um Csles, um professor canadense, se tor 


nou muito meu amigo e, a partir de 67,quando foram ini ia- 
dos os primeiros contatos, conduziu a criação do primeiro 


lab ratorio 


a Nuclear no pais, «ue 


se desenvolve atê hoje. Este laboratório já tem um eleren 


este ano. Começa-se a formar O primeiro núcleo de cienti 


ta brasileiros cm consequencia de um intercânbio de 


Sr um 
professor estrangeiro e o nosso Departamento ce Cimica. 
Quando foi fundado este laboratório ? 


Foi iniciado em 1967, Ele & um cientista de grande presti 
são internacioral. Dado esse prestígio, foi feita uma Con 
ferência Intemacional scbre a Ressonância Magnêtica  Nu- 


clear, em São Paulo, que estimulou e projetou nosso Depar 


tamento no paror-ma intemmacional neste campo. 


Qual o nome do professor ? 


Professor Leorard W. Rives. É uma pessoa fora do comm . 


Muitos cientistas são pessoas fora do comm. É inglês, se 


Nox. = 


S.M = 


formou na Inglaterra e depois foi para o Canada, mas quan 
do veio para O Brasil descobriu o verdadeiro paraíso.0 que 
m-is o cativou foi a facilidade de contato humano, de co 


municação, O que na tradição inglesa e canadense E meio di 


ferente, Isto o encantou de tal Forma que ele faz todo o 
possível para passar mais tempo no Bresil que no Canada . 


Aqui se sente melhor. Se nossa estrutura fosse outra, have 


Instituto, no nosso Departamento raquela época, é tenho 


. ' 5 E VR vao “ . - 
abaria se tornando Cidadao Brasileiro.0 país 
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equi, 


se. Infelizmente, enquanto estive na direç 


revs coleg as que estão ma sucedendo na direçao consigam 
fazer algo r ste sentido. 


Continua, mas o fato de passar alguns weses por ano aqui É 
muito diferente do que viver permanente. Assim mesmo, os 
resultados são altamente positivos. O primeiro moço que 
obteve grau da Doutor com ele vai, em maio, passar dois a 


nos no Canada. O intercâmbio continva agora sob outra for 


ra:não sô ele vindo, como seus discípulos indo para lã. 


- 


50. 


O senhor teve uma Guggenheim geltLcwship ? 


Tive, em 1950. Esta história do Guggenheim começou na 
praia Ce Guaruja (rises). Fu estava muito preocupado com 


a estrutura molecular de uma certa substancia. De acordo 
oom os trabalhos que estava fazendo me pareceu que seria 
ura estrutura de natureza tetratórica. Enquanto passeava 
nas praias de Guaruja, estava imaginando a geometria ces 
ta molécula. Decidi publicar girabalho, saiu no Journal 
ob American Chemical Society e chegou «o conhecimento do 
professor .Fajans da Universidade Ge Michigan. O pro fessor 
Fajens tem hoje 90 anos. Não recebeu Prêmio Ncbel por um 


ae 


equivoco, quem acabou recebendo o Prêmio Nobel da mesma 


Cescoberta foi o professor Sodêãy com a Gescoberta da lei 
da Fadioatividade. Quando ele leu o trabalho ficcu muito 
entusiasmado, escreveu uma longa carta e indicou meu rome 


para Guggenheim Foundation. Fez questão que eu fosse tra 


balhar com ele. Fui e passei um ano. Depois de algums me 


ses começaram as divergências. Ele tinha elaborado uma 
teoria extremamente interessante, mas uma teoria que a 


reu ver não & muito convincente. Passei a chamar de hipó- 
tese em vez de teoria, ai começou nossa diverçencia. Ele 
considerava uma teoria e eu uma simples hipõôtese. Me con 
vidou a fazer um seminário em Michigan onde eu defendi a 
tese da hipótese. 2i, praticamente, nossas relações come 
çaram a se romper. É bem possível que sua teoria um dia 


venha a ser adotada ou considerada. 


SoM = 


A hipôtese dele? (Risos). 


A hipôtese. Ele dava O nome de Teoria dos Quantículos. Es 


te nome vem de dvas palavras: Quantum e a outra Mofecube, 


o cs 


em ingles. € -ria uma concepção diferente, uma verdadeira 


revolução da Química, de que todas as substênci 


xistem na natureza são formadas nao por átomos, mas por 


E 


Lions, conjunto da partículas elementares que formem o ti 
po de unidade que estamís acostumados a chamar de Etomp.0 


ma ma 


átomo para ele & uma ficção. De fato tem razão, se obser 


tá 
fu 


va estrutura das substâncias tocas que nos rodeiam, 


tirando os compostos orgânicos, todos os compostos inorga 


nicos que formem a crosta terrestre, por conseguinte a 
maior porceútaç: m do material, da matéria, & feita ce 


- 


tomos. Uma porção de moléculas tarbêm quan 


fuA 


íons e não de 
do reagem ura com es out :s, O qe se transfere numa rea 
ção quimica não é propriamente um &tomo, mas um agrupamen 
to, Es vezes & um par de elétrons, que se Cesloca. Do pon 
to da vista teórico, ele parte de m ponto de vista mui- 
to bom, mas quis levar muito longe esta hipôtese.Quis re 
modelar a Química inteira. No começo, fiquei entusiasmado. 
Um pouco do que eu fiz aqui levava a esta ordem de idéias, 
porque aquela molécula que eu imaginava ser um tetrasdro 
não era bem um conjunto de àtomos, mes era mais do que à 
tomos. Depois pe cebi que uma hipótese, que não pode pre 
ver o acontecimento de fenômenos que podem ser comprova- 


dos experimentalmente, era um tanto fraca. Depois, mesmo 


que possa prever, & preciso pesar e ver se hã vantagens , 


se traz algo de novo em relação &s hipóteses ou teorias 


aceitas. Com O tempo me par: ceu que não trazia nada de no 


no Campo Ca Química Orgênica. Podia 
nos compostos inorcenicos. De fato |, 


na literatura e um texto de Química 1 


roso, publicado na Alemanha, o tratado de 
tar uma nova nomenclatura --bascada 
nas idSias do Fajans. Foi um período em que as idéias de 


le começaram a encontrar certa ressonancia em alguns cam 


pos. Ele era um homem de 


E 


euperarento muito forte, extre 


údos a chamada Teoria ca 
Fessonência. O prof: sor Pauling é O principal responsã - 
vel pela introdução deste conceito de Ressonância . usado 
em Quimica. Houve, eniso, uma Giverçencia entre o Pauling 
e o Fajans, uma troca Ce cartas ruito violentas. Por aca 
so, tenho cípia dresas cartes que O professor Fajans me 
Gsu na época. T nho essa correspondência que ê histórica 
entre O P= iing e o Fajans. As conferências que ele fazia 
nos congressos, sempre que falava para um grupo de cien 
tistas, havia sempre wma crítica violenta ao Pauling. Uma 
crítica agressiva, nuito chocante, que fez com que amaia 
par'a dos cientistas coreçessem a olhar o Fajans com uma 
ceria restrição; isto impediu em grande parte que suas 


ass 


ideias fos: =m estudadas ou se propagassem. 


Sulto = 


O químico em geral tem muito bons modos ? 


Tem. Em geral, o químico & um homem pacífico, quando não 
faz cartas coisas (risos). Fiquei envolvido nisso por pas 
sar um ano com Fa 


polémica entre ele e o Pauling. Ao mesmo terpo, naquele 


reu primeiro esforço de penetrar nessa nova ordem de i- 


Sias, achei que as hipóteses que ele estava  formulando 
não iam conduzir a nada e acabei Cesistindo, não conti- 
nusi mais nesta linha. Quando voltei, continuei numa Ji 
nha um pouco diferente, mais experirental, medindo os cha 
mados Momentos Elétricos das Molêculas, com à esperança 
Gde resolver um problema que atê hoje não foi 


questão que relaciona volumes de átomos, Tons com voluzes 


de eletrons, problemas desse gênero, teirico-experimeniais, 
Para isso estava imaginando utilizar cs nêtosos novos que 


s = 


estavam surgindo, 


etica Nuclear, Spin 
de Elétrons, uma porção de métodos. Durante a década de 
60, foi possível adquirir toda essa aparelhagem que so 
nhei usar naquela época e não cheguei a vsar porque pas- 
sei a Giretor. Quando O sujeito & diretor, a ciência aca 
ba (risos). Mes meus colegas, meus discípulos continua 
ram a fazer esse trabalho em outras linhas, com outros 
problemas, Temos um laboratório de Fesconência Macnêtica 
muito bom; uma instalação de Difração de Elêtrons, espec 
trosoopia Ce massa; laboratório de Ressorância Ciclotroni 


ca de Tons e outros. Temos tudo isto. 


SM. 


DisiO's 


O senhor abandonou a Ciência sem mais nem menos ? 


A gente nunca abandona. Eu fiquei muito empolgado pelo 
trabalho de intrGração dos setores num Instituto. Achei 


que continuar as minhas modestas investigações. Achei que 
a forma que eu podia colaborar, cooperar melhor para o de 


da Ciência no país seria numa outra ordem , 
outra faixa. A maior parte do meu interesse, do meu tem 
po, foi dedicado a essa tarefa Ce orientar, de fomentar o 
intercânbio científico no exterior e convencer os colegas 
jagui a formar O Instituto. Não sei como se poderia cha- 
mar um trabalho cessa natureza, Wes não era um trabalho 


je laboratório. Não impediu que eu fizesse um enome es-. 


ga atê 1966. Jã a partir de 1963, não est: : mais aceitan 
do nenhum candidato para doutora =nto porque sabia que 


não teria condições de acompanhar a literatura científica 


O senhor foi diretor de 1960 atê quando ? 


De 1960 atê 1972, Nesses doze anos me dediquei à tarefa 
de consolidar, former um Instituto. No início, o choque 
entre os professores era muito grande. Em 1966, mudamos 
para cã, todos os professores das diversas escolas, isto 
envolve a Escola Politécnica, Faculdade de Farmêcia,Facul 


Cade de OGontologia, Medicina, Veterinãria. 


ae y 


SeS. 


SM. 


O Instituto foi formado na época da doação da Fundação 


Ford ? 

Nao, foi formado em carãter oficial em 1970. Todo o perio 
do antarior, preparou terreno para temos o ato oficial . 
Eu Gi'ia que os anos de 1966 até 1970 foram os quatro anos 
críticos em que todos os setores se transferiram para ca. 
Foi a primsira vitória, conseguir convencer os colegas a 
mudarem para cã, oferecendo laboratórios melhores, melho 
Eos facilidades Ge instrumentos. Aí que a Fundação Ford 
ajudu e essa ajuda atraiu, criou condições para O pes- 


sol vir. No início, colocamos de modo reis ou menos es 


tratégico o pessoal da Química OC gênica, por exemplo,o da 
FLlosófia ds um lado do corredor e o pessoal da Farmácia 
do outro lado. O pes »al pessava, nem cava bom-dia wm pa 
ra O outro, (risos) nas um belo dia O Sujeito precisa de 
Cloreto és Acstila e não tem. O ínico que tem é o colega, 
então vai pedir emprestado um pouco da substância, Começa 
essim O | itercámbio natural. Passado algum terpo, começa 


a pensar que o vizinho não & tão feio quanto parece. As- 
sim, passo a passo, foi-se formando uma atmosfera propi- 
cia para a integração e varios elementos da Faculdade de 
Farmacia, que não tinham tido treinamento científico, pas 
saram a fazer doutoramento com o pessoal da Filosofia e 
foi-se Gando O intercambio. Atualmente a atmosfera é pra 
ticamente integrada. Ainda sobram resquícios do passado , 


mas com me's uma ceração isto estã liquidado. Foi possi- 


DS 


vel construirmos o Instituto. Isto criou condições para u 


ma coisa ruito im vrtante: convênio entre o CGPq ea Na- 
ttonal Academy of Sciences de Washington. Foi um convênio 


que terminou agora hã pouco tempo, mes durante um paricdo 


kt 


e seis anos trouxe muitos cientistas de fora forentou Oo 


O. Infelizmente, terminou agora, mas não faltarão outros 
convênios. Nossos cientistas ja estão interligados com os 
cientistas do exterior e este intercâmbio continua de mo 


do mais ou menos natural. Acho que jã disse tudo que po- 


dia Gizer (risos). 


Essa experiência que o Menszes disse que O senhor não es 


quecia... 


Nao tem nada a ver com a Química. Tem a ver com a Univer 
sidads inteira. É claro que O pessoal que veio da Faail 


Cade Ce Filosofia, daquela miniatura de Universidade, ti 


nha um espírito e uma formação bem diferente do pessoal 
das escolas tradicionais de Medicina, Politécnica, de Di 
reito. O pensamento do pessoal da Faculdacs de Filosofia 
era de estender esse espírito, de forrar wma verdadeira 
Universidade onde as outras escolas seriam mais recepti- 
veis a esse espírito. Enfim, é aquilo que se falava mi- 
to: "Espírito Universitário". Eu fui um dos elementos que 
pensava Gessa forma, achei que a tarefa rais importante 


que podíamos fazer, na Época em que se falava em Feforra 


Universitâria, era tentar criar a verdadeira Universida- 


de. At& então sô tínhamos uma Faculdade com esse espiri- 
to e a esperança era que este espirito pudesse se propa- 
gar para O resto des outras escolas atravês das pesqu' sas 
científicas e atravês do intercâmbio dos | professores dos 
diversos setores. Em parte eu estava muito entusiasmado 
pelo sucesso que tive em Química. Se foi possível inte- 


ma 


grar professores de Química Ce várias escolas, porque não 


(D 


podiamos integrar a Universidade inteira dentro deste es 
pírito ? A partir de 1966 mais ou menos, quando  midamos 
para cã, além do en cenho que tive para fazer o Instituto 


de Química, tarbêm me empenhei de corpo e alma do vroble 


ma da Reforma Universitária. Coro ja tinha tido uitos 
contatos com cientistas do exterior, especialmente dos 
Estados Unidos - tinha conhecimento com o pessoal da Ro- 


chegelter Foundation, Gugs nheim Foundation, da Fond Foun 
dation acabei recsbendo um convite do Covermo “orte-ame 


ricano para passar um tempo nos Estados Unidos estusarão 


Q 


problema da Reforma Universitêria, a estrutura das Uni 
versidades Americanas. Eu já conhecia porque estive va 
rias vezes la, mas desta vez fiz uma Viagem especificamen 
te neste sentido para estudar e examinar as estruturas 
dessas Universidades. Isto foi em 1967. Houve tanbêm em 
Foma um congresso sobre O mesmo problema. Na Itália tam 
b&m estavem interessados no problema da Reforma Universi 
Cade. Na França, em Par aris, houve aquele estouro dos estu 


dantes em 1968 que tarbêm le evantou O problema da Feforma 


Daio = 


Universitária. Era O problema da ordem do dia em todo O 


Mundo. Eu estive neste congresso na Itália, estive na 
França, numa boa parte nos Estados Unidos, no Canada. Coli 


, 


gi um grande material so 


bre estruturas Ge Universidades 
européias e dos Estados Unidos. Naturalmente, temos que 
criar nossa estrutura, mas foi um tema pelo qual me eme 
nhei muito, fiz varias conferências, expus minhas idéias 
e vienos nesta luta pela Reforma Universitária. Em 1969 
infelizmente, a Universidade foi envolvida por questões 
políticas, os estudantes estavam muito agitados - agora 
parece que começam a se agitar de novo - e a consequência 
do movimento estudantil daquela época resultou numa re- 
pressao muito violenta, na cassação dos cientistas. E a- 
quilo foi o Fim da Reforma Imiversitiria. Justamente "os 


cientistas que estavam lut 


ido pela Reforma Universitária 
foram confundidos com O m vimento subversivo. Nestas con- 
dições, um professor coro Florestan Fernandes foi cassa- 


É) 


GO . 


Isto afetou o Departamento de Química diretamente ? 


Nao, afetou indiretamente, Eu soube posteriormente, atra 
vês dos meus colegas, que havia sido preparada uma lista 
maior de professores cara serem cassados, tanto no Rio 
de Janeiro quanto em São Paulo. Na lista,que deveria sair 
no dia seguinte, estava O meu rore e o do professor An- 


tônio Candido. Éramos companheiros de luta,pensãvamos da 


SS. 


SM. 


NX. 


S.M. 


S.S. 


S.M. 


resma forma, lutâvamos pelos mesmos ideais. Por algum mo 


tivo, escaparos. Tanto que o Antônio Cândido e eu ros con 


sideramos mora” ente cassados (risos) : 


Isto interromp u o desenvolvimento que havia de Reforma? 


A lei da Reforma jã tinha havido, não & ? 


Não interrompeu. Em 1969 houve a cassação. A Reforma em 
tão passou a ser feita pelos professores que combateram 


Os professores que estavam fazendo a Reforma. 


A lei da Feforra saiu em 1970 ? 


E, em 1970. Saiu tudo aquilo, menos o que nos queríamos 


. r ese, dd . . e en . 
que era uma integração, um espirito mmiversitário. 


Como & que se operacionaliza o espírito miversitário ? 


Criando as condições que foram criadas aqui no Instituto 
de Química: deixar os professores terem wm intercambio;in 
tecrai »s Institutos, não isolá-los. Eu vejo um professor 
de História por acaso, quando preciso ir ao Departamento 
de História, ou um professor da Filosofia, ou Sociologia, 
sô os vejo por acaso. Não são criadas condições se inter 
cambio. Se transfericsem este Instituto para 200 Km, além 
do Campus em nada afetaria a vida deles. O resm se apli 


ca ao Instituto de Física, de Sociologia, Ciências so 


ciais. Estamos todos ilhados. A política adotada foi i- 


lhar, separar. Os estudantes não podem mais morar na Uni 


versidade, a partir daquela &poca foi proibida a residên 


q 


cia de estudantes. Tudo o que de fato ra 
. E oa] es > ' <a . E) 
umiversitario foi Gestruido, considerad 
Segurança Nacional, como ainda & proibido. Os estudantes 
querem se manifestar, basta uma pequena remiso e imdia 
temente se tomam precauções para evitar. Estamos vivendo, 


desde 1969, O clima mais anti-universitârio que se possa 


derdade. Nao sô a Ciência, qualquer ramo de atividade h 

mana. Por isso acho que esta institui ção coro Universicda 
de estã morta, pode merecer qualquer: nome, mas não Univer 
maior parte de carater profissicnal, mesmo O Rio de Ja- 
neixro, eu diria, O país inteiro. Não hã ainda ro país uma 
instituição que mereça O nome de Universidade. Significa 
que não atingimos ainda o estégio de desenvolvimento ca- 
paz Ce permitir a criação de uma instituição desse tipo 

Entram os ftores mais diversos de política econômica, so 
cial, Isto mostra atê que ponto estamos subdesenvolvidos. 
Mesmo nas novas Universidades que foram criadas nesses ul 
timos anos, onde haveria uma esperança de que brotasse Oo 


novo espirito, continua o mesmo espirito tradicional de 


isolamerto. Estã sendo fundada uma nova associação cos 
docentes da Universidade de São Paulo com a esperança Ge 


Dee 


S.Se 


S.M. 


S.Se 


Jã estamos commil e tantos, como decorrência da crise? 


Sim, jã estamos com mil e tantos. Não sô como decorrência 
da crise, res O movirento de certo mco é liderado pelos 
professores. Varios deles tinham em mente a verdadeira 
Reforma da Universidade, É possível que essa associação 
venha fazer varias funções que a Universidade não pode ou 
não estã fazendo, com: congregar os professores;criar um 
clima de intercânbio; dar Os primeiros passos para que a 
idêia de Universidade não soçobre integralmente. 


Em relação à peso isa especificamente, hã quem defenda a 


gar para pesquisa. Que a pesquisa fica melhor mm institu 


to isolado, livre da confluência de r: essões 
F E 


Mas eu pergunto: onda se faz pesquisa na Europa e Estados 


Unidos ? 


Nos laboratórios Cas grandes empresas, por exemplo ? 


Nao, se faz principalmente nas Universidades. 


Faz uma mistura ? 


3 


S.M. 


Claro. Boa pe isa científica se faz os Institutos e Ini 
PS 2a 


versidades. Às vezes, & claro, Os Institutos têm wma fi 
nalidade im pouco diferente da Universidade, mas em matê 
ria de pesquisas cientificas não hã diferença, A pesquisa 
- La EE cair = ma as as sê . = n demais 

e mo, Os m2todos são os mesmos, os problemas em grande 
parte tanbêm. Muitas Cescobertas de enorme importância em 
pesquisa basica vieram dos laboratórios dos Institutos . 
srandes descobertas foram feitas no próprio laboratório 
da GE, nos Estados Unidos. Inclusive, um dos pesquisado- 

g a r P Eh 
ves da GE & Prêmio Nobel de Química. Não é um professor 


de Universidade, mas um pesquisador de um Instituto ce 


uma “mpresa particular: nos Fesearch and Develonment Labo 


AO nr es, 
dada 


mem fins, É muito famso e seu nome É Irving Langmuvir . 
Um homem que descobriu como se pode contar o número de mo 
lêculas da superfície da película em forma liquida, com 
isso determinava O peso mlecular. Você estã lerbrado de 
Física, você conhece o Langruir, não ê ? Era um pesquisa 


3 3 Pi) te 


dor do laboratório de Schenectady da CGE, isso antes de 
1920. € coração da pesquisa científica ainda é na Univer 
sidade. Acho uma id&ia totalmente falha, errada, querer 
dissociar Instituto de Iniversidade. O bom cientista pro 
duz os originais criativos tanto num local como no ou- 
tro, & sô dar as condições. É claro que um Instituto, dada 
a sua natureza, estuda de preferência problemas de carã- 
ter mais aplicado, isto é perfeitamente compreensível. A- 
lias, nada impede que as próprias Universidades estudem 


problemas de carater aplicado. Vocês todes, provavelmente, 


Sds = 


usam pasta dentifrícia com fltor. Eu conheço de perto a 


história porque sou amigo do cientista que dirigiu o pro 
jeto do fltor. A história remonta hã mais ou menos uns 
quinze a vinte anos atrãs. Era o professor Day, da Univer 
sidade de Indiana. Um dia uma grande firma americana, a 
Procter and Garble, procurou o professor Day, - professor 
de Química Inorgênica na Universidade de Indiana - e pro 
pôs esse problema: coro era possível introduzir um flvo- 
reto numa pasta dentifrícia. Este problema, do ponto de 
vista químico, não € simples. Esta companhia financiou 
todas as pesquisas que ele fez, inclusive, dando bolsas 
para assistentes. Depois de um ano e reio ou dois anos 
els resolveu o problema. É um exemplo típico de coopera - 
ção entre a Universidade e a Indústria. Corheço todos os 
Cetalhes, o prôp: io professor Day me contou. Foi feito um 
contrato entre a Procter and Camble e a Iniversidzde de 
Indiana. Keste contrato, uma certa porcentagem das vendas 
reverte para a Universidade. É um grande benefício para a 
iiversidade ter uma renda de um produto que resultou de 


uma pesquisa em seu laboratório. 


Tipo de royalty ? 


Sim. O próprio professor Day tem uma fração muito pequena 
desta participação. Me disse que era 0,00000 tanto por 
cento (risos), que parece minúscula, ras era tanto quanto 
o salório que ganhava na Universidade, Sobrou o salário 


do professor Day (pararam O gravador). 


SM = 


64. 


Essa crise da Universidade cestes dias é uma crise de EL 


nanciamento basicamente ? 


Acho que não, & uma consequência dessa atmosfera de re- 
pressão. Os estudantes não podem respirar. Nos setores co 
mo a Química, nôs mantemos cs estudantes ocupados no Isbo 
ratôrio o dia inteiro, mas os setores mais críticos, mais 
ligados a questões de ordem política, como =. Ciências So 
ciais, a História, Filosofia, tornam-se wm ambiente peri 
goso nura fase como essa. Os estudantes estão muito ini 
quietos, mas se formos fazer uma análise do porquê disso, 
obviamente & toda uma atnosfera de repressão, Não se pode 
Cefinir em termos concretos mas todos sentem isso. Sentem 


que nao podem discutir, não podem remir-se. 


O senhor acha que esta forma de atividade do pessoal da 
Química advém sô de estar trabalhando muito preso ao labo 


ratório, ou advém de outras coisas também ? 

Não sei, & difícil responder. De um modo geral se tem di 
to que os estudantes de Química são um pouco alheios aos 
movimentos políticos. 


Os de Física e de Matemática não são ? 


Os de Física não. Os de Matemática não sei, é uma posição 


interrediãâria (risos). 


NaXo = 


SM — 


S.S. — 


Por que essa diferença ? 


e 


Existem, talvez, algums fatores que, t »dos reunicos, pos 
sam dar alguma idêia. Em primeiro lugar, a Física se tor 
nou uma ciência muito na moda, se tomou, digamos, uma es 
pécie de glamour ser físico, em consequência da guerra |, 
borba atômica, tudo isso. De um momento para O outro,o fi 
sico se projetou no cenário público , passou a ser . "o! 
cientista (risos). Aí tarbêm entra a característica do 
Químico. Vocês ouviram falar no projeto Manhattan. Neste 
projeto, 70% dos cientistas que participaram eram quimi- 
cos e não fisicos. O público não sabe disso e provavel en 
te poucos cientistas tambem, especialmente os físicos. De 
maneira que : coisa de um modo ou de outro, passou para 
as mãos dos físicos que ficaram em evidência. Isto come- 
çou a atrair os jovens, porque, obviamente, tudo que e 
espetacular atrai os jovens. Os mais dotados de imagina - 
ção, de entusiasmo, atê certo ponto de inteligência procu 
raram a Física e não a Química. A Química não tem tradi- 
ção no país, nío tem projeção social. Muita gente pensa 
que a Química & sô mexer com drogas e misturar líquidos ; 


enfim, não tem g?amour como tem a Física. 


Mas agora com a revolução da Biologia Molecular, etc... 


não deu um impacto dentro da Química ? 


Quem esta ganhando prestígio & o biôlogo. O químico nunca 


aparece, apesar disso tudo ser Química. Quem desvendou a 
estrutura do DNA ? Não é certo ? ... 
E antes da cuerra ? Cono era o glamour do físico, do qui 


mico ? 
Não havia um glamour especial, 


E todo o movimento, O surgimento da Física Atômica nos 
anos trinta ? Não colocou a Física ma certa evidência? 


Colocou, mes O que à projetou no meio público foi depois 


- 


eo fato de qe à Tecria 


do 


da Segunda Guerra Mmcial. Atê então havia, mes sob este 
aspecto Gas grandes descobertas 

do século passado e era território da investigação cos 
químicos, passou a ser um território de investigação dos 
físicos no fim do século passado, com a descoberta do 
Raio X, as experiências têrmicas Ce Mex Plansk. Todo esse 
campo passou | ara a Física, mes, atê meados do século pas 
sado, os físicos não cogitavam absolutamente desse assun 
to que era exclusivo dos químicos. É um fenômeno auúrioso 
esta espécie de mutação na história. Como o meu territõ- 
rio & Físico-químico, eu geralmente passo por muito mau 


cf 


físico para os físicos e muito mau químico para os quim. 


cos (risos). 


Ri Ge 


Como o senhor se sai ? Deve ser muito bom físico para os 
químicos e muito bom químico para os físicos (risos). E à 


Química Quêntica, ro cenário internacional e no Brasil ? 


Eu Giria que a Química Quântica estã num impasse, porque 
nao hã nada mais complexo que desvendar O mecanisos, a 
2 + fico Es: a) Pen: -« - . qt . = 

teoria e a estrutura Ce uma molecula. A Fisica Atômica de 


EN E, 


à 


senveu-se muito mais rapidanente porque trabalha com sis 


temas muito mais sirples. 


FINAL DA FITA 2 - A 


Estã sempre se defrontando com sistemas de uma complexica 


de extraordinária, em que os métodos matemáticos existen- 


tes e toda a Teoria Quantica são insuficientes para poder 


explicar. Dai, O surgimento de diversos mêt dos de aproxi 
mação. Toda a Química Quântica trabalha com métodos de 


aproximação para tentar esclarecer, atê onde é possíve 


[na 


esses problemas relacionados com estrutura mlecular. De 


- 


certo modo, a teoria estã à espera dos resultados experi 


rantais. Qualquer progresso no campo do conhecimento ca 


estrutura molecular tem vindo, nos últimos tempos ,do lado 


ra dos resultados experimentais para poder se orientar. O 
que prevalece atualmente & a chamada: Teoria de Orbitais 
Noleculares, que & toda calcada na Mecânica Quântica. A 
Teoria dos Grupos e os metodos matemáticos usados na Meca 
nica Quêntica não são suficientes para poder prever o com 
portamento de uma det minada molécula; nôs não temos ele 
mentos. Por isso que a teoria parou. Se for pegar um tex 
to moderno de Teoria de Orbitais Moleculares e comparar 
com um texto de vinte ou trinta anos atrês, praticamente 
não hã diferença, são Os mesmos rétodos de aproximação 
usados com pequenas variantes de métodos novos. Hã dois a 
nos apareceu um pequeno livro de Coulson, onde ele faz 
uma síntese dos nossos conhecimentos em estrutura molecu 
lar. Vê-se claramente que estamos num impasse. Por isso 
a Química é muito mais complexa que a Física. Jã falei 


tudo. 


N.X. 


65. 


O senhor acha ? Que se pode fazer, não sei se seria inte 


ressante (corte na gravação) . 


A Química na UNICAMP não foi iniciada hã muito tempo. Con 
vidaram o professor Cilento para a Química. Foi meu alimo 
nO tempo que eu era assistente. É um cientista brilhan- 
te, mas em matéria de administração e de plansjemento & 
uma nulid:dãe completa. Conhecendo o Cilento hã muitos a 
nos, ro periodo que fui diretor, scbia exatamente atê on 
é podi: contar com ele. A melhor forma de se | trabalhar 
com Cilento era deixa-lo tranquilo em seu laboratório,não 
perturbã-lo. Por isso eu tinha muita assistência, coopera 
ps : Dim Elo E 
ção do Senise, do Ermmesto Cias e dos outros colegas, 


> 


as do Cilento eu nem sequer pedia porque sabia que não 
ia ser feito, Exa um indivícuo fechado totalmente no cam- 
po da pesquisa. Não estã interessado em fomentar, desen- 
volver nenhum Departamento. Estã interessado em fomentar, 
Sesenvolver aquelas pesquisas que estã fazendo. É sua na 
tureza. Um homem de grande valor mas "the niaht man An 
he night ptace" Colocar o Cilento para dirigir o Departa 
mento de Química sô podia resultar num desastre. Por isso 
que O Departamento de Química em Campinas, a meu ver, des 
toa dos outros setores da UNICAMP, É muito prôspera a Fi 


sica na UNICAMP. Talvez seja hoje o melhor setor de Fisi 


ca no país. Não estã longe disso. Mesmo em Ciências Biolô 


(O 


e 


E.Se — 


Siello = 


S.M. 


gicas, mesmo no campo da Linguística estão formando gru- 


pos de primeira classe na UNICAMP que ê, provavelmente ,a 
mais avançada Universidade do país com tendências progres 


sistas. Mes infelizmente a Química não. 


O senhor acha que a UNICAMP & um modelo | miversitário 


mais adequado que a USP neste momento, como forma de con 


mm 


Tenho a impressão que estã caminhando para aquilo que se 
pocaria, eventualmente, chamar modelo. Um pouco prematuro 
ainda para tirar qualquer conclusão, mas que ê muito mais 


dinâmica e onda existe maior flembilidade intema isto 
F 


te uma tendancia da natureza humana de se acomodar às coi 
sas. A impressão que Gã é que na USP a situação foi acomo 


dada nesta forma Ce ilhas isoladas. 
Como o Cilento foi parar lã ? 


Precisavam de alquêm que dirigisse o Departamento de Qui 
mca. Na ocasião, ele esiava disponível. Conheço-o parti 
cularmente, de maneira que posso fazer algumas confidên - 
cias. Explico porque vou falar. Vocês precisam me garan 


tir que & estritamente confidencial. 


H 
E 


volta para O senhor reler. 


PO 


R.G. base 


S.M. Es 


SS = 


DeM, = 


FAR 


Ele se desquitou e ficou numa situação irregular,com vã- 
rios filhos. O salário da Universidade não dava. Quando 
surgiu a oportunidade de fugir para Campinas, ele se agar 
xrou imediatamente a isso. Isto deu um alívio enorre a e 
le, permitiu sobreviver. A meu ver ê a razão mais impor- 
tante que levou o Cilento a tomar essa decisão, equela coi 
sa incômda que certamente não gosta e não quer, mas pega 


do 


por necessidade economica. 
Foi convite de quem ? 


Ele nao gosta de ser diretor de Departemen 
to nenhum, > &é de sua natureza. Tanto que vai uma vez 
or semana. Ele delega poderes para o sujeito mais prós 


mo. Quer perder menos tempo possível com Campinas. Claro 


que não vai dizer isso, mes é Osvio. 


E o atual corpo de pesquisadores e professores da Química 


ms 


Precãria, com algumas raras exo-poes. É uma pena porque 


podia-se desenvolver um Departamento de Química melhor 


Eles têm equipamentos ? Laboratórios ? 
Sim, quanto a icso têm. Não & problema em nenhum setor. 
Hoje estes aparelhos são adquiridos. AtÊ no Fio Grande do 


Sul tem aparelhos extremamente modernos. 


CD 


ss. 


SM. 


S.M. 


S.Se 


SM. 


N.ã. 


S.S. 


Não & comparável com a Física que não tem condições de 


comprar os aparelhos mais avançados ? 


Os da Física são excepcionalmente caros. Comprar aparelha 


gem de vanguarda hoje, realmente... Poucos países podem. 
Mas Química rão & o czso ? 

Não, não & O caso. 

A chamad A Big Science não chegou aqui ? 


Não, a Big Science não & medida por dólares. Se for medi 


da por dólares, não chegou aqui (risos). 


Para O senhor como &(Big Sciencá ? 


Começa que não gosto do nome (risos). 
Qual seria o nome para o senhor ? 


É a ciência coro ela é. E a influência dela na nossa ci- 


vilização. 


De alguma maneira eu acho que era bom tentar alguma dife 
rença na forma de organização de trabalho, treinamento de 
pessoas, O clima é de... a forma de funcionamento ante 
rior ao ? e depois, isto acho 


que & uma realicade, 


É sim, claro que passou-se por outra escala de aparelha- 


gem mais ampla, maior, então exige um grupo de pessoas 
muito maior. Inclusive, também a Química é muito benefi- 
ciada por isso, porque nestes grandes instalações, como 
as que existem na Califômia, existe um número enorme de 


partículas elementares que são rejeitadas. Para os proble 


Led 


mas que os físicos estão interessa dos, aquilo não entra 


= mo 


na ordem de cogitação. Mas, muitos químicos estão estudan 


= 


do a maneira de aproveitar esta fonte que & eliminada nas 


tao tendo descobertas agora pelo uso Cesses subprodutos 
dos grandes aceleradores. Um dos trabalhos mai intere 


santes e importantes neste sentido & feito pelo professor 
& 

Baldescimiler, Ga Califôrmnia, que foi esse-sor científico 

co presidente Eisenhower. É um guímico de primeira clas 

se. Ele e ser grupo estão desenvolvendo um grupo importan 

te nesse acelerador, estudando reações químicas provoca- 


das por uma série de ice que são eliminadas - pelo 
ade -— 


a 
acelerador. É uma mistura de muitas partículas. O proble 


hp 


a 


ma G-le & filtrar, utilizar, determinar, ver que tipo de 
reações ele provoca. A verdade & que tudo que se chama de 
Física Nuclear no fundo ê Química Nuclear. As leis termo 
dinêmicas são as mesmas. Os físicos usam uma outra nomen 
clatura mais sofisticada, mas no fim aplicam a teoria de 
Eyring que os químicos sempre aplicaram. Verdade ? (ri- 
sos). Muitos físicos nucleares, que estão fazendo isso 


aqui, desconhecem a teoria de Eyring. Jã conversei com 


DoMa — 


74, 


muitos físicos que nunca leram sua obra, desconhecem esse 
livro que & fundamental para entender uma reação nuclear, 
Ai eu passo a ser mais físico que químico (risos). Sobre 


Campinas eu resumi, dei minha impressão geral. Mas eles 


pas: E 


cles da Química Ox: 


nica na linha clêssica, mas ê uma ciência bem feita. Hã 


Ouros professores novos que vieram dos Estados Unidos 
EO ideais 
que estão tentando fazer Química Quêntica. MasY Quântica 


Es 


4 


& um grande ponto de interrogação, 


Quando o senhor fala sobre o seu método, seu objeto de es 


tudo, da cer' impressão de uma relativa inge Finição hi 


tórica. A sc sação que sinto & de que sua Química esta 
= r af.s ds 
sento comida pela Fisica, Isto & provocação. Como o se- 


nhor veria isto ? 


Não resta a menor dúvida que uma ciência progride na medi 
da em que ela se torna cada vez mais física. O exemplo 
estã na Biofísica. Isto & fora de dúvica, é wma coisa his 
tôrica. Jê em 1906 ou 1908, me lembro que wm artigo que 
li, escrito por um grande biologista francês, na Revue 
des Sciences Pures et Appliquees, onde levantava este ar 
gurento: que as ciências biolôgicas sô mereceriam o nome 
Ge ciencia no dia em que pudessem ser tratadas do ponto 


- 


de vista matemático e físico. É uma verdade histórica 


(O 


R.G. 


SM. 


Existe o consenso por parte dos químicos em relação a is 


to ? 


Evidente, & por isso que digo que a Física-Qu 
inha dorsal da Química. Na obra de Augusto Comte, pode- 


se ler na 1 troduction culburs de PhitososÃe Positive que 


ele dizia que a Química jamais serã uma ciência porque 
não & ico. Imagine se o 


Led . 


Augusto Comte obtivesse hoje o Último número do Journal 
o4 Chemical Physics ou um livro de Química Quântica. O de 


senvolvimento Ga Química & fundamentalmente baseado na 


res perderem muito seu sentido tradicional. Essa divisão 
entre Química Analítica, Físico-Química, Química Ir norgani 
ca, Química Orgênica, etc.. hoje estes nomes nao tam 
mais muito sentido. Nao importa em que campo da Química 
se investiga, você estã usando todos os campos similtanea 
mente. Nem pOj deixar de usar, porque O que mais caracte 
riza O avanço clentífico hoje & esse fenômemo de interdis 
ciplinaridade. Se usa tudo. Os principais avanc cos se dão 
justamente naqueles campos de fronteira entre a Química 
e Biologia ou Física e Biologia. AÍ se fazem descobertas 
yealmente significativas. Isto caracteriza bem à Epoca 


atual. 


Amanha continuamos. 


FINAL DA la. ENTLEVISTA. 


S.M, 
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Como disse nao sao muito agradáveis, mes ajudam a verdade 


> Ed 
que eu era estucante de Qui 
Ru, = 


Campo q > mais me atreia era O 


Gado pelo professor Fauptram, que tinha formação no cam 


po de Química Orgânica. Corhecia muito pouco de Físico 


q 


Química. Tanbêm não era muito licado. Seu curso foi desas 

Oso. Como era O Campo que mais me interessava,sofri uma 
decepção muito grande. Fu achei que era profundamente de 
sonesto um prc. essor dar um curso sem coinecer a matéria 


pi 


e ainda acredito atê hoje. Aquilo me marcou de tal foma 


sms á espa andado dStia a sete dios Do 3 
icam essa minha iceia de Cesoresticade. In- 


clusive, houve um conflito entre o professor  Rheinboldt 
e O professor Kauptrann de tal ordem que O professor 


Fheinboldt estava decidido a abandonar o Departamento de 


juimica. Foi um conflito sério. Conhecendo profundamente 


RE. see 


a personalicade do professor Rheinboldt, de uma retidão 
impscâvel, eu podia rais ou menos avaliar as origens do 
conflito. Naquela &poca, eu jã era muito Íntimo do profes 
sor Rheinboldt, ele se cbria comigo. Inclusive, tenho mui- 
tas cartas de quando estive na Europa, nos Estados  UWi- 
dos, na bolsa da Fundação Fockefeller, uma longa corres- 


ndencia que guzrão atê hoje, onde se usixava amarcaren 
q Je, | - 


SM. 


te do companheiro que estava minando a obra dele. É um 


episódio que lembro com tristeza, depois foi superado .Fe 


lizmente, de rodo geral, o clima dentro do  devartanento 


es 


os acuerdo a m Denis sua da rara de ai 
de Quimica, mesmo durante aquela época, foi sempre muito 

' + a a SE. E) no - S ie 
bom, tirando este episódio desagradâvel. É claro que isto 
tambem refletiu nos estudantes. Os estudantes que faziam 


tese com O professor Rheinboldt, sentiram que havia uma 
atuosfera de discórdia desagradável e o mesmo acontecia 


com os estudantes que faziam a tese com o professor Haupt 


mem, foi Cesagradavel para nôs todos. 


- 


E difícil de julgar. Ele faleceu muito jovem. Ficou cin- 
co anos na direção, Naquela época, eu procurava manter 
uma distância, não posso dizer muita coisa a esse respei 
to. Que me lembre, não foi feito nada de importante, con 
tinuou no mesmo estilo e, dada a sua personalidade ,acredi 
to que tirou vantagens da posição para proveito próprio : 
melhorar seu leboratôrio, facilitar... enfim, era wm indi 

po. Aproveitava-se das circunstâncias para 


proveito próprio, na minha opinião, baseado na minha vi 


vência. Assim de relance não re recordo de nata. 


Não 


o] 


RER 


R.G. 


SM. 


Lenbro-me que ontem o senhor disse que tomou como ponto 


de honra, quando entrou para a direção do Departamento, a 


< 
1 


organização das Químicas e que este era O ideal ou então 


so To aperta Mirra aço qa a aa Es a . 

Nao, Ja se havia iniciado o movimento na época em jue 
. r ra ” aa r - 

ele era diretor. Eu não sei atê que ponto O proiussor 


Faupiram teria participado ou se in 
L 


do 


ressado. Eu tinha 


muto pouco contato com ele. É preferível que outros da 


b 


polrentos falem sobre isso de maneira mais cbjetiva. 


O professor Eaupimam veio convidado pelo professor Fhein 


do proprianente não. Na ocasião, O professor Rheir 
holdt precisava de clguêm, escreveu a um colega na Alema 
nha solicitando que mundasse alguém. O professor  Haupt- 
man estava fugindo da Alemanha, soube disso e veio.o pro 


fessor Rheinboldt rão o conhecia, veio a conhecê-lo aqui. 


E o professor Rheirboldt foi convidado pelo Thsodoro Pa 


] 
wu 
av) 


Sim, Theodoro Ramos. É bom que vocês perguntem, porque 


pode escapar uns pontos. 


R.G. 


r Fauptmamn e o professor 


RheinboldÉ se deu logo no início ? 


Bu diria que se dsu após dois ou três 2nos, ao vedor de 


tuno, que nao era o mento. 
End a aj a 
ga, não da Quimica, nas de 


turais, um certo trabalho des! 


brasileiro. E com aqui é um país atólico, onde as pes- 


sozas têm mais possibilidades Ge avançar... pelo menos em 
sua ióSia, ele se converte do judaismo ao catolicismo.Es 
ta é a versão do que se dizia na época. Se ele efetiva- 
nSNite s3 converteu, isso eu não sei. Isto re chocou pro 


- - 


fundamente, porque é um ato que sô um individuo extrema 


ds ser judeu, ou cer católico, preto ou branco.Confirmou 
ainda mais esse sentimento jsua personalidade ;que eu de 


de fazer atê serviço militar uma si- 


Eis 


Ge 


tuação ridicula onde ele aparec=u no Departamento ce Qui 


mica vestido de militar. Fez o serviço militar, tomou- 


Desabafava com seus a 


ve ele me disse: "Vou deixar , 


ventei convencer o professor de todas es forma que deve 
ria ficar, nao sai se pude de certo modo influir, mas e 


le sentiu que havia um grupo de brasileiros ansiosos que 


O professor Senise & meu amigc Jasds aquela êpoca. É uma 
bsla pessoa, tem um belo carãi.:r, mas de wma timicaz ex 
traordinãâria, faz parte de sua natureza. Quando é hora 
de tomar uma posição, não toma. Tem muita arte de fugir 
das atitudss definidas. Isto o protegeu durante todo Oo 
conflito Ca Feforma Universitária, onde pessoas cmo O 


a 


Leite Lopes, Antonio Candido, Florestan, eu mesmo re in- 
cluo, formos cassados, se não legalmente +, moralmente. (9) 
Senise nunca tomou uma posição, ficou sempre na retaguar 
da. É sua natureza. É possível que seja mais sábio que 


nôs. É possível que seja mais racional que emocional, jã 


entremos num campo de psicologia e personalidades. O Se- 


SM. 


nise sempre manteve bom relacionamento tanto com o pro- 


fessor Rheinboldt, quanto com o professor Hauptmann. Não 


participou da discôrdia, se absteve. 


E o professor Mors ? 


estava entr an 


cus veio depois da crise, 


Isto influenciou negativemente no ambiente do Departame: 


to ? Como eram as relacões ? 


Influence: ou muito. C no eram poucas pessoas relativaren 
te, ficou uma atmosfera muito pesada. Se procurou fazer 
com que cada um evitasse o contato, simplesmente, não com 
plicar mais a situaç-o, 


do 5 


O senhor faz uma te 


o) 


de livre-docência aqui ? 


Não r mca fiz. Semore fui contr ãrio ao nosso sistema,que 
Fr do 


existe até hoje, de carreira universitária, inclusive na 


eu Gsfendi outra filosofia de seleção para os professo- 
res. Atê hoje penso do mesmo modo. Por conseguinte, sô 
fiz concurso forçado, nunca me inscrevi espontaneamente. 
Fiz a minha tese de doutoramento e considerei encerrado 


qualquer tipo ds concurso para qualific cação, com & o es 


pirito das universidades europêias e norte-americanas.Os 


outros concursos que vêm posteriormente é ma velha tra 
dição medieval que conssrvsmos atê hoje. Já naquela Epo- 


ca combatia esse sistema, chava ridículo e fui forçado 


py 


fazer um concurso para catedrático. Não era necessário 
fazer concurso para livre-docente naquela êpoca, a pes- 
soa podia ou não fazer, cu não fiz nenhum. Em 1950 e tan 
to, não me recordo a data, houve uma decisão da Congre 
çao segundo a qual eu era corigado a fazer concurso ou 


esta ma 


me Cemitir. Eu fiz questao de deixar isto bem vatente 


[y 

h 

f 
F 
- 


tenho lenbrança da encrms sensação de ridículo em - que 
fui posto. Havia prova prática e escrita. Eu jã tinha 
muitos trabalhos publicados; jã tinha o 4effow da Fun 
dação Rockefeller, da F ndação Giggenhsim; tinha traba- 


lhos publicados no exterior, algums com certa repert 

são. Tinha que fazer exame prático de laboratório , fazer 
prova escrita como um aluno neu fazia. Tinha wma sensa 
iculo, inclusive para as experiências das pro 
vas práticas que eram as mesmas dadas para os estudantes 
Enquanto eu passava ancs queimado as pestznas (risos) pa 
ra construir ou inventar um aparelho para podar fazer 
minhas experiências, era cbrigado, diante de uma cmis- 
são 6º cinco professores +, à fazer uma experiência cam 
um aluno faz. E fiz a experiência errada, propositalren- 


te errada. Não sei se algm dos examinadores percebeu. A 


a 


experiência estava errada, mas fiz o relatório certo por 


que o relatório fica por escrito, talvez muitos nem pe 


ceberam. Foi uma reação de protesto contra um sistema ri 


dículo. Para provar a mim mesmo que o sistema e rid 


(MD 


O = mas em mm um P, ma pç ms = Soto Sm Ss 
U taço um mau Concurso e sou aprovado com distinção. 


Quem era a banca ? O professor Faúuptmam fazia parte da 
a É 


banca ? 


Claro que fazia, deve ter sido um que não percsbeu abs: 
lutamente nada (risos). 

Quem mais estava, alem do professor Haupimann ? 

Foi um ano Cspois do falecimento do prossssor Rheinbolat, 


em 1956. 1 salvou, porque acho qus não .eria coragem de 
fazer O exare com a presen a do professor Rheinboldt.Era 
contrário aos princípios dele, tarbêm teria sentido a 
mesma sensação de ridículo que eu estava tendo. Discutia 
mos muitas vezes este tema. Fazia parte da comissão o 
aupimann, havia um professor do Rio Grande do 
Sul, Pitta, horem muito distinto, tenho uma lerbrança mui 
to agredavel dele mes, sem nenhuma experiência científi- 
ca o perosbi na defesa de tese, na cerimônia de dofe 
sa da tese, onde as perguntas do professor Pifta mostra 
vem que ele nunca tinha feito um trabalho científico.Per 


cebe-se, imediatamente, quem estã fora do contexto. Pas- 


q 


sei pelo concurso, pela prova profundamente amarga e con 


tinvei lutando contra o concurso. Tinha ima força moral 


muito grande para lutar. A partir de então, quando ini- 


ciou O rovirento da Reforma Universitária, na dêcada de 
60, esse foi um dos pontos que eu fiz questão da expor e 
lutar por uma nova filosofia de seleção de professores . 


Filosofia bassada na tradição europêia e que se transços 


Ca Universidade selecionar para seu corpo docente os ele 
mentos mais altamente qualificados que O país possui e, 
se não possui, que O planeta possui, como ponto de parti 
Ga. Para isso, cabe à Iniversidade touar a iniciativa de 
convidar os professores e selecionar os elementos para 
fis E e Semasc sibIs 
seu corpo corante. Nao abrir wu concurso público para wm 
cargo de funcionário. Esta é a diferenc: da filosofia.se 
adotassem O sistema adotado tradicionalmente na Europa, 
dal O) Js ) CRER, OR, 1 
entao, seria altamente honroso ao indivíduo pertencer ao 
corpo Goc te Ga Universidade. O sistema vigente não é 
nada honroso, simplesmente estã cumprido uma obrigação 
burocrática de funcionalismo público. Esta é a razão por 
que elementos tão mediocres entram para a Universidada , 


apesar do concurso, brecam e fecham aquela brecha duran 


R.G. 


Esse ponto não foi conquistado ? 


Não foi conquistado. Em poucas palavras & isso. Eu mesmo 


tenho experiência pessoal. Me lerbro que uma ocasiã> uma 


Cas universidades americanas estavam procurando um pro- 
fessor de Físico-Química, Acontece que este professor 

esquisava num campo muito afim do meu campo de pescui- 
E — - de do ada 


sa. Fui um dos elementos consultados pela comissão dessa 


Universidade para dar um parecer sobre esse professor. . 


Por aí se vê que esses pareceres são éados no panorama 
internacionzl, não no panorama local. Qua lquer professor, 
por exemplo, em Bei lim, MY inchem Ou Ouro lugar da Alema 


-— 


Em 


sor, especialmente se tratando de uma Universidade nova, 
cono seria a nossa. Acho importante outras qualidades . 
Talvez pela experiência dura que tive, acho que é funda 
mental qualicades de ordem moral, porque um professor 
tem que ser um educador, tem que transmitir para os estu 
dantes nao so conhecimentos, mas tambêm outras coisas. É 


fundamental que essas qualidades morais sejam intrinseca 


mente basicas e consideradas na seleção de um professor. 


Havia Gentro do Departamento de Química alguma forma de 


propried=iss de dados de pesquisa ? Quer dizer dentro 


esse aspecto moral que O senhor estã falando ? E algo 


que as vezes acontece, a pessoa sonegar dados a ouíros , 


q 


dados como sua propriedade. Result 


quer dizer guardar 


Não, que eu tenha conhecimento nunca aconteceu ieso. É 
um outro sinal ds grande Casonestidade. E, infelizmente, 
acontece muito. Tem saído uns trabalhos recentemente so 
bre isso, questão de etica científica. Me lembro qe um 
estudante pira entrar na Universidade de Oxford era su 


q 


metido a um |(<ríodo de um ano de cbservaçao, não do pan 


comportamento era observado e na opinião da comissão da 
seleção ele seria ou não aceito. Qualquer ato que não 
fosse “antro da linha brit?-'ca de um gentfemen o elimi 
nava imediatamente de ser um estudante da Universidade 
de Oxford. Faziam uma ssleção tradicional, que vem desde 
a idade média, onde sô entram na Universidade aqueles 
elementos que, de acordo com a tradição britânica, podem 
ser considerados genttemen. Se isto & feito para estudan 
tes, você pode imaginar o que & feito para ser professor. 


Este peso do lado moral não se dã mais hoje em Oxford |, 


porque ela se tornou mais democrática, na evolução da 


história isto foi abolido. Hoje o exame de entrada, de 


seleção, são baseados nos conhecimentos e permitem ao es 
tudante entrar. Nao sei, porque não estou bem a par da 


ase mais recente de Oxford, se ainda conservam  algms 


. - . 
resquícios da tradição, mas o país todo tem essa tradi - 
ção, a Inglaterra, uma grande tradição de honsstidade, 


E na França -? - 


Na França é diferente. Tem uma história bem boa. sb es 


to você cante no povo. Mas isto não & 


Q 
ny 
Q 
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o 
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Cerra, Has dos povos europ=vus que têm ve- 
É 1 


b) : 


lha tradição, onde a coisa foi Gspurzda através dos tem 
sz F E 
xis 


te no povo simples português, muito mais profundamente 
arraigado do que num pais como o nosso. Aqui nós ainda 
somos um melting-pot em fors=ção. Uma mictura de tradi- 
ções, culturas, raças e coisas diversas. Ainda não se 
formou um certo conteúdo que possa caracterizar O chama 
do: brasileiro. O Brasileiro difere muito; sô aqui em 
são Paulo tem 50 tipos diferentes ds brasileiros - e no 
Rio de Janeiro a mesma coisa. É tão diferente que a Ba- 
hia e o Rio Granós do Sul parecem outros países diferen 
tes. É bastante heterogêneo, M=s os países europeus são 


menores, formam aquelas commnidades, são tradições sec 


lares e aqui é uma tradição qu= vem passando. Muita cen 


te na Europa pode se lembrar > criwes cometidos hã qua 
tro gerações passadas que reil “iu cm toda a comnidade. 
É um tipo de formação completo diferente. Isto mos 
tra que a tarefa mais difícil Cc : x feita é educar, par 


ticularmente educação moral. —. - visa que não se faz de 
pressa & feita desde a hora cu. > ser nasce, desde a 


quele momento que a educação... 


FINAL DA FITA 2-8 


S.M. 


R.G. 


Eu acho que atê hoje continua em pauta este problema fm 


damental da seleção de professores ou dos critários para 
a carreira universitária. Se esses critérios ce ordem TIO 


ral podem ser definidos como regras e podem ser , de cer- 


to mão, observados, ou avalidados, pelo convício, pelo 
contacto cem os indivíduos, este & um elemento que cCeve 


- 


ria entrar em consideração, além da capacidade cientjfi- 


Acho que não hã difere: aça nenhuma. No meu modo de enten 


der, um professor de universidade deve ter todas estas 
qualidades, Deve sar um bom pesquisador, deve ser bom 


professor e, acima de tudo, deve ser um bom educador. É 
Gbvio qu: pode ser mais desenvolvido mm desses aspec 
tos. Pod: ser melhor professor, um professor mais dota- 
do do que pesquisador ou vice-versa. Às vezes pode ser 


tarbêm um pesquisador razoável, um professor razoável 


Quem, na Química brasileira, tem congruido essas três 


qualidades: pesquisador, professor e educador ? 


Que eu conheça, O professor Rheinboldt. 


Atualmente, o senhor não citaria nenhum ? 


Atualmente & difícil dizer (risos). Acho que são homens 


- 3 


universitaria. Isto ros iraz novenente à fase de 1969 p 
onde se fez a luta pela Reforma Universitária. Essa & u- 


ma história confusa porque foi um periodo extremamente 
E à ER 


confuso. “. gente, no momento, sô tem uma impressão um 
pouco vaga a respeito dos detalh..s, mes tem ma noção 


nao recordo Gs Cstalhes; houve vários episôdics e toda 
uma sequência que, certamente, É ima história exiremams 


te importante, e que um dia será feita com todo detalhe 


je vários depoimentos do pessoal que participou. É real 
mante importante & o espir'to com que o movimento foi 


conduzido; O espírito de se tentar criar, pela .primeira 
vez, no nosso país, uma instituição que merecesse o no 


me de umiversicade, 


Em São Paulo tinhamos essa esperança em virtude da Facul 
dade de Filosofia, Ciências e Ietras, onde esta pléiade 
= 


de professores europeus conseguiu formar um grupo da pri 


meira geração e de segunda geração de professores e es 
S g q p Ss 


R.G. 


quisadores brasileiros dotados, empolgados, Cesse esp 


pe 


to. Talvez foss-mos muito otimistas, pensãvamos que a 


Dr 


poca jã estivesse suficientemente madura para que esse 


se propagar as outras escolas, criar : 


campus, uma atumrosfera de miversidace, 


E 


Não sei se ê o mal dos chamado: 


victos que as boas causas, as lca 
ada e 


do. Atê hoje continuo otimista e acho que mais cedo ou 
mais tarde estas ideias vao vencer. Na ocasião, a reação 
foi de tal ordem que a coisa se perdeu. Qualquer movimen 
to que envolve estudantes &ê sempre m movimento nuito 
vulnerável a influências políticas. Então, esse novimen 


to dos professores idealistas foi confundido com o movi- 


mento político dos estudantes e fomos cassados, 


Em alcumas entrevistas surgiu o fato de que esse proces 
so de cassação teria sido devido a alguns professores ne 
diocres que teriam feito carga sobre wm plano político 
em que professores da Reforma estariam envolvidos dentro 


do processo político m=smo. 


De fato este fator existiu. Houve muita perseguição de 
orcem pessoal. Houve muita gente que se aproveitou da o 


casião para se vingar, para eliminar elerentos que, para 


R.G. 


RG. 


SM. 


eles, eram Cesagradaveis. O que exmlica ter a Reforma U 
F e, — 


niversitâria trazido à tona e à posição chave na Univer 


sidade os elementos mais mediocres. Atê hoje continua es 
ta resma mediocridade em quem dirige O Estado de São Pau 
lo, No Rio de Janeiro provavelmente & a mesma coisa, não 
conheço. Aqui, certamente, ainda é. Este fator existiu a 
partir do senhor Cama € silva, Minisiro da Justiça Ele, 
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Tenbêm. A história do Paulo Duarte (x 'sos) ê miito cla- 
ra. É um homem de gran”: coragem moral. Sempre Gisse a 
verdade, É um dos fundadores da Universidade de São Pau 
lo, tem os n2smos i/sais, Sô podia ssr cassado. Acontece 
cue o Paulo Du-rte vem uma veemência excessiva, fora do 
comm: chviamete se expõe muito e se expôs muito. Um dos 


orimei: os nomes a serem cassados foi do Paulo Duarte. Na 


quela época, como membro do Conselho iniversitário, ele 
se menifestava de forma muito crítica e cobviamente o se 


nhor Cama e Silva que era Reitor... 


- 


O senhor & mexbro do atual Conselho Univercitário ? Como 


esse Conselho funciona ? 


rolizmente não. Creio que o Conselho Universitario ê 


constituido pelos diretores de todas as instituições,por 


um representante de cada uma Gas congregaçoss, por um re 


> 


RaGie 


presentante de cada categoria docente, por representante 


dos alunos e por representantes do institutos anexos 3 ae 
lêm de representantes ca commidade. É um colegiado de 


50 a 60 pessoas. 
Cano & a criação de um instituto ou faculdade Centro cas 
se Conselho. Por exsmolo, sei que foi criada a Faculc=ds 
de Coymnicação ? 


oi criada na &poca do Sr. Cama e Silva. 


De acordo com entrevistas, foi criada para a milher ce- 


b 


le. 


Caro a dinâmica desse Conselho Possibilita isto ? 


Ele, como reitor, impôs aquilo e, para usar a linguagem 
Paulo Duarte, "todos os rinocerontes concordaram" (ri- 


sos). Esta & a verdade, 


A partir ds quando existe esta quebra ? A impressão que 
eu tenho é que, antigamente, isto não aconteceria na USB 


Qual o marco de perda da autonomia da USP ? 


SM. 


Nao aconteceria. Eu diria que que se pode traçar do mo 


mento em que O senhor Gama e Silva se tomou reitor. Foi 
o pior Reitor de que posso me lembrar. Indivíduo comple- 


tamente desqualificado para a função. Aí entra o prirei 


ro piano, entram as qualidades morais. Por examplo, fu 
Gar uma Escola de Commnicação para a mulher e o episódio 


da cassação por vinsança. 
ES ds E s 


Em que ano, mais ou menos ? 


ma 
r 


Antes de 1968. Nao, antes, porque, na ocasião, ele era 


Min'stro da Justiça. Foi em 1965 ou 1966, ou atê antes. 


ressante, da minha época de diretor 
do Instituto, que vou narrar, talvez isso ajude. Quando 
terminou a construção do prédio, e estávamos começando a 
mudar, em 1966, o G= à e Silva era o Feitor. Havia  vá- 
rios defeitos de construção, o conjunto não saiu - cam 
queriamos. Os professores desejavam qutro tipo de insta 
lação, muito mais funcional, não inteiramente horizontal, 
como foi feito. As distã cias são enormes, os  professo 
res estao separados. Existem professores que passam aqui 
um mês inteiro e não vêem o colega que estã a cem metros 
trabalhando no laboratório. O tipo de construção não é 
feito por alguêm que sentiu e entendeu O que é espírito 


de universidade. Isto sa aplica a todo o campus. 


SM. 


Quem fez a construção ? 


rios engenheiros que passaram por aqui. Os planos  f 


do 


ram feitos por um engenheiro, ja em 1950 e tanto. Come- 


te. Muita gente partici- 


1º mostra uma certa tradi 


m— - 
des E 


ez uma obra muito agradavel para os ar 


ção. Então, se 


quitetos, muito bonita de ser vista: edif 


= 


dernos, os jardins muito bonitos. Mas nenhum deles pen- 


sou naquilo que & essencial numa universidade, isto E, 


criar as condições físicas, as condições topográficas de 


- 


encontros, de intercambio, onde os pi fessores se vêsm . 


Têm possibilidades de trocar idéias. Não foi criada ne 
nhuma espécie de anbiente de encontro de professores en- 


É es 


tre si, professores e almos, e alunos entre si. A cons 
trução do conjunto das Químicas refletes este espírito . 


Naquela ocasiao eu presidia a comissão que estava em con 


tacito com os arquitetos e a minha luta com eles foi enor 


Isto foi na reitoria do Jorge Americano ? 


Nao. Isto foi na reitoria do Ulhoa Cintra. Foi na épxa 
do Ulhoa Cintra que as construções começaram a ser fei- 
tas e a Quimica começou a ser construída. Eu tinha mito 
contacto com o Reitor, nos tomamos muito amigos, porque 


ele era professor da Faculdade de Medicina e cm muito 


interesse em Bioquímica. Tinharos atê alguns planos ce 


Pesquisa em camm, onde certos problemas de interesse rê 
dico, de interesse fisiológico, podiam ser estudados con 
comitantemente com os quimicos. Infelizmente nunca che- 
gamos a por em prática essas idêias, porque, simplesmen- 
te, eram trabalhos de cooperação entre a Química e à Me 


dicina. 


Naquela êpoca se construiu o conjunto das Químicas ;e não 


de 


foi possivel convencer os arquitetos de qua esse siste 
É o a à Eq — 


ma rm >éo ideal. Essas decisões eram tonadas fora do 
con' =xto; e acontecsu que havia varios defeitos, como 


ainda ha, atê hoje. 


Uma ocasião, o Paulo Duarte esteve aqui, viu isso tudo,- 
eu m queixei. No final ele escreve im artigo na Folha 
mostrando os defeitos que aqui existiam. Justamente, era 
Peitor o senhor Cara e Silva, quando saiu este artigo na 
Folha. Ele mostrou que isto era coisa do Conselho Univer 
sitârio e justamente lã eram tomadas essas decisões cm 
os arquitetos e “ôs, os professores qui, tinhamos que Em 
golir o que decidiam. Dai o artigo do Paulo Duarte mos- 


trando O erro da se fazer isso. 


Como ele & muito veemente quando escreve, parece que O 
Reitor, que jã tinha sido qualificado de rinoceronte e 


tal, nao gostou, houve uma reação muito forte do Feitor. 


SM. 


O Reitor nomeia, então, uma comissão para verificar se 


as críticas feitas pelo Paulo Duarte estavam de acordo 
com a realidade e me pede para eu presidir a comissão .En 
tão eu presido w'à comissão de três professores para res 
ponêer ao Paulo Duarte, Escrevi umas duas ou três folhas 
ando a resposta 20 Paulo Duarte, na qual eu 


sustentava as ideias do Paulo Duarte contra O Conselho 


a 


a 


Universitario e o Reitor. E levei ao Feitor. Ele encave 
tou e o negócio foi encerrado. E O prédio estã aqui atã 


hoje, com os mesmos defeitos. 


Acontece que Os : ares humanos têm enorme capacidade de 
se ad=ptar ês condições e todo mundo acabou se adaptando 
e esquecendo os defeitos. Estaros preocupados com o tra 


balho, tanto faz que a sala esteja assim ou assado. Aqui 
se anda muito. Do ponto de vista pessoal, não faço ques 
tão, porque gosto de andar, ando muito o dia inteiro, vi 
sitanão os colegas de um lado ao outro, mas não é Funcio 


nal. Não foram criadas condições favoráveis a uma vida 


O senhor nunca prt ci ou do Conselho Universitário? Nem 


coro diretor do Instituto ? 


Nunca, nem resmo caro diretor do Instituto. Eu sô fui 
diretor do Instituto, depois que o Instituto se organi- 


zou, Curante três meses, em 1970. Eu continusi como Dire 


tor do Departamento de Química. SO o Instituto tem um re 


presentante na Congregação. Não o Departamento.São dois 


- 


Departamentos, o de Química e o de Bioquímica. Fiquei a- 


penas dois Cu três meses como diretor, quando 


o Instituto, no periodo em que era preciso fazer elei- 


Es 


“x 


ções e indicar Os nunes para futuro diretor. 


. 


mos de ser cassados. Eu queria, então, solicitar 


Eu não quis ser candidato porque, em 1970, nos 


se fundou 


ninha 


aposentadoria e, de fato, tomei as primeiras medidas, 1 


po) 


minha aposentadoria, num ato de solidariedade para cam 
meus colegas que lutaram pelos mesmos ideais. Eles Lo 

am legalmente cassados e eu nao fui. Achei que era [o) 
r=u dever solicitar a aposentadoria. O Senise e outros 


colegas pasdiram que eu nao fizesse isso na. vela fase, 


que o Instituto de Química estava em periodo de : 


o És: ois da cassação dos professores, para solicitar a 


legal e eles preferiam que eu ficasse, porque todo o es 


forço cue fiz para a criação do Instit to ia ter o desfe. 


cho naquela êpoca. Em deferência aos nr<us amigos e cole 


gas, fiquei. 


Havia muitas reuniões na Feitoria e no Conselho nesta fa 


se, ras eu havia prometido a mim mesmo que jamais poria 


meus pês neste Conselho Universitârio e na sala do 


Ped = 


tor, enquanto perdurasse o senhor Gama e Silva ou O subs 


tituto dele, De fato não fui. Me lembro que, em 


varias 


RuGe 


ocasices, O Senise, cm seu temperamento, ficava preocu 


padíssimo e dizia: "Você tem que ir, é preciso, você & o 
diretor. É uma reunião convocada pelo Reitor". Eu dizia: 


“Vai você, eu não vou", Era mais ou menos esse o clima. 


O Senise não ia, não ia ninguém, P rque sô quem podia ir 


era o diretor e eu não ia, 


Nenhuma medida contrôria ao Instituto foi tomada numa 
Caesas reunices ? 


Não creio. Porque era uma fase sô de burocracia, ja esta 
va Cecidida a formação do Insi tuto, exa sô uma questão 
de discussão dos estatutos. Não havia nada que prejudi- 
casse, eu jã sabia de anterão que tipos de estatutos vi 
riam e quem seriam as pessoas que iam Orientar os Esta- 
tutos. Era aquela gente mediocre toda que subiu. Fesultou 
huns estatutos que... No fundo, não são os estatutos que 
fazem a universidade, mas o espírito, as Pessoas que as 
fazem. Nenhum estatuto seria bom com essa gente ,obviamen 


to. 


Como foi o processo de indicação, de eleição do Cama e 


Silva ? 


Foi feito pelo Conselho Universitário. Quem pode contar 


bem esta história é o Paulo Duarte. Eu nunca estive no 
Conselho Universitário. Nunca. Na Epoca que eu fui Dire 
tor do Departamento de Química, quem representava a Fa- 
culdade de Filosofia, Ciências, e Istras era O diretor 
da Faculdade. Sô ele era membro do Conselho Universitã - 


q e 


rio. Havia um representante tambêm da nossa Congregação. 


Depois do Ulhoa Cintra, o professor que o sucedeu - jus 


tamente era um professor de Ribeirão Preto - por ocasião 
da cassação, tambêm foi cassado. O próprio Reitor foi 
cassado. Era um homem que tinha 2s mesmas id&ias oque nos 
tinhamos. Nessa época, eu tinha miito contato cmo Re 
tor, mas era O Ulhca Cintra, e o Professor que o  suce- 
deu. Curiosamente, em muitas ocasiões eu me esqueço o no 
me dele. Helio Lourenço de Oliveira. Foi um professor de 
primeira classe e Reitor tambêm de primsira classe. Con 
tinou a cobra do Ulhoa Cintra, 

O professor Cinira era rep =sentativo da Universidade ? 
Sim. Foi na êpoca que a univers'Sade viveu de esperan- 
ças. Foi no periodo dele que todas essas idêizs form e 
laboradas. Nos quatro anos que ficou como Reitor e mais 
o periodo que seu sucessor, também professor da Faculda 
de de Medicina esteve aqui. Foi num período Ge seis q 
sete anos, que precederam 1969, que essas idEias realmen 


te tornaram corpo. 


R.G. 


SM. 


O Cama e Silva caiu da letra O ? Caiu de pãra-quedas ? 


Sim. Isto foi questão política. Quem escolhe o Reitor é 
O Govemador. É puramente político. Se a intenção deles 
era cassar mesmo, nao poderiam ter escolhido mslhor pes 


sca, Coviamente. 


Agora hã um movimento dos estudantes, não sei de no Bio 


também se percebe isso. Mas se nota um clima de certa in 


quietação. Este clima faz lembrsr um pouco o clima dos 
anos que precederam 1969, O fato da formação dessa nova 


de p= te, faz lerbrar cs movimentos analogos daquela &po 


c>. Fico pansando se nôs não estaros, agora, decorridos 


talvez dez anos daquele desastre, caminha jo para um ou 


tro desastre. 


Quais seriam esses pontcs camms e os pontos onde o se 


rhor vê diferença entre aquela Epoca e essa ? 

Aquela Epoca nos serviu de grande lição. Os que passaram 
por aquele período adquiriram grande experiência rinclusi 
ve uma consciência política muito mais ampla, que naque 
la epoca não se tinha, Acho que, hoje, os que vieram da 
quela &poca, têm a seu favor uma experiência acumilada e, 
e claro, muitos erros cometidos naquela ocasião espero 
que rão se repitam. O que se tentou naquela ocasião foi 


salvar a Universidade daquela crise. Mas os meios  usa- 


(To 


dos, as manifestações feitas, possivelmente, não foram 


as mais adequadas. Nestas ocasices de crise, não hã con 
trole, perde-se o controle. Cria-se um clima de grande 
emoção, grande paixão, especialmente por parte dos estu 


dantes. 


Os estudantes, nessas ocasiões, p=rdem completamente o 
senso da realidade. Foi o que aconteceu em 1969 com aque 
la juventude nossa, uma juventude brilhante. Menezes era 
um Celes, Essa que foi eliminada. Centenas, milhares de 
jovens estão no exílio ou fo rem presos, torturados, al- 
qr: 5 mortos ate, Essa & uma história triste e espero que 
pzo sa repite. Tambí a professores jove: 15, como eu ( ri - 


sc :), sofrem C-sse mesmo impacto. 


Su tenho a impresso de que caminhamos para um desfecho, 
um alvo, uma crise, E tenho tanbêm a impressão de que , 
se, por um lado, nôs adquirimos experiência desse tipo , 
caro consequência daquele movimento, tambêm as forças de 
repressão edquiriram experiência. Não seria de surpreen- 
der ss O próprio Govemo não estã fazendo algum plano no 


santido da controlar esse movimento. 


Posso atê dizer o seguinte: & bem possível que seja do 
interesse do Coverno que haja uma explosão estudantil |, 
que envolva estantes e professores, como aconteceu em 


1969, para que o ato número cinco possa ser novamente a 


(Nu 


plicado, cassando os lideres estudantis e cassandos os 


professores que, na opinião do Governo, são subversivos. 
É perfeitamente possível que o movimento esteja sendo e 
laborado pelo próprio Governo, neste sentido, e algums 


esc 


sinais estao evidentes. 


ES 


H& uma censura muito menos intensa, rôs últimos tempos , 
do que tem sido. Pode-se percebar isso. Vários jornais 
estão fala do coisas que hã alguns meses atrãs não eram 
permitidas. Alguns livros estão sendo publicados que, al 


guns meses ciras, não seria possível publicar.Nota-se es 


se sentido de censura mais frousa. 


E) 


Por outro lado, cmo sinal de força, fecha-se o Cangres 
so e impõe-se a vontaie de m grupo idilitar. De um lado 
atrouxa-se a censura, de outro lado, um ato de autorida- 


a 


ce e 


Eu perçunto: não seria um plano - são pergv tas que eu 
faço - : “o seria im plano de criar condições para que os 
estudantes se manifestem noverente? Depois de dez anos 
de repressão & preciso uma válvula de escape. A pressão 
careça a ser miito forte, E se permite essa expansão pa 
ra que se manifeste claramente quais são os líderes e se 
manifestem clararente quais são os professores que tomam 
uma posição definida. O AI-5 estã aí para cassar todos 


eles. 


Pela diminuição da entropia ? 


Exatamente. É perfeitamente possível que isso aconteça. 
Professor, hã coisa de um cu dois meses não chsgou a cir 


cular um livro da &udolf Mirrow, que “oi apreendido, so- 


ri 


bre as Multinacionais. O Opinião deixou de circular por 
que não poderia ser publicado enquanto vigorasse o tivo 


ce censura que estava voltando a vigorar. O senhor esta 


pis Pa a a 
achando que. .. 


Claro que a censura continua. Mas, sob certo aspecto, a 


Vl 
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frouxou um pouco. Nao totalmente, tanto que c Opinião a 


cebou, esse livro não foi permitido, vários filmes não 


são permitidos. Isto continua, mas pode-se ver nos jor- 
nais, O Jomal do Brasil, um exemplo, o Estado de São 


Paulo, outro exemplo, a Folha e vários outros jormnais.Es 
se jornal Movimento, que estã saindo. Pode-se perceber 
que estão ampliando aquela faixa onde geralmente  fica- 
vam mais, eu tenho notado isso. É um sinal muito discre 
to. Evidenterente que a censura continua, mes tenho a 
sensação cus, em certos setores, ela afrouxa.Porque não 
sei atê quando vai ser possível manter os estudantes no 
estado de apatia em que eles se têm mantido esses anos 
todos. Um jovem & um jovem. Tem excesso de energia e tem 
que expandir essa energia. Atê que ponto & possível man 


ter numa atmosfera de milhares de jovens um clima de re 


RGB 
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pressao, de proibição ? Por isso eu acho, pensddo do pon 


to da vista termo - dinâmico (risos) que a 30 vai aconte 
Car. 


Ja que se trata de um sistema fechado. (Risos) 


Retornando um pouquinho. A tese de doutorado do senhor, 
aqui. O professor Hauptrann foi da banca ? Quem era a 
Banca de Goutorado ? 


= 


s pa | ! = 
Goutorado era O professor Rheinbold”, profes 


no 
tg 
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= 
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sor Eaupimann, professor Wataghin. Não me lembro mais se 


- 


eram sô três. Talvez naquela êpoca fossem sô três, 


Co o era a atitude do professor Hauptrsm ? 
Acho que me tratava sempre muito bem, acho atê que bem 
demais. Se ele tratava O individuo normalmente, de modo 
polido, comigo era duplamente polido. Disso “enho  lem- 
brança. Naçuela êpoca, defesa de tese era combinada com 
um exame da matéria essencial ligada à tese, no caso era 
Físico-guímica e o professor Wataghin tambêm me argúiu 


em Fisico-química e, por sinal, em termodinâmica. 


Rail = 


Jaquele tempo, eu estava muito empenhado nos | trabalhos 


4 . - qué Es o su 
ce pesquisa e s0 tinha tido um curso de  Fisico-química 
com o professor Eauptmamn. Um curso, como disse, desas- 


troso, onde não ensinou nada e, pelo contra rio, se  al- 


ao maximo. Então, de termo-dinâmica eu não entendia na- 


Quando O professor Wataghin, na presença do professor 
Faupimmann, me erguiu em termo-dinâmica, eu sô podia xa. 
z=r aquilo que o professor Haupimam me havia transmiti 
do. Quem se sentiu bastante erbaraçado, naquele mx Srto, 


foi o professor Hauptmann, mais que eu. Ficou patente |, 


) 
) 


que eu estava fazendo uma tese ligada 20 campo da  Fisi 
co-química sem formação físico-química. 

Eu vim a Completar, ou fazer minha formação em  Físico- 
química nos Estados Unidos. Lã eu segui cursos de Termo- 
dinâmica avançada e Físico-química avançada e Ginstica- 
química. E foi no periodo que estive nos Estados Unidos, 
con a bolsa da Fundação Rockefeller, que eu fomei a mi 
ha base de conhecimentos físico-químicos, cm excelen- 


tes professores, 


O senhor falou no Wataghin e na Fisico-quimica e no amor 
que o senhor tinha pela Matemática. É uma questão que 
surgiu ontem mas acsbei nao perguntando. Por que o se 


nhor escolheu a Química em vez da Física ? 


R.G. 


Ai entram motivos de ordem familiar. Como disse, naquela 


epoca, eram os pais que escolhiam as profissões. Se eu 
escolhesse Física ou Matemática eu ia magoar meus pais . 
Então, dentro do contexto da nova Faculdade, o departa- 
manto mais próximo da Matemática e F 
ria escolher era a Química A Química satisfazia O porto 
de vista familiar, & sempre uma profissão, a profissão 
de químico. Profissão de químico não existe atê hoje. Ina 
gine, em 1934, o que se pensava de um estudante que ia 
se formar em Física. Esse foi o motivo. Um motiv 19 de É 


ro iÂntiro, 


Quando o senhor volta cem o curso dos Estados Uni idos, da 
Fisico-química, e passa a ser professor de Fisico-quimi 


ca aqui na Uiversidade, no Departamento, qual a reação 


do profe :sor aupimann perante isso tudo ? 
Tevez tenha sido uma sensação de alívio porque não te- 


ia mais que dar O curso (risos). Isso é o que posso ai 
zer. Posso dizer com segurs'ça que, pela primeira vez, 
começou a ser ersinado verdadeiramente a Fisico-química, 


depois que voltei. Montei o laboratório que considero u 


ma joia eu fiz. E que fiz com paixão. (risos). 
GR pa 


O senhor disse que conheceu o professor Stammeich, o fi 
sico-químico que veio da Alemanha e parece que, numa en 
trevista, se falava que O professor Stammeich não teria 


deixado discipulos. Como era ele ? 


SM. 


Não, não deixou discípulos. Era uma personalidade estr -a 


nha. Não sei como era. Tinha muitos lados negativos. Sem 
pre tive sêrias dúvidas a respeito da honestidade desse 
indivíduo. Trabalhei um aro com ele, trabalhamos em con 
junto e eu fiz todo um trabalho experimental r O problema 
era meu, as ideias eram minhas, ele me ensinou a técnica 
do Efeito Raman, como se maneja O aparelho. Mais tarde, 
O trabalho saiu publicado sem o meu nome. Considero isso 
desonesto. O professor Rhsinholdt, tambêm, independente 
mente desse episódio, não tinha boa opinião sobre ele.Co 


locava, de certo modo, ele e o Hauvimam na recma cats 
L F a ici 


ria, do ponto de vista moral. 


[ml 
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Pelo que eu sei, inclusive, O professor Stamreich so 


sentendeu com O professor Wataghin. 


Se desentenceram sim. Ele deixou um único discípulo, por 
ser uma personalidade miito especial, que é o Sala, irmão 
do Oscar Sala, O nome dele & Oswaldo sala. O Oswaldo Sa 
la & um tipo fechado numa concha, de uma timidez muito 
maior que a do Senise, Ele ficou junto ao Stamreich co 
mo se fossa um servente. D. pois que o Stamreich faleceu 
ele assumiu o laboratório e começou a desabrochar, passo 
a passo. O Sala foi sufocado, duvido que alguém tivesse 
aguentado o que ele aguentou aqueles anos todos. Porque 
o Stammreich era um alemão daqueles de bicicleta, enten- 


de ? 


ua 


Professor, quantos Doutores o senhor fez? Poderia dizer 


onde eles estão agora ? 


Completaram a tese e cbtiversm grau de Doutor, três. Os 
três são professores do T-stituto. Dos outros que trab 
lharam comigo, mas não chegaram a Completar a tese ce 
doutoramento, um deles é um químico e tem uma | posição 
muito alta na Metal Leve, é um dos diretores. Um outro de 
cidiu ir para os Estados Unidos, fez sua tese de doutora 


mento e se radicou lã. Ha varios outros que fizeram pe- 


os de estagio comigo mas não chegaram ao Goutoramen- 


co os + =tudantes,. Porque entre escolher trabalhar com o 
profes: or Rheinholôt, no campo da Química Inorgânica ou 
mista, Orgênica e morgânica, ou trabalhar com o profes 
sor Hauptmann, era mais atrasnte do que trabalhar em Fi 
sico-qu ímica, umcarpo muito mais complexo. Não sô mais 


complexo mas um campo que exigia muito mais aparelhagem, 
que não dispimhamos na época. Como Cisse, toda a apare - 
lhagem era trabalhada com as mãos, e nem todos os estu 
Cantes estavam dispostos a trabalhar na oficina mecânica, 


arre açar as mangas e construir seus aparelhos, trabalhar 


com vidro. Era um trabalho enorme, comparado com teses 


do campo de Quimica Inorgânica ou Química Orgânica, exi- 


giria um trabalho muito maior por parte do estudante, De 
certo moão isto afastou muito os estudantes que eventual 
mente, teriam feito Físico-quimica comigo, mas preferi- 
ram tazer em outros campos, onde as facilidades de mate 
riais são maiores, Tenho essa impressão. Isto continua 
qa - 


atê hoje . O setor de Físico-química & o que atrai menos 


O estudante. Mas quando atrai, atrai + Seralmente,os mais 


qualificados. 
Ha outro estudante que lembro agora. Estava fazendo a 


tese comigo no censço da decada de 60, quando me tomei 
Diretor. A tarefa ocupou tanto o meu tempo que fui obri 
gado a, paulatinamente, ir deixando as Pesquisas,mas eu 
não queria perder esse estudante, porque ele era altamen 
te qualificado, Cano nôs tinhamos, na ocasião, este pro 
fessor de que eu falei ontem, Krumholz, esse cientista 
que foi discípulo, assistente do Feicê, em Viena, eu ten 
tei convencer o estudante a completar a tese como pro- 
fessor Krumholz e fui muito bem sucedido. Ele foi mito 
bem orientado, fez uma tese excelente, Depois foi para 
os Estados Unidos, passou dois anos se aperfeiçoando . Ago 
ra voltou, hã uns dois ou três anos, e íaz parte do cor 
po docente. É um dos nossos bons físico-químicos. Pene- 
trou na area biológica - são essas campos interdiscipli- 
nares. Ele estã muito empolgado com problemas biológicos, 


utilizando a bagagem fisico-química que formou. É m “o 
= a Ei Pass 


vem cientista brilhante que temos aqui. É possível “que 


tenha tido outro, mas não me lembro. 


Ha um outro estudante, chegamos a fazer um trabalho jun- 
tos, saiu publicado. Este moço atualmente trabalha nua 
indústria, não sei exatamente qual, mas certamente deve 
ser alto diretor da indústria. 

Hoje em dia, quem orienta as teses de Fis sicouimica, o 


a = a, ar r o A ne : ES E) 
senor ? O corpo da Fisico-quimica esta crance : 


Não, eu não posso mais. São vários professores de F 
co-química que orientam. O setor é muito grande, o mais 
desenvolvido em ciências neste Instituto. No campo da 
Fisico-quimica nôs temos o professor Riveros, no campo 
de Ressonância Ciclotrônica de Tons, que & um território 
novo, território muito avençado de pesquisa, onde se es 
tudam fases gasosas, reações entre Íons e molêculas. E (9) 
método permite fazer investiga ações de tal ordem que e 
possível acompanhar o processo químico no início, isto é 
no impacto de uma molécula com o íon, atê esse ponto de 
especificidade. São trabalhos de grande valor experimen- 
tal e teórico. Estão servindo para testar inímeras teo- 
rias existentes e tambêm contribuir para a criação de no 


vas teorias, 


O professor Riveros dirige várias teses. Acho que, atual 
mente, no nosso Instituto, & talvez o cientista número 
um. Como pesqu' sadcr, pela importância, visão, imagina - 


í 1 


ção dos trabalhos científicos qua ele faz. 


Ha uma pequena história envolvida com o professor Rive- 


eu era diretor, Naqgue- 


liz deste movimento foi a fixação do professor Riveros E 


5 de 


em São Paulo, Eu acho que, de todos os pecados que eu 
possa ter cometido como Diretor do Departamento de Quími 
ca, O fato ds eu ter conseguido que O professor Riveros 


viesse se instalar permanentemente, - atualmente se tor- 


Nesse plano que eu tinha de preservar os professores, o 
caso mais bem sucedido foi o do professor Riveros e tam 


bêm do professor canadense de que falei ontem, do labora 


] 


da e 


tório ds Fsssonância Magnêtica. O professor Resves tam- 
bêm orienta teses de Ressonância Magnêtica nesse labora 


tório. 


Outro professor de Físico-química ê o professor Eduardo 
Peixoto, que foi meu discípulo. Depois foi para os Esta 


dos Unidos, fez PHD ra Universidade de Indiana. Instalou 


em São Paulo o primeiro laboratório de Difração Eletrôni 


ca. O laboratório dele é um dos laboratórios mais avança 


dos que hã. O que faz agui pode ser comparado cem o que 


fg 
El 


& feito nos mais avançados laboratórios de Difração Ele 
trônica do mundo inteiro. É m jovem baiano com muita EA 
maginação e tarlbêm muito temperamental. Eu O trato como 
um pai trata o filho, passando pitos. Acredito que ele 
tambêm goste de mim como se eu fosse o pai científico de 
les Todas as descobertas, um trabalho importante que fa 
ça, a primeira pessoa que tem conhecimento sou eu. Dia- 


, me 
riamente es procura, eu acompanho seus treb lhos, - esses 


aros todos. São Os três. 


Tem O Sala, que & o quarto, no campo de - Espectroscopia 
de Raman. Quando eu fui diretor, tambêm, atrai o profes 
sor Starmmreich para cã. Também chamei o Krunholz. Forma- 
mos um grupo de Fisico-química bastante forte, O profes 
ssor Krumholz, o professor Stammeich, o professor Rive 
ros, professor Reeves, do Canadã, e o Peixoto , e &é de 
Difração Eletrônica. 

A'êm desses quatro tem um professor de Fisico-química da 
Escola Politémica, professor Ivo Jorgan que faz pesqui 
sa no campo de Eletroçuímica que tambêm se incorporou a 
nôs. São seis professores de Fisico-química que orientam 


teses nestes diversos campos. 


R.G. 


SM 


SM. 


114, 


É uma boa quantidade para se fazer uma experiência? Exis 
te a necessidade de uma massa crítica para se fazer ciên 


cia química hoje em dia ? 


Acho que exige uma certa parcela de massa critica, sim. 
Tenho a impressao que nôs atingimos essa massa crítica ; 
hoje em dia. O esforço feito foi justamente atingir essa 

ss . < , Epa a . 
massa critica, essa foi a parcela. Acho que nosso Insti 
tuto, hoje, & comparável a instituições anãlogas no exte 


rior, e de bm nível. 


Para atingir essa massa crítica vocês tiveram algm ti 
po de financiamento ? 

Tiveros muito financiamento. Especialmente da Fundação 
Ford qu: nos deu meio milhão de dólares. Tivemos finan- 
ciame sto do ENDE. Isto foi no período de 1960 a 1970, o 


período de formação do Instituto. Tivemos da FAPESP, con 
tinuamos tendo ainda da FAPESP, CNPqdo exterior,a CEA, 


o BID. 
E a Rockefeller ? 


A Rockefeller cessou as atividades no Brasil ja antes de 
1960. Ficou sô um período. A Ford tarbêm estã. terminan- 
do, se afastando, porque acham que já fizeram a função 


que poderiam fazer e vão para outros países, 


R.G. 


S.M. 


R.G. 


SM. 


Como & o sistema FAPESP de financiamento ? 


A FAPESP & uma instituição modelo do país. Se fosse pos 
sivel escolhar algo no pais que servisse de melo seria 


a FAPESP. Porque & dirigida pelos cientistas e não pelos 


E 


' pes A] 1 Ed pg | 
Este e um cos pontos que gostariamos de abordar, se o ss 


nhor pudesse desenvolver isso para a gente. 


te pais. Penscu-se nm tipo de instituição em que O DO- 
der de decisão estã nas mãos dos cientistas e, então, & 


rante um período de dois anos se estudou uma forma de se 


alcançar este objetivo. 


Em 1960. E de fato foi possível chegar a uma forma ideal 
em que se criou uma fundação completamente independente 
dc Governo, autônoma. A função do Governo é, pela consti 
tuição do Estado, dar meio por cento da renda do Estado 
para a FAPESP, por lei, e cessa qualquer interferência 

do Governo. Os cientistas têm as mãos livres para fazer 
uso dessa massa de dinheiro da forma mais racional pos 


sível. Esse & o sucesso da FAPESP, 


ai 


RS. 


SM. 


ReG. 


SM. 


R.G. 


Quem esteve na concepção da FAPESP ? 


Femonta ao tempo em que nosso governador era o Carvalho 


Pinto. Os cientistas env 


lembro bem, professor Jaime Cavalcanti da Medicina. 


Acho que foi o Jaime Cavalcanti, presidente do Conselho, 
Acho que em 1962 houve o primeiro relatório. Acho que O 
tenho aqui. Tínhamos como presidente o Jaime Cavalcanti 
e, na ocasião, era O Kerr O primeiro diretor científico. 
Este aqui foi o primeiro relatório que se publicou, em 


1962, 


Qual era a formação do professor Jaime Cavalcanti ? Pelo 
me ece os professores de Física não foram wm cor 
qus par ne 


po muito fundamental na formação. 


O Jaime Cavalcanti era professor de Medicina. Não creio 
que ten m sido os físicos os mais importantes. Tenho a 
impressão de que foi de Medicina, professor Ulhoa Cintra, 


O Jaime Cavalcanti, o Kerr e o Josê Reis. 


E o CNPq ? 


it 


ReGe 


O CNPq não quis adotar o modelo da FAPESP. Depois que 


foi fundada a FAPESP, aqui, O Kerr esteve no Rio de Ja- 
neiro várias vezes, com o Couceiro, o Frota Moreira. Qua 
se acabou brigando com eles, porque queria convencê-los 

a rudar o CNPg, transformar o CNPq numa estrutura  anã- 
loga à Ca FAPESP, Mas aquil ia mexer com o funcionalis- 
bilico, cm os interesses envolvidos. É uma “ grande 
pena que o CNPq não tivesse passado para uma estrutura 
do mesmo tipo da FAPESP. Soria de um benefício extraordi 


nario para o país e seriam cientistas brasileiros diri- 


Houve algum: Epoca em que o CNPq fossa representativo da 
comunidade científica ? 

Ev não diria exatamente representativo, isto acho que 
nunca foi, mas que prestou, e ainda presta, grandes se 
viços, & fora de dúvida. A meu ver, por outro lado, tam 
bên destina verbas erradamente. ) política atual, que é 
com o Dion, & uma política fortemente dirigida para a 


tecnologia. A meu ver & um erro fundamental. 


Precisamos & criar estrutura científica antes de embar 
car para uma tecrologia mais sofisticada, e a nossa es 
trutura cientifica ainda & muito débil para permitir es 
ses grandes projetos tecnológicos. Precisamos formar gen 


te cientificamente, 


s tio 


18. 


Olhando um pouco para a história da Alemanha: A Alemanha 
formou um grupo enorme de químicos cientificamente prepa 
rados, antes de iniciar a indústria química. No momento 
uímica se tomou algo realmente impor 
tante para O Cesenvolvimento do país, a Aleranha contava 
com um exêrcito de cientistas. Foi um processo à evolu 
ção histórica, natural. A formação da base científica pri 
meiro, e, sobre esta base, construir uma ciência aplica 
da. Aqui, seguimos exatamente O contrârio. Desenvolve-se 


a energia nuclear no país, com 50 milhões de analfabetos 


ly 


miseraveis e uma tecnologia toda importada, que custa 


três bilhões de cruzeiros, ou trinta bilhões de cruzei- 


ros, como o Veloz» falou, lã em Brasilia. Isso para um 
tipo à tecnologia que & duvidoso se o país realmente 


O ENDE são banqueiros, nos deram muito dinheiro ea aju 
Ga foi mito grande, Alias, tivemos muita sorte na oca- 
sião em que eu era diretor. Os contatos com essa insti- 
tuição, EN 3, eram feitos com o Pelício. Eu Fiquei conhe 
cendo o Pelúcio desãe aquela &poca. Ele agora estã diri 
gindo a FINEP, 3 O presidente da FINEP. Não ê ? o Pelã- 
cio & um desses raros economistas mito esclarecidos pa 


ra os problemas científicos. Tenho lembrança que a tro- 


ca de idéias foi sempre proveitosa, ele tinha senpre a 


SM. 


ReGe 


capacidade de entender exatamente o propósito, tem o es 


E 


pirito de colaborar e não de impor. Eu sempre tive por 
ele grande aúmiração porque acho-o um hemem realmente va 


lioso para uma posição dessas, Ele não impõe o ponto de 


vista do economista ou nenhum tipo de planejamento a 
priori. Primeiro vai saber O que é, vai ouvir de quem 
poós, de quem conhece Oo assunto. 


Foi muito proveitosa essa época de contato com O BNDE . 


NOs conseguimos fundos para comprar aquilo que nos que 


riamos, nada foi imposto pelo ENDE. Nôs solicitávamos a 


- 


importância, a função deles era sô ver se O dinheiro da 


-— 


va ou nao Cava, não entravam no mérito da questão. Tam- 


ad 


bêm sô davam dinheiro maciço. Se pediamos uma mixaria e 
les não davam. Logo descobrimos a técnica do ENDE , então, 
enlicitêvaros cs aparelhos mais caros, e quanto mais ca 


re melhor. 


Em 1962, atá 1966 ou 68. 


O senhor disse que teve ruita sorte de fazer esse conta 
to. O que significa ? Teve gente que não teve essa sor- 


te 2. 


Se 


N.X. - 


SM, — 


SieMe “= 


SM. — 


Com sorte eu estava me referindo ao Pelúcio (risos). A 


sorte de fazer atravês dele. 


Como tem sido essa luta com a alfândega ? 


Nso se consague convencer as autoridade de introduzir 
certas facilidades para que O material científico entre 


sem essa enorme burocracia. Isto nunca se cons seguiu .Hou 


ve Epc >a, quando eu era diretor, em que eu estava tão 
ansioso para ter a aparelhagem em São Paulo, em nosso 


Instituto, Departamento, que eu ia pessoalmente a Santos 


tratar com as autoridades da alfandega. Passava o dia in 
teiro lã, tratando diretamente para desembaraçar a apa 


relhagem ou substâncias químicas importadas. 


Como era esse contato ? 


O contato era O de um pequeno cientista tratando com uma 
grands autoridade burocrática. Era a atitude de quem es 
tava lã solicitando um favor a sua Excelência o Diretor 


da Alfandega. 


NX. 


SM, 


NÃ. 


SMe 


O senhor poderia dar um exemplo de uma importação ber su 


cedida e um de uma mal sucedida ? 


E dificilimo. Eu diria que as bem sucedidas eram aquelas 


jus não exigiam minha ida direta a Santos (risos). 
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Em que proporção das importações o senhor tinha que ir a 


Santos receber esses suprimento 


Nao tenho lembrança, mes eram muitas. Só ia quando valia 


a pena. Quando era um aparelho muito delica jo, que não 


podia ficar um mês esperando na alfândega, ou  substên- 


cias químicas especiais. 


Qual o tempo que levava para haver esse despacho, mais ou 
menos ? Quanto tempo ficava presa a miquina ou o mate- 


rial na alfandega ? 


Se eramos bem sucedidos, conseguismos tirar em alguns 
dias, em outros cascos tinhamos que esperar semanas.Varia 


va muito. 


SoM; 


Parece que lã no Fundão um aparelho ficou preso quase um 


ano. Aqui ocorria isso ? 


Ccorria sim. Tenho lembrança de casos em 


ficava em San'os mais Ge um ano. 


E no caso do ENDE ? Ele financiava a comra. O anarelho 


chegava e emperrrava lã em Santos, eles não atuavam 


alguma forma para ajudar vocês a tirar ? 


Claro, faziam todo o possível pera nos ajudar no desm- 
baraço, ma o problema era do funcionalismo 1E na alfên- 
Sega (risos). Aquilo era um círculo fechado, precisava 
uma ordem do Ministro Ca Fazenda. O ENDE memo não tirha 
acesso, era sô mesmo atravês de uma ordem do Ministério 
ja Fazenda. Dai a enorme dificuldads. Você mmca tina 
acesso ao Ministro Ga Fazenda. 


e 


Depois que acabou o financiamento do ENDE, quem passou a 


W 
AS] 


financiar, e como, essas importações 


C BNDE 4 continuou um bom tempo. Hoje, continua sob uma 
outra forma, sob a forma da FINEP. É a FINIP que,de cer 
to modo, reuniu o que era feito pelo BID, BNDE. São sem 
pre fontes federais, ligadas, eventualmente, a fontes in 


termacionais. 


N.X. 


R. Ge. 


SM. 


S.Me 


R.Ge 


Qual a atuação da FINEP para Os financiamentos ? O se- 


nhor não tem contato ? 


A FINEP entrou depois que eu ja hav ja me aposentado ca 
+ J na Es 
tam erro 
Química. O p= contato que eu tenho com a FINEP é 
este, com vocês (risos). Sabendo qua o Felício & que es 


tã dirigindo fico tranquilo. 


Este nosso projeto existe graças a ele. É interesse de- 


Ele ê um homem de grande visão. Não o vejo hã uns d=z 
anos, nem sei se ele se lembra de mim. Eu gostaria de u 
ma ocasião, um dia, em que eu for ao Rio, cumprimentã-lo, 
Tenho grande admiração por ele. Ele ce comportou, naquela 
&poca, de uma forma brilhante, nos ajudou muito. De uma 
forma que O conceito de economista subiu muito. 


Eram financiamentos vinculados à icsia de pôs-ograduação? 
É ss = 5 


Isto veio mais tarde, naquela época era incentivo à pes 


Quando houve esta vinculação de um financiamento a um 


programa de pôs-graduação ? Vocês se arrumaram neste sen 


tido ? 


S.M. 


N.X. 


S.M, 


N.X. 


Sim, isto veio bem mais tarde, com a fundação do Institu 


to, em 1970. Aí comsçou a pôs-graduação. Eu já estayv 


p 


me afastando, praticanente não participei. Vi um pouco 


do 
O inicio, sem mais nenhum entusiasmo, achando mesmo que 
era bastante perigosa aquela aventura em pós-graduação. E 
tenho a impressão que O tempo estã confirmando, porque o 


= é 
ivel decai continvamente. Tem-se amen 


E 


n ado o número, aí 


& um problema entre quantidade e qualidade. Para ter dez 
Damas r na di Turs 

miA doutores no pais, em tempo muito curto, obvismente , 

O desses doutores vai ser baixo. É forçar um pou 


co a natureza das coisas, 


Fazendo uma comparação. No caso do reator atômico: nós 
estamos importando toda a tecnologia e não temos físicos 


para trabalhar neste reator. Possríamos prsparar, em tem 


Três mil e tantos, dos quais mil e tantos ou quase dois 
mil são engenheiros, e algumas centenas de físicos.Eu me 
lembro do discurso do Velbso lã em Brasilia, que mencio 


nou esses nimeros. 


Nós tambêm tivemos acesso a esses números. NOs não temos 
isso, portanto, não seria melhor que, mesmo sendo de qua 


lidade mais baixa, que nôs os tivéssemos ? 


A meu ver, todo o plano é totalmente errado e fora ' da 


realidade brasileira. Nôs não estamos ainda num estágio 


de necessitar de energia nuclear, e nem vamos necessitar, 


t IE 


É bem possível que a tendência venha a ser em sentido 
- 


oposto. Os paises que possuem, atualmente, instalações 


Ge ersrgia nuclear venham, com o tempo, a diminuir e en 


cerrar, pelo perigo que isso oferece à humanidade. Por 
isso mesmo & que se investe em outras formas de aprovei 


tamento de energia. A forma mais racional é o aproveita 


mento Ge energia solar. Os estudos nesse sentido estão 


nosso Departamento, nôs temos um laboratório de Fotowi 


ligado a esse laboratório é o professor Earmmond, dos Es 
tados Unidos, que & um cientista eminente e é o atual Fo 


rei Secretary da National Acadeniy Of Sciences, 
qm Y 


Temos um grupo de cientistas nossos tambêm + empenhados 
neste laboratório, que iniciou as atividades mais ou me 
nos hã um ano e meio atrãs. Como consequência, um dos 
cientistas amsricancs que veio para cã se apaixonou pelo 
Brasil e decidiu fixar residência aqui. É um jovem cien 


tista brilhante, de origem espanhola. 


Certamente esses trabalhos fundamentais de  Fotoquímica 


vão crizc aquele conteúdo, aquela estrutura científica 


que vai permitir os trabalhos de investigação direta em 


erergia solar. O que acontece em encrgia solar & uma 

E) q | 

Ed PEN 1) ERR ea ' 3 ER ja VS, gaideaa ess 
fotoguímica. É a influência das radiaçoes sobre as rea- 
ey q sa nO 3 p= a E PE a EE Le 

ço=s químicas. De certo modo esta questao do álcool — 


uma consequência da er=rgia solar, que a natureza nos dã, 
Jos países mais avançados 


> 


jã se faz uso amplo da energia solar para fins de aque- 


cimento. Nos Estados Unidos, existem milhares de casas 
aquecidas sô cor a energia solar. E usinas, tambêm, su 


ponho. De maneira que mm pais tão rico em energia solar 
roveitado. Cm um território 
enorme e um clima que favorece a quantidade de radiação, 


como talvez não haja outro país no mundo que possa em 


pa 


petir conosco, a coisa mais lógica ssria enveredar por 


este caminho, e criar uma tecnologia nossa. 


O primeiro laboratório de Fotoquímica foi iniciado aqui, 
mas O que se deveria, agora, era incentivar a Fotoquimi 
ca no país. Seria lógico que o CNPq investisse nisso |, 
criasse outros laboratórios de Fotoquímica desenvolvesse 
outros centros de investigação, e, ao mesmo tempo,os Ins 
titutos de Tecnologia cuidassem da parte da aplicação, 
aproveitando o que ja foi feito e estudado nos outros 
paises, desenvolvendo os nossos métodos aqui. Este seria 
um caminho muito mais lógico, muito mais barato do que 


enveredar em energia nuclear. 


R.G. 


a N.X. 


N.ã. 


tn 


. 
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E a Química, no Rio de Janeiro ? 


Esta fraca, tirando algums núcleos. Onde se faz investi 


a 


gação boa & no laboratório do Mors. Tirando este labora 
tório, não posso re lerbrar de nenhum outre no Rio que 
esteja produzindo trabalhos científicos de primeiro pla 
no, criando, formando grupos de investigação. 
Oo 

E a D. Heloisa Mgno ? 

Heloisa Mano estã fazendo um trabalho balíssimo, formando 
o primeiro núcleo no campo de alto-polimeros. É  verda- 
de, estav ms esquecendo de Heloisa Mano. Ela faz um 
trabalho notavel, formando um excelente grupo num campo 
de extrema importancia para O país, que deveria ter sido 
iniciado hã muiito tempo. Acontece que jã temos uma indús 
tria de polímeros altamente desenvolvidos, que são todos 


os plásticos, e nenhuma pesquisa científica neste campo. 


Agora entramos novarente naquele caso das multinacionais. 


Hg 
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por isso que era préciso incentivar, em 
nossas universidades, laboratórios de investigação nes 
te campo. Era minha intenção, quando diretor, iniciar |, 


aqui, um laboratório de polímeros, mas no ponto de vista 


- 


fisico-químico. O que a Heloisa Mano faz no Rio é pesqui 


- 


de polimeros, do ponto de vista orgânico. Estã  fal- 


- 


b 


tando, e & fundamental, um laboratôrio de souisa em 
F e 


polimeros do ponto de vista fi sico-químico. Porque o a 
vanço se dã do lado físico-químico e não do lado da orga 


nica. Essa era a minha intenção, e eu cheguei a entrar 


em contato com O professor Herman Mark,que & do Brookiyn 
Polytechnic Institute, de Nova Iorque, e um dos grandss 
nomes mundiais em alto-polimsros. O professor Mark veio 


a Sao Paulo, visitou a construç O, naquela fase em que 


+ 
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S 


o prêdio ainda estava em constm ução. Isto foi antes de 


1965. 


Naquela ocasião, tinhamos planejado, e atê escolhido, o 
local para instalar o laboratório de Físico-química de 


alto-polinsros, mas não se poderia exbarcar mm laboratô 


rio modemo Gssses sem desenvolver previamente alguns 
campos fundamentais. Para penetrar neste campo é preciso 


que se tenha um grupo jã bem formado no campo de Raios X 
Então, eu dei prioridade a iniciar um laboratório de 
Paios X. Havia muito recurso, não hã dúvida nenhuma,ras, 
por mais que haja recursos, eles sempre são insuficien - 
tes. Então, eu tinha que escolhsr entre Raios X e outros 

etores. Achei que polímeros podiam esperar um pouco 
mis. Desenvolveros outros setores mais importantes, co 
mo Ressonância Magnêtica, Ressonância Ciclotrônica,esses 
métodos modernos avançados, onde jã tinha pessoal mais 


ou menos em contato. 


R.G. 


SM. 


R.G. 


Isto então foi sendo protelado e sô no fim da minha ges- 


tão & que Os primeiros passos para a vinda de cientistas 
neste carpo e a compra de aparelhagem foi feita. De fa- 


to, ao redor de 1970, os primeiros aparelhos de raios 


X foram adquiridos e foram montados. Estão aqui no bloco 


Ou 
Õ 
H 
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u 
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elizmente, este laboratório ficou parado , 


ate agora nosso Raio X estã bastante precário, 


Do xisto ? É um bom grupo. O Costa Neto & im bom cientis 


(Dr 


ta, -s trabalhos que faz lã são muitos bons, mas ele 


muito fechado, não publica seus trabalhos. Faz wma pvnli 


cação interna, depois guarda aquilo. Nunca entendi por= 


a 


a 


que. Os seus trabalhos não são Givulgados, talvez uma EA 


deia meio falsa em vista da importancia econômica atual 


do xisto nas pesquisas. Ciência é ciência e se publica. 
Nem nos congressos da SPBC são colocados os trabalhos ? 


Creio que sim, de vez em quando, não tenho lembrança. Eu 
estou atã cm todo o material da SPEC, era sô consultar, 
mas não tenho na lembrança se ele apresentou os  traba- 


lhos. É facil ver pelos resumos da SPEC. 


Anteriormente, O senhor teve contato cm o Costa Ribei- 


ro ? Coro era este contato, era científico ou pessoal ? 


SM. 


Sim, eu cheguei a conhecer o Costa Ribeiro. Era um conta 
Lá — 


to científico. Justamente o que me levou ao contato com 
o Costa Ribeiro foi o fato de que eu trabalhava , Naquela 
Epoca, no canpo de estrutura molecular e usava, como um 
dos metodos, de estrutura mclecular, cert2s medidas de 
cons' ante dielétrica e este era O campo do Costa Ribei- 
ro. Tanto que ele descobriu um novo efeito dielétrico cus 
tem O nome dele. Isto me levou a um contato com ele + e 
com O professor Gross, do Rio. Mas ele estava muito mais 
interessado em. outros aspectos, não sobre estrutura mo 
lecular; a mesma coisa O professor Gross. De mansira que 
o contato não era muito grande, porque reu problema era 


bem diferente. A única coisa em comm era que todos me 


ch 


carenhas, que ê muito meu amigo. É um cientista brilhan 
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N.X. 


tw 


Os grupos de que falamos, do professor Mors, Clâudio Cos 


ta Neto, são todos da UFRJ. Existem outros grupos de po 


quisas químicas no Rio ? 


O Rio de Janeiro foi vítima de vma estrutura m (co infe- 
liz. A meu ver, O que retardou o Cssenvolvimento da Ciên 


cia no Rio, particularmente a Quimica, foi o fato de rão 
ter sido instituído o regime de tempo integral hã mais 


tempo. Sucedeu que os professores da Universidade do Rio 


trabalhar em varias instituições para poder ter m sala 


rio condigno. Isso não cria condições psra um trabalho 


E 


científico. Obviamente, quem tem que Gar aulas contimu: 


mente em vários lugares não dispõe de tampo material pa 
ra poder elaborar uma pesquisa científica. 


É por isso que vários elementos brilhantes em potencial 
se perderam, e não houve nenhum resultado do ponto “. de 
vista do florescimento da ciência no Rio de Janeiro. Nos 
Ultimos anos, foi introduzido o regime de tempo integral, 
Acontece- que a maior parte dos que jã eram professores 
úa Universidade estavam habituados ao sistema de ensinar 
em várias escolas, de mansira que, Cepois de certa ida- 
de, a pessoa jã tem a família constituída, a vida orga- 
nizada e não tem mais condições de mudar. E depois,8 ex 
tremamente.. dificil iniciar investigação científica ge- 
pois dos trinta e cinco anos. É difícil. Exige uma for- 


ça de vontade fora do comm. 


a 


Isto seria O caso da Escola de Química ? 
Da Escola Nacional de Química, da Universidade Federal 
do Rio de Jansiro, de outras institui ções, da antiga Uni 


versidade da Guanabara. 


E no ca 


do Instituto de Química agri 


cola, onde trabalhava o professor Mors, O professor Got Et 


Eles tinham tempo integral. Tempo integral e tempo par- 


Tinham tempo integral, valvez isto explique porque oMors 
conseguiu, o Gottlieb, talvez explique. Talvez tenha ou- 
tros Cientistas em outras àreas, fcra da Química qe te 
nham conseguido fazer alguma coisa. Mes acho que uma das 
razões principais & a dificiência de tempo integral,a de 
mora de introduzir o sistema de tempo integral no Rio de 
Janeiro. Porque esses anos todos tenho conversado com vã 
rios colegas do Rio e tenho sempre sentido que o proble- 
ma basico & este, Um professor como o Zamith, por exem- 
plo, tinha que dar aulas em vários lugares, não podia se 


concentrar. na sua pesquisa. Quando veio o tempo integral, 


SM. 


E Me. 


ja era tarde demais para ele mudar O sistema de vida, O 


que se aplica aos outros colegas todos. Acho que esse é 


um dos fatores mais importantes. 


No caso da Biofísica e Bioquímica ? 


- 
ai 


Na Biofísica, O Carlos Chagas com seu prestígio, sua in- 
fluência, conseguiu fazer um Instituto de Biof 


primeira classe, & um excelente cientista. Mas são casos 


excepcionais, como foi o Oswaldo Cruz. 


Dent»o disso tudo, como fica o relacionamento entre (o) 


Rio e São Paulo ? 


Em Ciências é muito bom. O nosso relacionamento & com O 
mundo inteiro, ciência não tem fronteiras. Eu sinto que 
não haja mais intercâmbio, mas isso & um mal nosso, somos 
muito isolados. Una coisa importante seria achar formas 
de famentar O intercâmbio entre os centros de pesquisa 
brasileiros. A S2X & talvez, a única instituição que 
tem feito isso. Eu conheço cientistas brasileiros atra- 
vês da SsPC. Pelo menos uma semana por ano tenho oportu- 


nidade de vê-los, trocar idêias, assistir exposições. 


O senhor nunca procurou se aproximar do pessoal do Rio, 
trocar idêias, comunicar-se com o professor Costa Ribei- 
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SM. 


NX. 


SM. 


N.Xo 


SM. 


RG. 


134, 


Como disse, ele estava interessado num campo bem diver- 
so. Ele não estava interessado em estrutura molecular.Pa 
ra isso tinha que ter alguma coisa em comm do ponto de 
vista cientifico. 


Essa aproximação não foi procurada com outros professo - 


res, nem outros do Rio vieram a São Paulo ? 
Tenho bastante lembrança de contatos cm o professor 


Feigl, do Rio. Foi pi mais tive contato. Em parte 
por sua formação européia, muita analogia com o profes- 
sor Fn-inbold;era uma linguagem bastante c mm. E o Mors 
& de nossa escola, portanto, sempre que eu ia do Rio de 
Janeiro, entrava em contato com ele, discutia muitas coi 
sas, ficava tendo uma idéia do panorama do Rio por seu 
intermadio. Depois, tarbêm com o Gottlieb, res ele não 


tem tempo para conversar com ninguém. Estã sempre mexen 


do com as plantas. (risos). 


Esta falta de contato, o senhor acha que atrapalha ' um 


pouco ? 


Claro que atrapalha. Esse & um grande mal nosso, a falta 


de contato, falta de comunicação. 


Existe um sistema de prê-publicações que transitem entre 


as universidades brasileiras ? 


S.M. 


R.G. 


Não, não existe isso. Ninguém sabe o que O colega esta 


fazendo, sô se vem a saber na reunião arual da SBPC.É a 


única fonte de commicação. 


Antes de entrar na SPZC, eu proponho um rápido interv:la 


- (INFERRUPÇÃO DA FITA) 


Eu não me lembro bem das datas. Quando Goi fundada a As- 
sociação Brasileira de Química, por um grupo de profes- 
sores de Engenharia Química, lembro-me que um dos pro- 
fessore' mais ativos nesta fase era O professor Maffei , 
da Escola Politécnica de São Paulo. Naquela época, a meu 
ver, e O tempo se encarregou de mostrar, se cometeu um 
erro muito grave cuando se copiou a estrutura da Socieda 
de de Química Norte-Imericana, que jã era, naquela oca- 


sião, uma d=s maiores sociedades científicas do mundo. 


Foi criada com sede no Rio de Janeiro, que também foi 
um erv0, porque a Química, no Rio de Janeiro, estava mui 
to fraca, como ainda estã. E o erro mais grave foi que 
se criou um tipo de estrutura onde havia uma sede no 
Rio de Janeiro, como ainda hã, e diversas sedes cregio- 
nais, com suas prôprias diretorias. Em vez de concentrar 
tudo num núcleo sô, distribuiu-se pelo país afora, de 
maneira que ficaram pequenas agremiações isoladas no es 


paço, O que não conduzia a nada. Hoje esta Associação es 


ta reduzida praticamente à completa inatividade e a um 


completo desprestígio. Isto cooperou para o atraso da 
Química no país. Não vou narrar a história da Associação 
Brasileira de Quimica, propriamente dita, porque isso =] 
ria um outro capítulo, mas vamos passar rapidamente para 


a época atual. 


Ha uns txês ou quatro anos atrãs, tomei a iniciativa de 


consultar uns colegas do campo da ciência química sobre 


15 a 


bilidade de se criar una nova Sociedade Brasileira 


y 


de Química, porque todos estamos sentindo mito a falta 


de uma entidade assim. O pessoal da velha guar a achou 
não ser conveniente, era melhor fazer um esforço para 
resrguer a Associação Brasileira de Química. Dessa velha 


guarda participavam o Mors e O Senise. Da nova guarda, O 


Gottlieb e um moço da PIC, do Rio da Jareiro, muito ati 


vo, não me lembro o nomo dele. Fizemos ma remiao na 
SPBC e de 1ã saiu uma pequena comissão. Nessa comissão 
estavam o Mors, O Gottlieb e esse moço da PIC do Rio de 
Janeiro. Estava tambêm o Marco Antonio Cecehine do ITA e 
eu. Tentamos entrar em contato com a Associação Brasilei 
ra de Química para ver se havia possibilidads de  reer- 
quer, reavivar a Associação. Durante esses três, quatro 
anos todas as tentativas possiveis foram feitas, todas 
falharam. O qua aconteceu foi que a Associação Brasilei- 
ra de Química ficou fechada mm pequeno grupo no Rio de 


Janeiro, de químicos das grandes empresas ,e' sem conecção 


nenhuma com os cientistas. Ficou um tipo de associação 


que servia aos interesses desses químicos e eventualmen- 
te, das empresas às quais estavam ligados. O Presidente 
da Associação Brasileira de Química, durante maito tem- 
po, foi um químico da Esso Standard Oil. Quando havia 


eleições, o colega dele assumia a presidência depois 


Is 
um 


vezavam. Durante muitos anos a Associação Brasileira às 
Química ficou fechada dentro da Standard Oil. Como di 


=P . 


se, peróeu O prestígio e,quanão foram solicitar ao CNPq 


urna verba para fazer uma revista científica de Química,o 


CNPq recusou por falta de credenciais científicas.Dentro 


desmoralizada no plano internacional, porque era filiada 
à União Internacional de Química Pura e Aplicada e la 
eles sentiram que recusávamos esta Associação, que ela 
não representava nada de científico. Quando havia nces 
sidade de um patrocínio da União Internacional de Quimi 
ca Pura e Aplicada 0 país, eles recorriam ao diretor 
do Instituto de Quimica de São Paulo para representar a 
Químics Jo país no panorama internacional. Diante disso 
tudo, falhou o contato, falhou a tentativa de reavivar 


a Associação Brasileira de Química. 


Agora, na próxima reunião da SEKC., no Cearã, nôs vamos 
fundar a Sociedades Brasileira de Química. Aquilo que eu 


pensava que poderia surgir ha quatro anos atras foi re- 


tardado, diçamos, em respeito à velha guarda. 


S 


Mo. 


Sociedade Brasileira de Química. E desta vez serã feita 


pelos cientistas ativos da Química do país inteiro. 


Não. Porque, naquele tempo, os professores da Engenharia 


sz 
t 


Química não eram propriamente cientistas. 


fors, pertenciam à Associação Brasi- 
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eira de Química. Como vocês deixaram que os engenheiros 


Eles & que iniciaram. Exem mais numerosos, naquele tem- 
po. Isto foi em 1940 e tanto, acho que ainda estava fa- 
zendo minha tese de Goutoramento. Acho que o Mors tam 
bm. Foi uma Epoca que coincidia cm o início da primei 
ra geração de químicos brasileiros cientificamente forma 


dos. 


Houve una Epoca em que a Associação Brasileira de Quimi 
ca floresceu, êpoca em que os poucos químicos formados 
na Escola do professor Rheinholdfse interessaram, e al 
guns elementos do Rio, especialmente o Mors, que domina 


va lã, e realmente foi possivel, durante certo periodo, fa 


SM. 


zer reuniões científicas, atividades científicas muito 


LO e. . . 
boas. Mas durou pobião, não teve continuidade, 


me 


O professor Gottlieb não chegou a s: 


gional do Rio ? 


Acho que sim. O Gottlieb foi, o Mors foi. Essa foi a 
êpoca que a Associação floresceu. Chegou a fazer reu- 


nices ruito boas, a revista também estava se tomando,eu 
diria, aceitável já que sempre ficou nas mãos de -engs- 


nheiros químicos. De uns dez ou quinze anos para cà es 


É hora de arregacarmos as mancas é Eundarmos a nova So 

de ie > Grsçã 
Ciedada. Esta agora vai sair cem a nova geração de cien- 
tistas, vai ser uma sociedade dinâmica , COMO Ceve ser 


dp 


para preencher um vazio muito importante. 


Quanto à S2KC, eu ingressei ao redor de 1967, hã dez a 
nos atrãs, ruma reunião no Rio de Janeiro, Fui eleito pa 
ra a diretoria. A partir dai me dediquei a desenvolvê-la 


e amplia-la. Particularmente depois do episôdio de 1969, 


a função da SBBC tornou-se extremamente importante. 


Durante todo o periodo em que estive na SBPC lutei par 


duas Coisas: primsiro integrar os cientistas do país, am 


pliando o quadro da SEBC, ao máximo, e tentar remmir, 11 


gar, à SBXC as Associações para O Progresso da ciência 
de todas as Américas. Esse foi um dos propôsitos bem 
alcançados. 


Hoide 
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Ela teve um começo auspicioso, isto deu uma rorça muito 
grande aos Cientistas porque, naquela êpoca, a SBPC era 
muito visada pelo Governo . Era considerada uma Socieda 
de subversiva, porque & uma Sociedade aberta. Os Cientis 
tas gostam de falar o que pansam. Em 1969, ou 1970, a Po 
licia Militar solicitou o curriculwm de todos os direto 
res e fez uma visita à sede, que era nesta sala. Eu já 
era secretãrio geral. A Polícia Militar nos visitou para 


saber do que se tratava, que tipo de sociedade era e (o) 


que fazia. 
A Sociedade jã tinha mais de vinte anos, não & ? 


Sim, jã tinha mais de vinte anos. Fornecemos os curricu 
luns e depois nada mais aconteceu. De qualquer forma, é 
um episódio que mostra, em diversos sinais, que a SBRC 


estava em grave perigo de ser fechada. 


R.G. 


SM. 


gando-a as outras Sociedades, formando um corno de cien 
S É po 


tistas nas Américas onde o cientista brasileiro,  diga- 


mos, se fosse cassado ou perseguido pelo Governo, teria 


cas para defendê-lo. Isto nos deu uma força muito qgran- 
de. A partir dos últimos dois ou três anos a SBEC passou 
a ser respeitada pelo Coverno Fecsral. Em todas as reu 
niões anuais nôs temos convidado Ministros. O Velbso , de 
Brasília jã compareceu, fez um discurso bom. Acredito 


que açira, O Governo Fedaral olhe com respeito essa So 


ciedade. 


Como foi essa transição a "com respeito" ? 


ato Cela se mir à American Association for 


the Advancement of Science, com 130 mil membros , à Socie 


dade da Venezuela para O Progresso da Ciência, do Mexi 


Criou a Multinacional ? 


Exatamente, a Multinacional Científica. 


Como o senhor foi eleito para a S2PC ? Como se dãa es 


colha de um Secretârio da SBPC ? 


“A escolha se da do seguinte modo: a diretoria consulta o 


Conselho da SBPC, que & formado por um grande número da 
cientistas, consulta todos os diversos Secretários  Es- 
gionais espalhados pelo país. Essa espécie de colegiado 


“ 


. Go) a E go entes Pp. 
EE! dica Os nares Dara a proxima Qiretoria € os nomes mais 


votados pelo Conselho e pelos Secretários Regionais cm 
põem a chapa que vai se apresentar. Em geral se fazem 
duas chapas com os dois nomes mais votados deixando (o) 


tercairo lugar aberto para o sócio ter liberdade de es- 
colher quem quiser. Assim se faz a votação. Com um regi 
me bem democratico. (risos) 
Este foi um dos principais objetivos. O outro foi de =m 
pliar o campo de ação Ca SBPC, não mantê-la confinada 
simplesmente no campo de Ciências Exatas, Ciências Natu 
rais, mas ampliar para as Ciências Humanas. Foi nesta e 
poca que Ciências Sociais, Filosofia, História, Linguis- 
tica e todos os outros campos de conhecimento foram a- 
brangidos pela SBPC. Assim aumentou muito mais seu raio 
de ação. Deu-se tambêm, digamos, uma retaguarda de prote 
ção aos cientistas sociais e aos filósofos, que são mui 


to visados. 


A ação da SBPC, de certo modo, foi uma ação de defesa , 
de criar elementos de segurança para os herens de ciên 
cia. E o resultado foi ruito bom, porque, hoje, a SBPC 


&: “a entidade aberta para todos os ramos do conhecimen- 


SM, 


SM, 


R.G. 


to. Ainda não abrangeu todos os existentes. Os Materati 


=. m Es i 
cos, por exemplo, nao ingressaram, porque têm uma tradi 


ção própria e fazem, cada dois anos, uma remião em Po 


ços de Caldas. A participação dos matemáticos na SBPC, É 


- 


muito pequena. Certos campos de Literatura e Arte,cue a 


Em relação ã Academia Brasileira de 


A Academia Brasileira de Ciências & 
honroso ser membro da Academia, mas 
padrões superados, e o que falta, a 
& um pouco de dinamismo,ê voltar-se 
na. Continua sendo um cenículo, faz 


chochas. Não se compara cem a SBPC; 


es pra Na 


um essas. 
acho que ainda vive 
meu ver, à Academia, 


para = êpoca imoder- 
unices 


a SBPC tem vida. 


Ela ê representativa da Ciênci= Brasileira ? 


É sim, são membros selecionados, sem dúvida nenhuma. É 


uma seleção muito boa, bem feita, eu diria que o pessoal 


da Academia representa a nata da ciência brasileira. 


E a SBPC. ? Como O senhor compararia o lugar das duas ? 


ed 


SM. 


R.G. 


É completamente oposto. A SBPC foi criada para estimular 


O jovem cientista, é aberta, tem dez mil menbros, Qual- 
quer pessoa pode ser membro da SBPC, & sempre bem vindo, 
mesmo que não tenha nenhuma formação científica «Qualonisr 


pessca. Para quem quer cooperar com o Cesenvolvimento 


da Academia, que & altamente seletiva, 


E a ACESP, Academia de Ciências do Estado de São Paulo . 


Como O senhor vê esse movimento ? 


De certo modo justica-se, porque ê justamente o Estado 
de São Paulo que concentra atualmente o grosso da pesqui 
sa científica do país, e grande número de cientistas es 
ta concentrado no Estado de São Paulo. O que acontece a 
qui acho que & o mesmo que aconteceu hã muitos anos as 
tras em Nova Iorque com a fundação da Academia de Ciên 
cias de Nova Iorque e, hoje em dia, com a National Aca- 
demy Of Sciences de Washington. Nos Estados Unidos,hoje, 
ha várias Academias em Estados. São m conjunto de Aca 
demias de atividade regional, local. Nesse espíritoa é 
que a Academia de Ciências de São Paulo foi criada. Foi 
O Sérgio que fez. No início, quando o Sérgio falou comi 
go, eu não concordei muito, achava prematuro, não havia 


uma necessidade real de se fazer esca Academia. Atê hoje 


não estou bem convencido se não foi prematuro. Como fo) 


RG = 


Sérgio tem uma inflação ds idéias, (risos) ningúem 


S=( 

ra aquele homem, quando encasqueta uma coisa faz com to 

do seu entusiasmo, ' sem olhar as consequências. Não resta 

dúvida de que todo cientista bem intencionado e que dese 
car 


ja partici e contribuir com o desenvolvimento deve 


ser apoiado, estimulado. Pouco Gspois de fundar a Acade 


mia, passei a apoiã-lo integralmente. A Academia pode 


contar comigo. 


E ela é representativa dos cientistas de São Paulo ? O 


João Barcelos ? 


De modo geral sim, mas ficaram varios cientistas fora 
não apoiaram e não apõiam até agora, ficam como simples 
Chservadores e não ingressam. Tem um grupo bem razoável 


de bons cientistas do Estado de São Paulo que não endos 


saram a Academia de Ciências. 
O Pavan, por exemplo, ele & representativo ? 


Muito, o Pavan & um dos nossos melhores geneticistas.Por 


outro lado, o Senise não ingressou. A velha timidez. 


Ele é vice-presidente da Academia Brasileira de Ciências, 


mas isso não ê motivo para não entrar na rova Academia. 


SM 


Has uma & Nacional e outra & Regional. As pessoas da Aca 


a 


demia Brasileira de Ciências ingressaram na Academia de 


mia sao membros da Academia Brasileira de Ciências.0 prô 


é tão fechada, não tem esse carãter de canáculo, ê mais 


flexivel e tem uma filosofia diferente, 


Onde estã a diferença dessa filosofia ? 


Eu diria que no dinamismo, na promoção de várias ativida 
des atuais e na forma com que as reuniões estão sendo 
feitas, algumas atê com idêias nobres, como essa reunião 
de agora, em fim de abril, onde se vai fazer um levanta 
meto da pesquisa científica do Estado de São Paulo, fei 
ta pelos próprios cientistas. É extremamente interessan 
te, muito valioso, todo mundo saber o que todo mundo faz, 
Eu acho positivo. É uma iniciativa original, isso nunca 
foi feito pela Academia Brasileira de Ciências. Fazem 
reuniões no Rio de Janeiro, algumas estão sendo feitas 
em São Paulo, porque aqui tem um grande número de rem 
bros da Academia, mas sempre dão sessões sobre Química , 


apresentam meia dúzia de trabalhos sobre Química.A maior 


parte deles & o pessoal daqui mesmo que faz. Fara que 


RG. 


SM. 


eu vou assistir a uma coisa com que estou a toda hora em 


contato ? Em geral, as sessões são murchas , tem pouca 
gente, No Rio eu não sei, talvez o pessoal frequente com 


mais assiduidade. 


Tenho a impressão ds que não. 


Ficou aquela tradição, & a maneira do Aristides Ieão, do 
Senise, do Kury, & um pessoal que ainda tem de andar de 
gravata o dia inteiro. Não se pode censurar, é muito po 


sitivo conservar uma tradição. Por outro lado, essa tra 


INTERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO 


O senhor falou de prêmios ? 


Os prêmios hoje estão meio desmoralizados, atê o prêmio 


Nobel (risos) 


Ja houve relevância ? 


Houve, numa êpoca em que O núrero de cientistas era bem 
menor. Havia uma selação muito mais significativa. Nos 
primeiros dois decênios deste século, os prêmios Nobel 
tinham um significado bem diferente do que têm nos ulti 


mos dois decênios. Atualmente, quando se lê nos jornais 


R.G. 
S.M, 
R.Ge. 
os 
S.M, 


os prêmios Nobel, muitas vezes não se sabe de quem 


se 
trata, ao passo que quando saia o nome do Van't EHoff to 
do rmndo sabia quem era. Ou O nome de Max Planck. Hoje 
aparece lã e a gente não sabe de quem se trata, a não 


ser no ser próprio campo. 
Isto tarbêm & uma verdade na Química ? 


Tamibêm. Dado o carater da ciência, hoje, onde o nero 
de pessoas que participam das pesquisas & enorme, torna- 
se extremamente dificil avaliar quem se deve selecionar, 
quem mais contribuiu. É quase impossível. Por outro lado 
não significa que as pessoas que têm sido premiadas não 
sejam cientistas de valor; mas cria-se wm ato de injus- 
tiça, atualmente, porque talvez se encontre dez, vinte 


ou trinta neres no esmo campo, dignos do mesmo prêmio. 


E prêmio tem sido utilizado como critêrio para contar 


pontos em concursos de curriculum ? 


Eu não diria de contar ponios s Essa contagem de pontos 
se dã no ensino secundário, acho que ainda não chegou ao 
tera universitário (risos). Se um dia chegar nôs estare 
mos totalmente degenerados. Certamente pesa e deve pe- 
sar.Aqui no nosso meio foi instituído o prêmio Eeinrich 
Rheinboldt, em homenagem ao professor Fheinboldt. É am 


prêmio concedido pelo Conselho Regional de Química, que 


Ea 


faz O trabalho, nomeia uma comissão e esta propõe o none 


do premiado. At& agora têm sido premiados os químicos 


que efetivamente têm contribuido substancialmente para o 


desenvolvimento científico da ciência no País. 
E em temos nacionais ? 


Em termos nacionais, hã o prêmio Moinho Santista,hã tsm 
bêm um prêmio que leva O nome de um grande empresario 
que foi assassinado pelos terroristas. Não se lembram ? 
Também & do nível do Moinho Santista. Dão uma importên- 
cia em cruzeiro, bastante razcável. O Sérgio Mascarenhas 
recebeu este prêmio em Física hã três anos atrás.Não me 
recordo o nome. Prémio Boilesen. É concedido cada dois 
anos nessas âreas da ciência. É uma importância substan 
cial. Quando o Sârgio recebeu, hã dois ou três anos a- 
trãs, era da ordem de cinquenta mil cruzeiros. Hã três 


anos era três vezes mais do que é hoje. 


Esse não se impôs muito porque tem im nome infeliz ! Boi 
lesen representa um grupo de grandes empresários ,grandes 
empresas aqui de São Paulo que financiam estas institui 
ções paraestatais que são responsáveis pela tortura,pela 
perseguição aos estudantes. De maneira que não podia ser 
um nare mais infeliz. Quando o Sérgio recebeu este prê- 
mio perguntei se ele ia domir cm a conciência trangui 


la (risos). 


R.G. 


SM 


dele 


elto 


q 
A 


Ai & que nasceu a Academia. Ele tinha wm problema de con 


ciência, senão não traria esse dinheiro para a Academia, 


E 


ftundava como todos Os oltros fundaram. 


Receberam. Eu disse ao Sêrgio Mascarenhas que ai torcer 
muito para que eu recebesse esse prêmio, porque minha 
resposta seria uma carta que os jornais iam publicar. O 
prémio seria recusado e eu daria as razões porquê. Eu es 
perava que O Sérgio fizesse isso, e ele não fez. Fiquei 


> 


meio passado com ele, isso é certo. Durante uns tempos 
ficamos de relações estremecidas, mas fez a Academia co 
mo desencargo de conciência. Assim mesmo, eu dizia a 


A ' é ; as ' 
ele: Essa Academia nasce com dinheiro podre. É a teoria 


que o dinheiro não. tem cor. (risos) 


O senhor citava um fato interessante que & desconhecido 

para nôs, que O Matarazzo tinha feito o atual Palácio do 
” Ls | “ . 

Govemo no intuito de fazer a Escola Superior ? Como foi 


essa história ? 


De fato, que eu saiba, ele construiu aqusle edifício no 
Morumbi para criar uma Escola de Ciências Econômicas, Fa 


culdade de Ciências Econômicas, ras nunca esta Faculdade 


R.6. 


S.Me 


150. 


| oi instalada. Demorou muito a construção do prédio. Em 
vez de construir no periodo de dois anos levou vinte a 
nos. Durante vinte anos ele tinha um elemento para usar 
na declaração de Imposto de Renda. Isto é o que se cunen 
tava, eu Cssconheço as coisas por Cantro, mas todo mindo 
sabia disso por ai. Um belo dia, O Governo resolveu com 
dor meio corruptojdeve ter sido, (risos). E o senhor Ma- 
tarazzo acabou ganhando na entrada e na saída. A verda 
de & que, no fundo, isso & um jogo econômico, de interes 


- ma 


ses econtmicos, Acredito que essa versão não estã muito 


Professor, e score patentes ? For exemplo: os trabalhos 


do senhor, jã teve alguma coisa que fosse patenteável ? 


Não, meus propriamente não, mas um dos meus antigos dis 
cípulos cujo nome pus aí, justamente o Femnando Galem 
beck. Não coloquei o nome dale ? Mas vocês não. fazem 
questão de colocar mais um nome ? (risos). Ele tem uma 
experiência. Fez, no ano passado, uns trabalhos que o 
conduziram a uma patente muito importante, e antes de pa 
blicar ele me mostrou os resultados e veio psdir o meu 
conselho sobre como fazer. Eu sugeri que falasse cm Oo 
diretor do Instituto e que o diretor levasse a questão à 
Sessão Jurídica da Universidade para ver como se resol- 


via um caso desses. A coisa foi levada pelo diretor, nes 


NX. 


SM. 


sa enorme burocracia que hã por aqui,e nunca mais se sou 


be de nada. Acho que o Fernando estã esperando atê hoje 


o que fazer, se publica ou não, 


Isto jã hã mais de um ano. Se esse trabalho sair poblica 
multinacionais |, 


E, - 


berta feita aqui no laboratório. Ficamos pensan 
do e cogitando como & que a Universidade iria proceder 
para proteger as descobertas feitas dentro de seus prô- 
prios laboratórios. Nôs, como leigos no assunto, essa 


questão de julgamento de patentes é muito complexa, pode 


riamos pôr o problema nas mãos do pessoal que conhece o 


à 


ssunto, mas, como disse, parece que a maquina universi- 


taria & de tal modo emperrada que a coisa não funciona. 


O senhor sabe alguma coisa da intenc cão de algun cien- 
tistas que pertencem ao CNPq de formular uma política de 


patentes ? 


Quem lhe pode dar informação muito boa sobre isso & o 
professor Remolo Ciola. Ele mesmo tem várias patentes.Pa 
tenteou uma porção da descobertas que fez no laboratório 


de pesquisa da refinaria União. 


O professor Walter Mors, parece que ele estã om essa i 
daia, porque, em produtos naturais +, eles criam muitas 
substâncias que, mais tarde, são utilizadas pelas milti 


nacionais. 


S.Me 
N.X. 

to 
SM. 

ui 
R.G. 
ó ao 


Eu não creio que se possa patentear simplesmente uma 


substância química. 


Parece que ele jã tem uma substância patenteada que foi 
depois comprada pela Merck, Através dessa experiência e 


le esta tentando formular. Deve ser o processo de fabri 


cação. O processo que deu na substância, 
(FIM DA FITA 4-A) 


Eu acho que jã & tempo ds pensar nisso, resolver um pro 
blema dessa natureza, para proteger a ncssa tecnologia . 
Deve-se procurar O caminho mais seguro, mais racional pa 
ra fazer isso. Eventualmente, atravês do CNPg. Poderiam 
centralizar-se as patentes no CNPg. Todas as descobertas 
feitas no país, nas universidades, nos laboratórios de 
pesquisas, em instituições públicas. Evidente que num 
laboratório de pesquisa de uma empresa particular, como 
& o caso do Ciola na refinaria Uhião, ele patenteou em 
nome dele e no da União. Mas eu não tenho experiência di 


reta com problemas de patentes. 
Como último ponto: a História da Ciência, 


A História da Ciência É um tema que sempre me atraiu |, 


cesde O tempo de estudante, Ie lembro que havia uma re 


vista do Grêmio da Faculdade de Filosofia , Ciências e I 


tras e, num dos primeiros números, hã um trabalho meu 


sobre Michael Faraday. Estou me lembrando porque jã na 
quela Epoca me interessava muito por História da Ciên- 


Cia. 


ei aqui, no Departanento, sempre 
utilizei a História da Química como um elemento importan 
te de ensino. Para citar um exemplo, numa exposição, numa 
aula de Teoria Cinêtica dos Gases, eu fazia primeiro to 
do o histórico sobre a evolução da teoria desde o seu co 
meço, tempo de Bernoulli atê a atualidade, atê as rea- 
ções mais modernas, ex esmo com a Termodinâmica apanhava 
desãe a origem, O primsiro princípio da Termodinâmica, O 


segundo princípio atê... Com isso se Gã ao estudante wma 
ps Es Es 


(0) 
(D 
loemd 
(D 


perspectiva muito ampla le fica com a id&ia de que as 
teorias atuais não são as últimas e definitivas. D5 essa 
ideia de dinâmica, de evolução. Ele é : panhado num Delta 
T determinado, o processo & continuo. O estudante deve 
ter a mente preparada para renovar seu espirito, cem no 
vas teorias, transformações dessas teorias que lhe fo 
ram ensinadas. Sempre adotei esse critério como elemento 
valioso. Por isso, em todas as viagens que eu fazia,para 
OS congressos no exterior ou estágios, eu sempre voltaya 
com livros sobre História, livros antigos de Química.Cm 
isso pude formar uma coleção muito boa. Eu tenho distri 
buido um pouco aqui, um pouco onde estou residindo ago 
ra, e na casa onde minha filha estã, que é onde estã O 


grosso és minha biblioteca. 


R.G. 


SM. 


R.G. 


SM. 


R.G. 


Depois de 1972, quando me aposentei da Química, o profes 


sor Eurípedes Simoes de Paula, da Faculdade de Filosofia, 
me convidou para reintegrar a disciplina da História Ga 
Ciência. Aceitei com muito prazer porque eu jã vinha me 


e 


dedicando à História da Ciência, que & m assinto cue 


sempre me interessou. Entre nôs, & uma atividade nova e 
por isso acho que esta projeto da FIN 
vindo e item um papel importantíssimo a Cessinpenhar na 
nossa cultura. 


RR 


Para que serve a História da Ciência ? 
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Essa pergunta pergunta é "Para que ser 


ve a Ciência" ? 


Essa pergunta & por causa do gravador, para deixar O re 


gistro do senhor. 


Eu diria que & uma pergunta anãloga: "Para que serve a 
ciência" ? Acho que não se pode penstrar bem no conheci 
mento científico sem o conhecimento da História da Ciên 
cia. Ela & consequência natural do pensamento, espírito 
de qualquer pessoa que se dedica, com certa profundidade, 


a qualquer carpo da ciência, 


Eu jã cheguei a ouvir opiniões de físicos falando qe a 


histôria da Física, em verdade, não teria um papel rele 


SM. 


vante. Para ser um bom físico é melhor estudar em compên 


dios do que nos trabalhos originais. O senhor comparti - 


lha, ou não, desse tiro de atirmação ? 


De certo modo estã um pouco dentro do que estâvamos fa 


landão, a respeito do que é wm cientista e do me é um 
Fr E =: 


— do 
técnico. Evidentemente, para preparar um físico que sai 


ba manejar Os instrumentos, para fazer experiências bem 


feitas e passar o material pelo computador e colher os 


resultados, ele não precisa da História ca Física. Mas 
eu jamais diria que ele & um cientista. Eu diria que é, 
cientista não quando trabalha dessa ransira mas quando 
& um individuo que tem espírito criativo e iraginação,wm 
individuo que procura relacionar tudo O que faz com todo 
O contexto e O resto da Física, e um indivíduo curioso 
de saber como a Física de hoje se originou. Então ele 
não escaparã ca História da Física, se ele quiser mere- 


(«sr O nore de cientista. 


A História da Ciência ê um campo de atividade que se de 
senvolveu nuito neste século e, em países em desenvolvi- 
mento, como o nosso, estamos comaçando praticamente ago 
ra, nesses últimas anos. No Brasil, que ê um país novo , 
é extremamente importante a História da Ciência + apesar 


de termos uma história muito curta. O que mostra que es 


te campo & tão rico que mesmo uma história muito curta , 


não sô & digna de ser estudada como ê extremamente impor 
tante para uma porção de outras atividades de base cien 
tífica. Todos nôs estamos sentindo isso. Fala-se muito 


ica, mas ela sô faz sentido com ma 


Quais as criticas e sugestões que o senhor teria cm re 
lação ao nosso projeto ? Hoje de manhã o senhor comenta 
va O fato de necessidade de gente com formação cienti£fi- 


ca e 


Sim. Em linhas gerais, eu li o material que O Schwartz 
man mandou; acho um plano magnífico, muito bem orienta- 
do, estã conduzindo a frutos muito bons. Mas em conversa 
com ele, fiquei sabendo que O gruno é de mais ou menos 
seis pessoas e tem apenas um com formação em Física.Acho 
que num grupo de seis pessoas era interessante que hou- 
vesse um número maior de pessos1 com formação científica, 
não sô em nível de graduação ou pôs-graduação mas, even 
tualmente, com alguns anos de vivência ativa na pesquisa 


científica. 


Quando fui chamado pelo professor Eurípedes para a disci 
plina de História Ca Ciência eu encontrei o Shozo, que 
ja estava, e uma moça, a Maria zmélia.e O primeiro conse 


lho que éu dei a ambos foi dividir o tempo entre a pes 


quisa científica e a História da Ciência. O Shozo se JA 


gou ao grupo de Raios Côsmicos de Campinas e acomanha , 
participa dos trabalhos de investigação. A partir dos úl 


timos dois anos, 


( INIERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO ) 
Ele seguiu esse conselho, e estã sentindo proveito. Ele 
se formou em Física e logo fez sua tese de doutoramento 
em História da Ciência com um professor da Faculdade de 
Farmácia que se interessava por História da Ciência.Acon 


tece que este professor nunca havia feito uma esquisa 


científica, a História da Ciência que êle cultivava era 
uma História livresca. Mesmo pela escolha do tema para 
a tese de doutoramento se pode verificar o carter, o ti 
po é pensamento desse professor. Escolheu wm tema rela 
cionado com Galileu. Onde & que o pobre Shozo poderia e 
xaminar, estudar e verificar para fazer um trabalho des 
se vulto para uma tese de doutoramento ? Ele não teve o 
rientação nenhuma, ou uma orientação completamente erra- 


Ca. 


Quando entrei em contato com ele, minha primeira tarefa 
foi verificar se eu poderia consertar aquela deformação 
inicial. E fiquei muito bem surpreendido de encontrar u 


ma enorme receptividade, encontrar um elemento que esta 


va à espera de alguêm que o orientasse. Isso me deu mad, 


to ânimo de transmitir tudo o que posso transmitir e aju 
dá-lo sob todas as formas, porque ele tem, fundamental - 
mente, todas as qualidades para ser um excelente profes 
receptível, imsdiatamente passou a ligar-se com o grupo 
de Campinas, de Raios Côsmicos, abandonou aqueles proje- 
tos que dm: em mente schre Copêmico, Galileu e ou- 
tras coisas. Imaginem, num pais como O nosso, sem bi- 
blioteca que coisa sem pê nem cabeça | 
Pude convencê-lo e atraí-lo para a História e pesquisa . 
Tem que ser ciência no Brasil, aqui é que nós temos ele 
mentos para pesquisas. Se quiser estudar Copêrnico vá 
para a Itália ou para a Biblioteca Nacional de Paris e 
passe dez anos por lã. Aqui no Brasil não. E depois, logo 
Copêrnico e Galileu, não & um físico qual. er, É Galileu, 
sobre quem existe uma literatura fabulosa, o tema jã es. 
ta esgotado. Em que pode um jovem inexperiente  contri- 
buir com uma tese de doutoramento sobre um tema como Ga 
lileu. Isto mostra a completa ausência de critérios de 


quem O orientou, 


A outra moça, Maria Amélia, tambêm não tinha quem a o 
rientasse. Procurou, então, o próprio professor Eúripe- 
des Simões de Paula, que é um historiador da Antiguidade 


e não tem nenhum interesse na Ciência. É wm historiador 
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tradicional. Ela fez uma tese sobre Paracelso. Evidente 


mente, & uma moça muito inteligente. Também formada em 
Física, mas sem orientação nerhuma ou com orientação ca 


pletamente falsa. Mas como ele era muito inclinada à Fi 


losofia, foi para a França, logo que entrei nessa disci 
plina. Estã voltando agora. Passou dois anos lã no Tns- 
titut d'Histoire Des Sciences, no Centre Alexandre Koyrê, 
Atualmente, tem uma visão diferente do que é a História 
da Ciência. Dois anos nestes dois centros certamente a 
brem as perspectivas. Estaros curiosos para saber o que 


ela vai dizer, ou fazer, agora . 


Ela ja chegou ? 


Ja. Faz um mÊs que chegou. Estamos tentando fazer um gru 
pinho, aqui em São Paulo, capaz de perctrar em pesquisas 
neste capo. Tem um moço, formado em Matemática,que me 
procurou desãe o ano passado e estã interessado em fazer 
uma tese de mestrado. Estou orientando. Trata-se da in- 
fluência do tempo integral sobre o desenvolvimento das 
pesquisas cientificas no Brasil. É uma História muito 
recente e o essencial da História estã aqui em São Pau 
lo. De maneira que temos elementos para poder trabalhar 


isto com certa profundidade. Os elementos existem aqui. 


A tese de doutoramento do Edmundo Campos Coelho, do 


PERJ, aborda essa variãvel coro uma das cinco ou seis, 
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Então, é um elemento muito interessante. Poderia me men 


dar essas informações ? É muito importante. 
Fica pronto agora, no final da maio. 


Excelente. Este moço daqui de São Paulo ainda estã ini- 
ciando. Ele me entregou, recentemente, os primeiros rela 
tórios. Eu ainda não tive tempo de examinar. Mas jã fez 
um levantamento completo de todos os decretos do Governo 
Estadual que se relacionam com o regime de trabalho de 


professores e cientistas. No Rio de Janeiro ele investi 


gou e parece que hã muito pouca Coisa, e muito recente, 


Seria bom ele examinar o caso do CBPF, Inclusive entrar 


em contacto conosco. 


Como seria mais facil para ele entrar em contacto com vo 


Oês ? Sô escrever para o Schwartsman ? 


E, ou telefonar. No caso do Rio, no CBPF, surge este pro 


blema de Terpo Integral. 


É uma das variáveis, por isso ele toma esse tema que,evi 
dentemente, se relaciona com ura porção de coisas. Pode 
conduzir a uma tese de mestrado razoável e a uma contri 


buição também tazoável para a nossa História da Ciência. 
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De nossa parte, parece que pelo menos atê este ponto,deu 


para fazer uma cobertura boa. Ha alguma coisa mais que o 


senhor visse não ter sido coberta ? 


Acho que não, falei bastante sobre tudo o que eu poderia 


falar. (risos) 


Tem um ponto adicional que eu achei interessante, & o 


fato do senhor ser filho de estrangeiros. 


É, sou filho de estrangeiros. Meú pai veio na época do 
Império e minha mãe veio com oito anos de idade, no come 
ço da Fepíblica. Eles se radicaram aqui e a primeira coi 
sa que meu pai fez foi ir para Coias, de cavalo, levando 
três meses do Rio de Janeiro atê lã. Iã ele se instálou 
e viveu os primeiros dois anos em Goiãs, na região de 


Coiânia. Isto foi em 1888. 
Veio do Líbano ? 


Veio. Com cinco libras esterlinas no bolso e dezoito a 
nos de idade. Aqui ele foi bem sucedido na indústria e 
no Corércio mas, ao redor de 1929, 30,ele perdeu tudo 
que ganhou. Coincidiu com a época que entrei para a Es 
cola Politécnica, no primeiro ano de Engenharia Química. 
Eu ja mencionei isso. Em 1932, ele faleceu, na ocasião 


da Revolução Constitucionalista. framos quatro filhos mo 
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ços e quatro mulheres. Dos quatro moços nôs todos foros 


soldados da Revolução. Naquela ocasião, a luta era con- 
tra a ditadura do Getúlio Vargas. Eu era o mais jovem |, 
sou o caçula da turma. E nôs quatro famos corvocados.Nos 
apresentamos ansiosos para ir para o Front lutar contra 
a ditadura, mas, imediatamente, meu pai procurou O Gene 
ral Comandante em São Paulo e disse: "Olha, eu tenho qua 
tro filhos, vou permitir que três filhos meus vão para 
a trincheira, para o Front mas um deles tem que ficar 
em São Paulo." O General comandante concordou. A vítima, 
naturalmente, fui eu, porque tive que ficar em São Pau- 


Ao 
Vítima por não ter que ir para a luta ? 


Pois &. Todo mundo estava indo, eu era um joven ás dezoi 
to anos, estava ansioso. Fiquei muito magoado, porque 
meus amigos e companheiros da mesma idade iam para (o) 
Front e eu ia ficar aqui. Naturalmente fiquei fazendo 


serviços militares à disposição do quartel. 


Na ocasião em que as tropas Federais invadiram São Pau- 
lo e entraram na cidade eu estava defendendo o Palácio 
do Governo. Aí foi a única fase em que eu corri mesmo 
grande perifo, porque fiquei atê o fim sem arredar, en- 
quanto varios colegas fugiram. Achei que minha obrigação 


era ficar lã e defender o Palácio atê o fim. AÍ meus ir 
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mãos vieram e me carregaram à força (risos). Este & um 


episódio de que me lembro... Em 1932, com aquela grande 
emotividade, meu pai não resistiu, porque sofria de hi 
pertensão, e teve um ataque cardiãco. Justamente poucos 
dias antes de se encerrar a Revolução ele faleceu. Cs 


quatro filhos voltaram vivos e ele se foi. 
Algum outro irmão do senhor seguiu carreira científica ? 


Não. Tenho um irmão médico, o mais velho. Quiro engenhei 
ro, tem uma grande empresa Gevconstrução em São Paulo. E 
outro foi para o comércio e atualmente trabalha cm o en 


genheiro. Nos quatro seguimos carreiras bem diferentes. 


O senhor, citando esse episódio de 1932, me  infomaria 
schre a seguinte pergunta: O senhor vê cam olhos diferen 
tes a atitude do Governo Federal e do Coverno Estadual 
em relação à Ciência, em São Paulo ? Em relação aos de 


senvolvimentos científicos ? 


Nesta época, em 32, careçou a surgir Armando Sales de (o) 
liveira, e esta foi a Epoca aurea, eu diria, da cultura, 
da Ciência. Da cultura não sô em São Paulo mas no país 
todo. Depois do Armando Sales de Oliveira nunca mais ti- 
vemos um Governador que tivesse tamanho interesse, visão 
para a cultura. Temos dele uma lembrança muito boa. Era 


outro nível de Coverno e nunca mais tivemos wm Coveino 


que se comparasse. Depois foi do nível de Ademar de Bar 


ros para baixo. Lauro Natel e o atual Covernador,isso ê 
um desastre. Não sô a universidade foi reduzida a nível 
de mediocridade, mas o país inteiro foi reduzido à me 


diocridade. Nunca tivemos Ministros da qualidade que te 


mos tido com o chamado Governo Revolucionêrio. 


Eu devo fazer uma conferência em Munique, em agosto. É 
muito honroso receber um convite desses. O Último brasi 
leiro convidado foi o Leite Lopes. Essas conferências 
são feitas com o propósito e o espírito de se denunciar 
o que faz mal à humanidade. Cabe aos cientistas acsmi 


a responsabilidade da ação 1 &s consequências da ciência 


para a humanidade inteira. É feita nesse espirito. Eu 
não posso deixar de falar aquilo que penso, não posso 
deixar de falar com franqueza absoluta. É minha nature- 
za, & meu hâbito. O que pretendo falar em Munique, em 
agosto, acaba de ser batido a maguina agora. É wm docu 
mento que não pode ser publicado no Brasil, obviamente. 
Tenho um certo receio de mandar esse documento para (o) 
doutor Schwartzman. Sou mais franco que O Leite Lopes. O 
documento diz que nôs vivemos numa ditadura militar dis 


farçada, tenho que fazer a conferência em Inglês. 


Estou usando a expressão Disguised Military Dictatonship. 


E é a verdade, e eu tenho que dizer a verdade, ras ne 


nhum militar vai gostar disso, obviamente. Não posso dei 


xar de dizer a verdade, especialmente numa conferência 
internacional onde todo mundo sabe o que & o Brasil e 
não se pode tapar o sol com a peneira. Tenho que denun- 
ciar isso como um dos fatores que dificulta e inibe fo) 
desenvolvimento da ciência no pais. O exemplo estã em 
que nôs estamos todos sujeitos 'a cassação. Não é com uma 
espada no peito que se pode fazer Ciência, não sô Ciên- 
cia, mas nenhuma atividade. É indigno do espírito Iuma- 
no. Eu estava dizendo que não devo transmitir a fontes 
oficiais, mas parece que estou transmitindo a uma fonte 


oficial. (risos) 


Isto não & oficial. 


Por cutro lado, não posso deixar de falar nes cassações, 
na perda das Escolas que floresciam no país. Foi um pre- 
juízo enome. Hã algum militar que possa negar isso? cla 
ro que logo depois desse parãgrafo eu falo que não e 
possivel haver desenvolvimento sem Educação, que a mais 
alta prioridade devia ser dada à Educação. Fica implici 
to que nôs temos esse Governo porque não temos Educação. 
E podia acrescentar mais um parágrafo. Pensei nisso, mas 
acredito que um homem como O senhor Geisel tambêm gosta 
ria que nôs não vivêssemos na situação que estamos vi- 
verdo, acredito sinceramente nisso. Mas não podemos sair 


desse impasse em que estamos. Por isso ele fecha O Con 


gresso, e acontece tudo isso. Mas, no fundo, ele não con 


corda com isso. Não gostaria que isso acontecesse. Um ho 
mem como o Geisel, estou convicto de que ele gostaria 
que nôs tivêssemos um regime democrático, que se respei 
tasse os direitos humanos, tudo isso. Mas, infelizmente, 


estamos ruma situação em que isso não & possível. 


O que fazer ? Por isso a prioridade mais alta deve ser a 
Educação, eu não vejo outra forma de sair disto. Nesse 
sentido, os países ricos deviam ajudar os países pobres, 
conduzindo somas maciças para a Educação e não para de 
senvolver multinacionais. Isto eu posso falar em  Mni- 
que, numa Conferência Internacional, num Congresso - que 
foi infaiado por Bertrand Russell e Albert Einstein. Fu 
me sinto à vontade na companhia dos meus colegas que vao 


estar em Mmnique, ef agosto. 


Bem, jã estou transmitindo um pouco do que vou falar em 


Munique. Acho que & nosso dever fazer isso. 


Por outro lado, devo solicitar isenção, porque pagar 
16.000 cruzeiros para sair do país um professor não pode 
fazer. Eu espero que o Ministro de Educação, diante do 
convite recebido da Pugwash Conference, me conceda a à 
senção, porque & altamente honroso para wm " brasileiro 
comparecer a essa reunião onde selecionam os cientistas. 


O nimero, em geral, & pequeno , trinta ou quarenta cien 
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tistas do mundo inteiro são convidados. Acho que um con 


vite desses não se pode recusar. Acredito que o funcionã 
rio do Ministério da Educação que vai receber o pedido 
de isenção tenha noção do que seja a Pugwash Conference. 


Queremos agradecer ao senhor pela exposição, por dar uma 


entrevista assim longa. 


Devemos todos contribuir. Foi um prazer conhecê-los. 


(FINAL DA ENTREVISTA) 


